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á GUERRA DA INDEPENDÊNCIA NA BA1IA 

Proclamada 
que esposara a 

A pagina, que damos abaixo, de Frinkiin 
Américo de Menezes Doria, Barão ãe Loreto, 
(1836-1906), historiador, poeta e politico notável 
no Império, é uma fiel e viva narrativa da 
C/uerra que os bahianos sustíveram, até a aurora 
de 2 de Julho de 1823, pela libertação da Pátria, 
do jugo estrangeiro. E' justo dívulgal-a nesta 
hora de júbilo civico e de exaltação patriótica. 

n. Independência do Brasil pelo grande principe 
causa delia, não ficaram logo emancipadas poli­

ticamente as • provincias, onde as autoridades superiores, civis e 
militares, continuaram a obedecer ás Cortes constituintes e ao '-Jo-
verno de Portugal . Essas provincias foram: o Piauhy, o Mara­
nhão, o Pará, a Cisplatina e a Bahia. Todas, portanto, mais era 
menos, tiveram de lutar pela sua separação definitiva da me­
trópole . 

Afim de abater o predomínio do governador portuguez Jo io 
José da Cunha Fidié, tomou as armas o Piauhy, e muitos de seus 
filhos, em temerário recontro, pagaram com a vida' o patriótico 
arrojo. N o interior do Maranhão deu-se mais de um combate, ;.>or 
motivo do novo regimen, e tornou-se notável o sitio que em Caxias 
aquelle official soffreu com a sua gente, obrigando-o a capitular. 
Na cidade de Belém do Pará tra­
mou-se, a favor da nossa auto­
nomia, uma conjuração, que s^ 
mallogrou em conseqüência de 
aleivosa denuncia, sendo os seus 
autores duramente punidos. Para 
expellir de Montevidéo as tropas 
lusitanas, o Governo brasileiro 
impoz aquella praça rigoroso as ­
sedio e bloqueio. 

Mas foi na província da Ba­
hia onde a independência nacio­
nal encontrou a mais viva resis­
tência, que ateou prolongada 
guerra. 

Esboçarei este bello e pro­
eminente capitulo da historia 
pátria. 

Desde que naquella província 
o brigadeiro Ignacio Luiz Madei­
ra de Mello, tomara illegalmente 
posse do cargo de Governador 
militar, concentrou nas suas 
mãos toda a autoridade, arrogan-
do-se as funeções da junta ad­
ministrativa. Subserviente ás 
COrtes da nação portugueza, de 
accôrdo com ellas exercia a di­
ctadura. Longe, pois de cumprir 
a carta regia de 15 de junho de 
1822, pela qual D . Pedro lhe or­
denara que se recolhesse a Por­
tugal com as tropas do seu com­
mando, Madeira de Mello persis­
tiu em oppõr-se a que o Prin­
cipe fosse reconhecido então como regente, depois como imperador. 

A provincia da Bahia, porém, determinou-se a reagir, appel-
lando para a revolução. 

Esta revolução teve origem na villa de Santo Amaro, onde 
foi delineada por varões protestantes, convocados pelo corregedor 
Antônio José Duarte de Araújo Gondim em cuja casa se reuniram. 
Outras pessoas gradas, breve, lhe coadjuvaram a iniciativa, na 
vizinha villa de São Francisco, sob a direcção do juiz de fora 
Joaquim José Pinheiro de Vasconcellos — Visconde de Monserrate. 
A todos animou, então, com a sua eloqüente palavra, Maguel 
Calmon du Pin e Almeida, Marquez de Abrantes, o qual acabava 
de chegar de Lisboa e fora portador dé uma carta; que Domingos 
Borges de Barros, Visconde de Pedra-Branca. e ou.ros dispu­
tados pela Bahia As Cortes de Portugal endereçaram em commum 
ás municipalidades da provincia, consultando-as acerca da conve­
niência e do modo de delegação do poder executivo no Brasil, 
assumpto pendente de deliberação daquelle Congresso. 

Rompeu a revolução na villa da Cachoeira, promovida, além 
de outros cidadãos, pelo Coronel José Garcia Pacheco e o Tenente 
Coroneí Rodrigo Antônio Falcão Brandão, Barão de Belém. A 
Camara Municipal daquella villa em sessão de 25 do mencionado 
£ £ ? £ Julho presidida pelo juiz de f6ra Antônio Cerque.ra Lima. 
acclamou, com o povo. D . Pedro de Alcântara regente constitu­
cional e- defensor perpetuo do Brasi l . 

Provocou es te suecesso as hostilidades do commandante 
tripulação de uma canhoneira de guerra^ por ordem 
Madeira de Mello, estacionada 

villa, afim de vígial-a; mas. depois de um tiroteio de três dias. 
bateram os nossos o navio aggressor, que se rendeu á discrição. 
O exemplo da Cachoeira foi seguido successivamente pelas villas 
de Santo Amaro, de São Francisco, e as demais da provincia. Nesta, 
por conseguinte, não tardou em tornar-se geral a adhesão u re­
gência de D . Pedro, ficando circumscripta á capital a denominação 
portugueza. 

Desde a primeira phase da IUJ». O desejo de revindicta abrazava 
a todos os corações. As mães mesmas embalavam os filhlnhos iou. 
a popular cantilena: 

"Acalenta-te, 6 menino. 
Dorme Já, para crescer; 
O Brasil precisa filhos; 
Independência ou morrer! " 

Entretanto, os 
uma proclamação 

AO POVO BAHIANO 

Recordando a quebra da resistência do ge­
neral Madeira, pela pressão da coragem heróica 
dos defensores de nossa independência, a data 
de 2 de Julho, tão justamente cara á Bahia e 
uma das mais bellas da nossa historia, falia ao 
coração dos brasileiros como a gloriosa e deci­
siva affirmação dos nossos brios patrióticos. Que 
os descendentes dos bravos dessa jornada sai­
bam sempre amar o Brasil com a mesma dedi­
cação e espirito de sacrificio revelados pelos 
combatentes de 1823. Tal deve ser o nosso voto 
constante, especialmente opportuno hoje, neste 
momento em que a pátr ia reclama de seus filhos 
a maior subordinação dos egoismos á preponde­
rância necessária dos interesses da collectivi-
d a d e . 

ARTHUR BERNARDES. 

no rio Paraguassü. 
do General 

tiefronte da 

habitantes da Bahia, aos quaes D . Pedro em 
havia exhortado 6. resistência, dispuzeram os 

primeiros medos de leval-a a effeito. Fortificaram-se a lguns pontos 
do Iittoral, desde a entrada da Bahia até o recôncavo; ergueram-se 
presídios na ilha de Itaparica, reduetos na villa de São Fran­
cisco, baterias na? margens do Rio Sergy, na ilha de Canalba, na 
ilha dos Frades e noutras dos arredores, como ainda na costa da 

Saubara. Tamanho era o ardor 
_ ^ ^ ^ _ ^ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ com que se entendia em taes 

aprestos, que até os frades fran-
ciscanos do convento daquella 
villa ajudavam ahi a carregar 
materiaes para construcção das 
obras de defesa. 

Tínhamos carência absoluta 
de armas e munições de guerra, 
mas os senhores de engenho sup-
priram em parte esta falta: fi­
zeram arrancar as poças (lo bron­
ze empregadas nas suas fabricas 
e montal-as em carretas, assim 
como fundir em projectis o ferro, 
o cobre e o chumbo das suas ma-
chinas e apparelhos industriaes. 
Succedeu muitas vezes que as 
balas arremessadas pelos canhões 
das barcas portuguezas contra 
os defensores da ilha de Itapa­
rica foram por mulheres e me­
ninos extrahidas da areia da 
praia, onde se enterravam, e re­
cambiadas pelos nossos artilhei­
ros no meio de um nutrido fogo. 

Na ausência de qualquer 
tropa nossa,' o Tenente-Coronel 
Joaquim Pires de Carvalho e Al­
buquerque, Visconde de Pirajá. 
depois de ter proclamado aos 
seus conterrâneos, reuniu com a 
possivel feição militar, os mili­
cianos do districto do seu com­
mando. A elles aggregaram-se 

os magotes de indios. arrebanhados de aldêas diversas da provín­
cia, e cujas mulheres os acompanharam nas refregas, como lembra o 
poeta-soldado, testemunha presencial da campanha: 

"Occorre-lhe também falar d'aquelles. 
Tupica multidão, nas flechas destros. 
Que do arco teso. com vigor, travando. 

As tabas deixam, mais que muito amadas. 
E em tribus varias a reunir-se marcham 
E a todos, quais na paz, seguem nos prelios, 
Oh conjugai ternura! — as leaes consortes. 
Que a estremos dados anciã põem inteira 
Em ir com elles ao triumpho, â campa. " 

Apezar de bisonha e pouco numerosa, aquella rústica phalange 
sahia ao inimigo enj-icheirado na capital. Distribuída em guer­
rilhas, freqüentemente o accommetia e dispersava até junto as 
fortificações dos subúrbios. Manejando o arco e a flecha, vantaja-
vam-se ás demais as guerrilhas dos indios. Guiava-os um deUe?. 
de nome Bartholomeu, e appellidado Jacaré pela sua gente, o 
qual, não sõ então, mas até o derradeiro combate, mostrou o 
valor indomável própria da sua raça. 

Taes foram os preliminares da guerra da independência n» 
Bahia. 

Referindo-se á situação politica desta provincia, disse D . Pedro 
no seu manifesvo de 1* de Agosto de 1822, dirigido aos brasileiros: 



F^UV B J 5 Ç F > B O S ^ 
(Discurso proferido na sessão solemne da universidade do 

... „„, ,,„, ,, mii-ivlllinon, maiv.-idn íw-la violem-la das 
, , 7 , -T J liz «a . , , 1 . n u t ó desertos, nababo de riqueza» 

r & S V ^ r ^ r t o í ' desconhecidos risonho ,,,« tíwrjju. 
m.rla-. farto l. »r!.!..l.i.l««« abandonadas, poderoso de roj^i* •'•-

da*. « H . , . , 1 , de v..nt.«u.«i ion»l.Uw. vigoroso .V enoníta- des-
.. 'o t n " d o u t o ,u. «.,h,«dori.i.«. mínimas. "Paiz do absurdo no 

n ,f o" Pri».»ro>ò «-««olho Netto. fund-ido om minas opulentas 
e "ubre ..moNÍur.ul,. ,1o ouro Pr..l:.. com dins de radio*, so l . eno l to . 
d e . r £ . . t e . . iu.tr. (• triste: c r i a d o de nos eaudalosos «UUa de 
w " coberto de florestas donsas. pede o lenho de so!\.»s e x t a n -
riLTu/t-Tnus f«..r/os não produzem para o seu sustento 

E r , "impo^ ei •.-».«. livrar-se do peso doloroso do mais fu­
n e s t o a J co°trast.x vendo emmudecer. entre os ecos termlnaes o 
"fnda rmnorejnntes .!.,„ ovações ao centenário da sua v da . l ivre 
iuatamenio xiuella voz apocalyptica que. em toda a pátria, roía 
, , 7 m pelejou pola liberdade, a que mais resplandeceu na jus-
»eu a quó mais aformoseou o direito, a que mais demoliu a oppres-
•»•"»> a nue mus illumlnou a verdade. 

Por "ou lado. . w homem único, maior do que o seu povo do 
„ . „ . « V Z »té do que as • suas ambições, foi um continuo, 
m «du ráve l 'mas « , 1 um inoomprehendido e um Inadmissi-

Z m J n " n «.ida da nação que. suocumbida no negrume da 
è n o . 4 e x . . ™ , ignorância, surprehendeu o mundo, a r a n d o do 
rt«Tmaior cerobra. ão universal. E esse homem, minguado no a -
, r T o T e i - i n t o no entendimento, capaz de desanparecer pelo redu­
ndo de ; , / ! num pequeno ajuntamento de porte commum 
én^andecêra fio^ltholorfCTinente que transbordou do >minenso 
?orrí?orio om que nasceu, nelle não poude caber e. por ironia do 
d s l n ò „,«"te«o e victorioso. alcançou elle so povoar um paiz des­
povoa,! >. criando com e 1-stre da sua vida a alma n " , o n a l : , 

Excelsa verdade esta de que o antagonismo entre o •n"™"™ 
e o temno que o viu. mau não apreciou: o desaccôrdo entre as 
idéas o a m a n t e que as inspira, mas não as recebe; a desharn^onui 
entre o apóstolo o a turba que o admira, mas nao o segue, o di­
vorcio entre n libertador o opprimido que o reclama, mas, n a o n 
recompensa notificando o julgamento rude que o explorador fa 
moTformulou num calculo depreciativo de grandezas comparadas, 
amrmnm bn""an.e que da reverencia especial aos raros typos de 
immrTrUUidade humana rosalta o proveito de um exemplo impres­
sionante e de uma lição profunda. diversos 

Pouco mais de quatrocentos annos têm dado ao Brasil diversos 
v u l t u d ' « c e p n n o : raros, porém, conquistaram as honras de p i 
l ^ e s da nacionalidade, sé o patriarchado histórico, pelo consenso 
doseScoMen"por°a

nneos e dos posteros. ftxou-se no luctador pela in­
dependência, a justiça reclama que o procuremos também «?m ou­
tros momentos da vida do paiz. 

Tanto qu:«nto José Bonifácio, cabe o titulo de patriarcha da 
Independência, ao bandeirante Gaspar Rodrigues compete o de 
patriarcha d» conquista, ao intrépido Jeronymo de Albuquerque o 
da bravura a Euzebio o da Redempção. a Rio Branco o da inte­
gridade territorial, a Pedro II o da dignidade politica. Mas. Ruy 
Barbosa nesla terra desbravada, nesta terra integra, nesta t -rra 
indomável, nesta terra redimida, nesta terra livre, e nesta t a r a 
dignificada, é igualmente o patriarcha da intelectualidade que elle 
criou e alevantou ao primor e á perfeição mystenosa, essa irradia­
ção deslumbrante, essa acção estupefactiva. que, sobre os da sua 
época tiveram todos quantos personificaram os attributos pa-

10 Entretanto, acima de qualquer do s outros, Ruy Barbosa viveu 
o pensamento da nação, para que ella comprehendesse os seus pro-
eeres glorificasse os seus feitos, defendesse os seus princípios, 
fruisse as suas realizações. Para tanto, fulgurou na genialidade, 
embora doendo nos que a sentiam sem a explicar, sem a permlttir, 
som a proclamar. Triste e dolorosa lição a das figuras que pertur­
bam pelo collosso das proporções * mediocridade dos enfezados. 

O ensinamento com que a solemne opportumdade de agora adi-
fica os discípulos e obriga aos mestres, é mais uma hora de recolhi­
mento meditativo e aperfeiçoador do que uma rememoraçao galar-
doante Não se necessita replicar ás restricções com que o ar.-X)jo 
dos atrevidos tenta depreciar a acção formidável deste homem Im­
par, que pagou á mesquinhez de sua éra o peccado da sua 
grandeza. 

Rio de Janeiro, eui homenagem ao «rande brasileiro) 

i ,. „• muito OM tiiiii)o««, até que **».)« bom jul-

não estimarão ' « ^ n t e qu ato •<* "™" „ a l n d l f f e p e n o a * . 

st"^Êrsssssr. m 
arrebol Ruy Barbosa fulmina-, .K O ™ m P , fl t r l a , a a ml í lR 

de cartilha M !•'-"• l l " ^ ™r.Mrind« de que era o padroeiro 
existência peregrina para junto rt" " ^ ^ ^ o ^ ^ e l e m b r í d o » com 
profissional|« h n l ^ c e a n j o » sei * ^ ^ e

a m a ^ a m c n t e : -Preguei, 
a melancolia dos desmuamo. • verdade constitucional, n 
demonstrei, honrei a v e i d a i d e s l e > ^ • - „ o d l [ i m alcançar nv-
verdade republicana . as t t « . ver*.cie P e Q ^ 
, h or s ™ , ? r c i h

n . 0
0 , ! r i b U , / " o ™ üm'> inutilidade, consumlram-ie 

o ? 4 0 a n n o ^ e predicação luminosa do inspirado cujas convicções 
os 40 annos o e J"";1 ^ nnixão nolitica, a politica. que o buscava 
p f r f o ^ a b T n d T n a r T Ú e o M ^ £ « o molestar, que se adornava 
para o aDanaonac • retribull-os com as suas misérias, e 
ouT o " m " X r £ S ? desprezou, Txgottou, golpeou de morte natural-
mente Z«"S aqui, como em toda a parte ™J°<^r%£Tõ 
nho de Campos, essa politica sempre foi a arto cie razer passar o 
c o n t r a b a n r d o s interesses sob a bandeira dos princípios. 

P n r t „ revoando pelo ambiento suffocante de conveniências, o 

lante do piloto que mostra os escolhos 
O acaso generoso, na prodigalidade com que. cumulou de «la-

diva? à nossa terra esplendorosa de natureza, antecipou de multo« 

mmmmêssm 
tumescendo na independência, essa aireiio ue v guffraelo 
anarchia das doutrinas e á corrupção ta/^™";^Lr7iV 
universal construindo, com a argamassa do analphabetismo, a de 
mocracia dos incapazes. Não importa; o que elle P«nBOU- °_^"* 
rtle dl-se o que elle exerceu, o que elle fez, o que elle «^•J,P«0U 

a o que eíle Impoz já entrou para o patrimônio das nossas ma-
ravilhas. 

Mesmo nue ., usura dos séculos ou a insania dos homens ar-
rasto « ™ « ã o para a rlecrepitude e n leve ao marasmo dos povon 
at ínizaníes do Brasil se dirá eternamente que é a terra dos on-
cfntementos e das magnificencias naturaes, a terra dos g ran to 
rios cTs grandes montanhas, dos grandes horizontes • ? « « " £ £ 
céos e que por sobre toda essa terra, na evocação de R u y M i m 
nunca deixará de viver a fulglda lembrança de uma palavra ma)? 
fVagTrosa do que aquèlles rios, de « - Pensamento mais e l e v a d o 
que aquellas montanhas, de um espirito mais largo do que aquèlles 
horizontes, de uma fé mais pura do que aquèlles céos. 

Fernando de MAGALHÃES. 

SOROR joniinn nriGELicF. DE IESUS 
Não esqueçamos nas eommernorações desta hora de júbilo, 

a gloriosa martvr da nossa independência. Soror Joanna An-
aelica de Jesus' victima do brutal attentado do Convento da 
Lapa a 20 de 'Fevereiro de 1822. Já andava accesa a hila 
entre o partido nacional e as tropas portuguezas na Bahia, 
chefiadas pelo famoso general Madeira de Mello, que, em 
*> de Julho do anno seguinte, haveria de fugir, derrotado e 
humilhado, depois de ter marcado com uma triste fama o 
seu nome quando o brigadeiro lusitano implantou um re-
aimen de terror, com que acreditou talvez estrangular o pa-
Hot i smo dos bahianos, sujeitando-os a um jugo férreo. Nao 
conseguiu mais do que exaltar o espirito nacional, numa 
ânsia que se media pelo sacrificio. Foi num desses con­
flictos em que a soldadesca desenfreada se entregava a toda 
sorte de desmandos, insultando, depredando e mjuriando, 
que a tropa, sob a falsa allegação de que atiravam de dentro 
<ío convento da Lapa (falsidade que Madeira repete no offi­
cio de 7 de Marco d e 1822 ao governo de Lisboa) entrou 
nessa casa ssjrada. arrombando as portas do edificio. Parou 
ante o po>tigò, que se abriu, apparecendo então a figura da 
Madre Abades?», to "."ri a > - . : ? ' Í M , que, num gesto de serena 
energia falou àqueJes soidados posseasos: Detende-vos, bar-
bv-i c' Aqiik_r.<i portas cairam aos mrivns da* vossas olavan-
•s.- "5 i/o/pt .loa vossos machados, mas esta passagem está 

guardada pelo meu peito, e não passareis senão por cima do 
cadáver de uma mulher! Mal 'não proferira essas P» ' 3™"' 
uma baionetada lh? varou o peito e rolou ensanffueritaaa, 
emquanto a tropa furiosa penetrava na clausura Accorrcu, 
espantado, o capeilão do convento, Daniel da Silva bisoo--
também maltratado a baionetadas, emquanto os bárbaros n*-
vassavam a Casa santíssima. Naquelle local, caíra a P " 
meira heroina da nossa independência e, para sagral-o, o 
Instituto Geographico e Histórico, da Bahia fez ^augaTM.n'' 
centenário do seu martvrio. uma placa com os dizeres: «•/•» 
et orbi. 20-2-1822. Neste dia e neste logar tombou n e r 0 , c ? ' 
mente a madre Joanna Angélica de Jesus. Homcnaliem a° 
Instituto Geographico e Histórico da Bahia, em 20-2-1»**-
URBI ET ORBI". Publicou então o prof. Dr . Bernardino <« 
Souza, benemérito secretario perpetuo desse Instituto, uma 
interessante monographia sobre Joanna Angdic^a, em que 

estuda o nefando crime sob todo* os seus aspectos, refutando 
definitivamente os historiadores portugueses, que pretendem 
attenuar o attentado, sob falsas allegações, cuja improceden-
cia demonstra de Um modo irrefutável. 

Corrige também as varias versões mais ou menos fantas»-
tas que correm nas nossas historias sobre o factó, que relata­
mos acima, extraído das conclusões desse estudo, que e uma 
das melhores homenagens á gloria perpetua da santa Heroína, 
que glorificamos nesta data, >>:tre os demais que soffrcrm 
e morreram pela Pátria livre. 
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2 DE JUüHO 
U M A P E R O R A Ç À O 

(Do discurso no Instituto Histórico e Geographico) 

LiOgo que os s i t iante souberam da evacuação da praça, dis­
puseram-se a entrar na cidade. Por volta do meio dia, dia 2 de 
Julho, faz hOje um século, pela Lapinha, uma das divisões, outra 
pela estrada dos Brotas, outra pelo rio Vermelho, penetram na Ba­
hia. Lima e Silva commandava na frente da primeira divisão. 
Arcos de folhagens armados As pressas, pelas freiras cia Soledade, 
vingaram a afronta que receberam, no martyrio de Madre Joanna 
Angélica. Os soldados vinham da campanha, cançados. maltrapi­
lhos, doentes de sezões, para, encontrar uma cidade privada de 
socego, de viveres, de protecção. A ordem J> a disciplina não fal­
taram aos vencedores, i resignação <• a alegria aos que os recebiam. 
Todos venciam poroue a causa da lihprdadn prevalecera, corw-
guida com multo esforço de vontade, fadigas e privações sangue 
e morte. 

Esse 2 de Julho marcava uma ira nnva para o P.ra«!l. que '.a 
paz se la refazer do cansaço e das feridas e ia fazer, na vi li 
nova, a nacionalidade pela maioridade politica que começava. A 
Bahia encerrava o ultimo acto do'oroso; aiudara-a Pernambuco, 
a Parahyba, o Rio de Janeiro, até Minas, embora cbear'-«jse tardo o 
seu batalhão. Delamare e Lord Cochrane, foram auxílios effie.azes. 
barra, fora; Labatut, L'ma e Silva. Barrou Falcão, representam os 
srrandes auxílios do centro e das províncias i rmãs . . . Resta o qii" 
foi dos bahianos, que ê o mais e o melhor. Essa Junta, rir- Cachoei­
r a organiza um chãos e faz um Governo e um Exercito rnw re­
volução e uma victoria. Esses municípios bahianos. Cachoeira. Santo 
Amaro, S. Francisco, Maragogipe. Inhambupe. Abrantes. Nazareth. 
.Taguaribe... se revelam com tal força de cohesao solidaria, para o 
bem commum que lembram as cidades gregas reunidas no mais 
admirável prodígio antigo contra essa Trova, poderoso symbolo da 
Ásia ante a Europa futura, representa dn r>o>- aleains iso!:Hos bur­
gos helenos nue se conorreeram para cs»,, triumpho d-i '• r-tHHda" 
\ Intelligencia de acqão cnbe a p««o" «"«vprlapn Barata Antônio 
Ferreira França, Lino Coutinho, Acayaba de Montezuma. Miguel 
Calmon.. . representativos de tantos demolidores e reoonstruetores 
de instituições políticas e moraes. São a "mens acitat molem" vir 
gflianns. Os potentados e chefes. o« senhores de ontrenho. os ricos 
homens, rivalizam de ardor, de abnegação, de generosidade, de 
desprendimento a haveres, dando viveres, fazenda, equipando, com-
mandando, combatendo, com a arraia miúda que, sem roupa, sem 
armas, sem instrucção militar, sem saúde ás vezes, tremendo de 
sezões.. . chegam em ceroulas, tanto não têm roupa, desapparecl-
dos, tanto não tem meios de luefa, chegam a esperar que morra um 
companheiro, para se apoderarem da arma abandonada e entrar 
em combate, dando então o sanfrue e a vida á Pátria, pois qu>? 
não têm mais que lhe dar! São as mulheres que dão as suas-
jóias â Imperatriz, para as despezas da guerra, como as crianças 
que querem dar também o seu animo, quando ainda não têm for­
ç a s . . . é todo um povo sem distineção de sexos, idades, condições, 
raças, riqueza, posição.. . que essa guerra de Independência, con-
grega no seu primeiro esboço o Povo Brasileiro. . . Teria mostrado 
sua existência já, na invasão hollandeza. mostrara, sua disrnidade 
na provocação paraguaya. . . é ahi, porém. que se revela sua 
maioridade civil . . . a maioridade nacional! 

Os factos impressionantes avultam na memória. . . E' o mar­
tyrio de Madre Joanna Ansrelica que ab«-e corajosamente as porta* 
do seu claustro para impedir que a impiedade o profane, e tomba 
vtpfmn da =anha da multidão, impedindo n« outros previstos <*.-.• 
crificios. . . São os TJoze de Itaparica. os heróes que no Funil de­
têm 200 homens, barcas, canhões, mosquetes e lembram que não 
ha somente "doze de Inglaterra", apenas lhe faltou um cantor do 
sua bem maior proeza. E' Pedro Jacome. de espada nua, perelid i 
a fôrma, penetrando nté ft linha inimiga. ao encontro da mor te . . . 
E' José Constancio Coelho, um menino quasi. sem farda, sem armu. 
que põe o t.ilaharte sobre a baeta paizana e com um mosnuete 
apanhado no campo, bate-se como um bravo. E' o sargento Felix 
Mendes, com a fronte aberta, que fica no stMi posto e insiste era 
oommandar o st u pelotão. . . E' Argollo Ferrão, ê Pedro Ribeiro 
que cumprem ordens arriscadas ou tomam ousadas iniciativas, das 
quaes dependem a sorte dos combates. E* Maria Quiteria de Jesus, 
menina honesta, de boa familia sertaneja, lida em cavallarias an-
dantes, que se alista soldado, sabe respeitar-se e bater-se, a ponto 
de ser promovida a Alteres por Labatut. no campo de batalha, 
depois condecorada p*Io Imporador. . . animosa bastante para es­
calar uniu trincheira, faaer prisioneiros, desarmal-us e os recolhei 
ao Acampamento... E' o clarim Luiz Lopes que venot uma batalha 
com essa cavallaria fictícia, que um toque de avançar e degolai 
chamam para a nossa gloria. São os homens, de côr, de Manoel 
Gonçalves da Silva, que só desejam e conseguem us posições ar­
riscadas na frente, durante a guerra, e que no d:a da victoria en­
tram na Bahia na retaguarda, os últimos, porque os heróes, que 
n&o temeram a morte na batalha, temem na pax a humilhação de 

passar sob o arco de triumpho descalços «• maltrapilho». E' .Toáu 
de Oliveira Botas, cujos feitos obrigam a promoções por bravuros 
consecutivas tomado o lendário heroe do mar. que no dia 2 de 
Julho irrompe pelo forte de S Marcello parn silvar com 21 tiros 
a bandeira nacional, que os presos do forte de S Pedro ahi r«co-
ihidno. no segredo do« pmre calnbouros. f z«'i"m« longamente, pedaço 
a pedaço, dando ao pendflo auri-verde — não tinham mais que "*>»• 
da r . . . a luz das suas raxnvias, a côr de sua esperança .. Sao 
todos os heróes e bravos que a Ordem do Cruzeiro, criada para re­
compensar ao Imperador, coinmovem. .. ponto de criar va'or mi­
litar e patriótico na suerra di independência da Bahia . . . São ou­
tros muitos ainda, como esses, cujos nomes se recordam, como 
aquèlles que foram condecorados, os soldados sem nome. os heróes 
desconhecidos, brasileiros, tapuyas, africanos. portuguezes. qur 
serviram e sofferam f> deram o sangue e a vida para qu« nog ti­
véssemos uma Pátria . . . 

Foi tal a nossa lueta pela Independência, o* suecossos poste­
riores de um século, o surto econômico de S, Paulo. ,a prenonde-
rancia que Minas, São Paulo, Rio Grande, adquiriram na Repu­
blica, nos perturbam aporá a visão exacta dos acontecimentos... 
Miguel Calmon. o III. daqui mesmo nos mostrou nue. em 1821. o 
norte era o principal do Brasil, dous terços da sua actividade Útil . . . 
e a Bahia era a primaz do Norte: seu commercio exterior era maior 
que o do Rio. onde Minas vinha ter. e dez vezes superior a Sao 
Paulo que ainda esperaria o fim do sesrundo Império, para a as­
cendência .. Era pois ahi que os Lusitanos aecumulariam seus 
elementos de resistência: ahi. chegada a hora de necessidade, iso­
laria a parte principal do Brasil a defender, perdido o sul. onde o 
próprio Governo conspirava contra a coroa e la fazer uma revo­
lução governamental.. . 

Os povos das canitanias do sul teriam apenas de adberlr ao 
movimento, que foi feito de suecessivas acclamações... Os povos 
da Bahia tiveram de lucrar contra P dentro de si mesmos; a cam­
panha da independência teve ao norte um aspecto doloroso de gur-r-
r t civil Eram irmãos contra Irmãos, pais contra filhos, que lu-
ctavam Do nosso lado tivemos portuguezes. nue tomaram .« no. '» 
causa o foram nas suas convicções, a que deram • " " " • * T™" 
dos mais heróicos e dos mais bravos. Do lado ^ P « ^ J ' ™ ^ ' ^ 
sPeiros a quem não renegaremos, pois que ainda contra .. liberdade 
r r p a t r i o t i s m o rendiam preito a constância e á « « g ^ 1 ^ » ^ 
„ . „ r t w „ p Bahiapos estfi a f * « t e — virtude. prrnieira das vir 
tudes moraes, porque presupõe a memória do coração . e a me­
mória-é toda a vida moral . . . é a tradição, é historia, é grat idão. . . 
é a raça. e a familia. são nossos pais.é a nossa Pát r ia , , . e T>n«. 
que s e n ã o esquece nunca . . . 

Nós Bahianos sempre e até contra i nosso interesse, e contra 
o perwro até da forca, nAs não esquecemos, nôs somos fieis. José 
Bonifácio é exilado do Governo, do Parlamento, da Pátria levam-no 
no mar em fora numa phalúa que, de apua tanta que fazia, de­
via deixal-o no oceano.. . O Brasil amaldiçoa-o e o esauece. a esse 
\ndrade que lhe deu ,. Independência. . . mas a Bahia lembra e. duas 
vezes 'no* .-omtcloM e le i tora l dua* vw«« Bahia, que de t..n .. 
Bahiano illustre não recorre jamais a outros patrícios que n re­
presentem, a Bahia arrosta a, prepotência J ° despot^ « J P ^ 
dos ingratos que o impellem - elege seu José Bonifácio. A procla 

'mSfiaòda Republica, no Rio, é uma parada; na Bahia, será uma 
victoria; nós não adherimos. nõs vencemos ou somos vencidos A 
poliüca decreta a exclusão de Ruy Barbosa, e,. embora custe, « W r 
de um partido omnipotente. esse ParUdo unanime de vinte e uma 
t i gada iTo l i t i c a s , o Partido Republicano Federal, . B a h i a se Isola, 
dispõe-se ao ostracismo, mas guarda Ruy Barbosa. Nao leviana, ma« 
reflectidã leal constante, fiel; não adhesista, sem memória nem 
convicções, mas tradicional, mas agradecida, mas sempre lem­
brada . . . 

Como nos custaria .. nôs ess? drama pungente da Independên­
cia' SÓ nos consola é que fui para nó s uma guerra civil e Havia 
Portuguezes entre os que desejavam uma X&çâo Brasileira, e Bra­
sileiros entre os que amavam até o martyrio a pátria da sua pá­
tria esse Portugal que no s criou e ainda e sempre paternalmentc 
nos a m a . . . Tivemos de luetar contra os outros;, na Bahia, tivemos 
de batalhar.dentro de nós mesmos, dilacerando o coração. 

Derramamos sangue, o-nosso sangue— s>'. por isso que no, 
- .ttiazumus no canilnhO, S>J por isso chegams tarde à fes ta . . . Mas 

também, Brasileiros do Brasil inteiro, que me ouvis, mas também 
sĉ  depois de 2. de Julho de 1S23 ê que sois l ivres . . . completamente, 
realmente l ivres . . . E isto, isto foi dádiva da Bahia â Independên­
cia do F.r.isil 

Afranio PEIXOTO 



IIJl GRAME PINTOR BAHIANO 
)\te trabalho (ni escripto, 

quando da exposição do gran­
de mestre, em 191S. <• encerra 
um criterioso estudo sobre n 
.tua obra de indiscutível mé­
rito : 

Tenho freqüentado, diariamente, a 
<\pciiic:lo Lopes Rodrigues. 

Alli, passai horas a fio. em mudo re­
colhimento, entregue a reflexões. 

Succcdem-se os visitantes, O escóR 
tia Habia nâo tem faltado, felizmente, a 
essa homenagem posthuma, que se tri-
l.ula no roripheu dos nossos artistas. K. 
para maior encanto daquelle santuário 
de arte e espiritualidade, bandos e ban­
dos de gentis senhoras enchem o am­
biente do perfume da sua graça. 

Ponho-me a eseutar attentamente 
tudo o que dizem os rommentadores. Es­
ses, na mór parte eriticos por intuição, 
registram, sem rebuços nem arrebiques 
de erudição pedante, apenas quanto lhes 
vai n'alma, ante as diversas telas. Esse 
juizo é dos mais sinceros, mais profícuo 
que o de certos pedagogos, a quem, em 
taes lugares, uma cousa, unicamente, 
preoecupa: fazerem constar a toda gente 
que leram Taine. manusearam Ruskin, 
compulsaram Winkelniann. E, afinal, 
não dizem nada porque nada sentem. 

A opinião popular, nessa matéria, 
mede-se com a dos, sábios, que é ma-
•iico pendor da arte communicar-se. não 
somentn a iniciados, mas a profanos, 
também. As virgens de Raphael ou dt 
Murillo dão que pensar aos philosophos, 
fazem orar os incultos. 

Falho de meios para julgar melhor 
que o^povo, por sua cravelha afino os 
próprios conceitos. 

E' grande a exposição: maior jamais 
vio a Bahia de trabalhos de um só pin­
tor. Oitenti e três ciuadros. além de 20 
"pochades" e desenhos são o bastante 
nara rme se possa avaliar, á justa, o qui­
late do artista, no engenho das conce­
pções, possança da technica. variedade 
r'e gênero. 

Conhecia da pintura os mais inti­
mo"; areanos. praticando, com talento e 
.a primor, o retrato e o mi. A paizagem. 
a natureza, morta não lhe eram assum­
pto de especial dedicação: quando as 
tratava, porém, com felicidade o fazia. 

V primeira inspecção. verifica-se 
que Lopes Rodrigues era. acima de tudo, 
retratista. Sua obra é uma^ vasta galeria 
de retratos. 

A representação da fôrma humana 
tem sido a constante aspiração dos mes­
tres, em todas as idades. O homem é o 
fim da arte. o mais: accessorio, meio, 
fundo. Cellini affirma. até, que "o ponto 
importante da arte do desenho é ô  fazer 
bem um homem e uma mulher nus. O 
mi, entretanto, não constitue só, por si. 
a arte mesma, carece de algo mais: "So­
bre a nudez forte da verdade o manto 
diaphano da fantasia. 

Era Lopes Rodrigues de impeccavel 
minúcia na cópia-dos modelos, com esse 
esmero de traços, que vão além da ana­
tomia, ehes.v" a psychologia. Hajam 
vista .u;.!.-'!. s admiráveis estudos, ca­
beças e perfis: Velho Martelais, Retrato 
do antigo Fernando de Carvalho, Bacchu, 
O Yelhn i-aspardo, S. Jeronymo. Cabeça 
de Velh.?. Cabeça de velho, Perfil de 
mulher, e muitos mais, jóias de ex­
pressa*». 

Superiormente inspirado, de irre-
prehensivel factura revela-se no gênero 
•composição". Dous "êos desperta-nos 
tamanha emotividade que nem sequei 
temos tempo para examinar o valor da 
execução. Quem se não sente tocado 
ante aquellas duas creaturas, viuva c fi­
lha que vem dè receber a cominunhao. 
a primeira a scismar, a segunda rezan- -
do, á sepultura do esposo e pai . Isso e 
mais a suavidade da paizagem, sob cal-
mo céo gris, são de um-sentimento i n - v 
im Havei. 

De não menor excellencia, Sans 
Soucci e Orchestra ambulante, onde o 
artista, sem o querer ou, talvez, de in­
dustria, fez o contraste de duas juven­
tudes. Sans Soucci, garoto bretão, de 
dez annos presumíveis, aspecto saudável, 
confortavelmente vestido, gorro á ban 
da, mãos nos bolsos, é a pessoa mais 
feliz deste mundo, ali sentado sobre os 
restos de um carro de mão; sem cuida­
dos, tem o ar sadio das crianças fartas e ,. 
bem tratadas ressáe, á maravilha, do 
fundo de uma linda coloração de sol. 
Em Orchestra ambulante depara-se-nos, 
também, um rapaz, mas, como é diffe-
rente de Sans Soucci! Pelo semblante 
valetudinario, anteparece um „ ancião 
cansado de soffrimentos. Trabalha paru 
viver, ou, antes, (quem sabe ?) para o 
ócio dos outros. Esgotado, faminto, ati­
ra-se aquelle passeio, cedendo á fadiga, 
ao peso do bombo, dos pratos, da ma-
cêta, da sanfona. Um desses typos, mui­
to communs, na Europa, de pequenos 
desgraçados, victimas de exploradores, 
que, não raro, são os próprios pais . O 
cão, festeiro e amigo, que parece estai 
a apetecer um naco da brôa endurecida, 
é uma nota consoladora em meio de tan­
ta desventura. 

Tonalidade discreta, muito a par rta 
idéa. 

Os "interiores", não são muitos, 
esses poucos, porém, bastariam para fir­
mar uma reputação: Interior de cozinha, 
Antiga capella do Castello de Vitré, Pri­
sões do Castello de Clisson, Domingo de 
manhã. 

Aos dessa qualidade, sobreleva, em 
perfeição, Meu atelier de Paris, premia­
do, com medalha de ouro, no "Salon", 
de 1895. E', realmente, notável, pela ri­
gorosa perspectiva, exactidão, intelli­
gencia no arranjo, riqueza de colorido; 

Tive Ímpetos de abraçar o Sr . Go­
vernador, quando o vi adquirir Meu ate­
lier para o Estado. 

Só á Bahia compete guardal-o, como 
documento flagrante da vida do illustre 
filho; foi naquelle recanto sagrado que 
mais inspirações tivera o seu talento; é 
bem o capitulo mais eloqüente das me­
mórias delle. 

•• "There are more things in heaven, 
in earth Horacio, than are dreamt, in 
your phi losopby." 

Não sei explicar por que, mas recito 
Shakespeare todas as vezes que contem­
plo Adieu. Tenho, para mim, que é a 
obra prima de Lopes Rodrigues. Ali, ex­
travasou-se a quinta-essencia da sua es­
thesia. Aquella dama vestida de roxo, 
de olhar incerto, a descalçar a luva ne­
gligentemente, o mesmo titulo Adieu es­
tão a mostrar como entendia a beíleza 
e o mvsterio. 

â 'v> . 

Comprehendia-os á Emerson. A beí­
leza não se confunde com o que vulgar­
mente chamamos bonito, elegante, • chie 
Só é bello o que nos fala á imaginação. 
A beíleza é o p rópr io mysterio, por isAo 
que é intangível, escapa a analyses. ' - ' 

Diz o nossp João Ribeiro que "Nas­
ce, por vezes, da, (contemplação de um 
quadro, um sentimento indefinido •• 
súbtilissimo para o qual não se acha ex­
pressão nem geito, que o traduza." E' 
assim Adieu. Que nos diz-aquelle olhar? 
Amor, saudade, doces recordações^ es­
perança ? Dôr, queixas, amargas lom 
brancas, désillüsão ? Arrependimento, re­
morso ? Responde a tudo," sem dizer 
nada. . . Adieu 1 

Se me- não . fallecera autoridade. «?u 
ousaria dizer que Adieu è a Gtoconaa 
do mestre. 

Lopes Rodrigues, com verdade, foi 
um dos maiores pintores do Brasil e o 
primeiro na Bahia, em todos os tempos. 

Acácio- FRANÇA. 

Industria fabril na Bahia 

Artigos: 
Numero 

de 
fabrica* 

Fumos 208 
Bebidas 372 
Sal 14 
Calçados ... 3õl 
Perfumarias 25 
Especialidades pharrr.aeeuticas 59 
Conservas .- 10 
Vinagres ; -. Ç-...:.':....:. 97 
Velas . : ; ; . - . . . . . 1S 
Tecidos 58 
Café torrado e moldo » 169 
Cartas de Jogar 33 
Louças . „, 1 
Ferragens 1 
Espartilhos 1 



A FORMAÇÃO MODERNA DO BRASIL 
Conferência realizada no "Instituto Varnhagen", na sessão solemne de 

2 de Julho de i923 

A data memorável de 2 de Julho de 1823, que celebramos 
gloriosamente nesta hora, c a festa inicial da nacionalidade 
independente. Sete de Setembro foi o gesto dramático e vi­
goroso, que empolgou e espantou pela rápida transformação 
operada; Dous de Julho, o termo vencedor do primeiro sa­
crifício da nação, para conquista absoluta da sua liberdade. 
Numa o desafio altaneiro — Independência ou Morte!; — na 
outra, a luta, a refrega, a victoria radiante de Pirajá, a fuga 
do inimigo sitiado e a sua perseguição pelos mares afora, des-
illudido de manter na Bahia, "o ba.uarte do império portuguez 
na America". Era a primeira gloria da nação constituída, por­
que o espirito nacional já vinha iormado desde a lula épica 
contra os hollandezes, na qual, apezar da diplomacia solerte da 
metrópole nos ter entregue ao conquistador, defendemos o paiz 
e revelamos a nacionalidade. E' innegavel que, no Brasil, loi 
a terra que fascinou o homem. Nem o Oriente deslumbrante 
e prodigioso, nem ' a s terras viciosas de Aiiica e de Ásia" 
perfilharam o navegante audaz e destemido. Foi a natureza 
luzente e formidável a milagrosa criadora da Pátria nova, 
exaltando o realismo portuguez até alçal-o a um podei oso 
idealismo, através do qual stntia a predestinação da terra. 
Foi essa allucinante miragem, que enieitiçou desde logo o es­
crivão Caminha, da armada cabraha, e conquistou para o 
Brasil os primeiros filhos. Filhos por adopçáo, é certo, mas 
cuja descendência, nascida neste scenario bárbaro e exube­
rante, de luz, de côr e de força, já traria a marca do des­
lumbramento. Seria imaginosa e sentiria no fogo do sangue 
novo a energia indomável para conquistar e vencer a terra, 
a terra fecunda mas esquiva. Foi ella a deidade superior da 
theogonia brasileira. Criava, mas sacrificava, e essa imagi­
nação íremenle ncaria senuo a lonte inesgotável ua eterna 
melancolia. Nella reponta o tributo á dor dos nossos pais, em 
cujos corações de navegantes a saudade era unia magoa per­
petua, uma contingência do destino, sobre os oceanos íhirenes 
e infinitos. Mais uma vez a terra se vinga do seu desvirgi-
nador. Aguça-se em nós o desejo idealista, mas, á mínima 
decepção, quêdamo-nos melancólicos, não raro desilludidos. 
ü impeto se esvaece, mas não se apaga a chamma, que, de 
novo, rebrilha e é labareda, e é clarão, c é incêndio. 'Ioda 
a nossia historia e a nossa vida mesma, repetem esses movi­

mentos fulgurantes de exaltação e quedas rápidas de des­
animo, o que as torna irrefcu.uies, sem ouvida, mas ue uma 
força admirável, buscando, por uma impetuosa ascensão, a 
fôrma definitiva de sua psycdé. 

0 movimento da independência não refoge a esse impe­
rativo categórico do nosso meio physico e espiritual. Nova­
mente, o miiagre da terra. Si o principe não tivesse visitado 
as provincias de Minas Geraes e de São Paulo não se teria 
convencido da grandeza do paiz e não se empolgaria pelas 
suas forças prodigiosas. A natureza dominou-ine o espirito, 
levando-o a chefiar a onda independente e apressar a liber­
tação, que se faria, aliás, sem elle, ou mesmo contra elle. 
Incorporado á terra, D. Pedro se tornou o symbolo ardente 
do movimento criador Audacioso e theatral, valente e apai­
xonado, foi o principe ideal para a fantasia da época. íncan-
descida pelo nosso 'lyrismo e pela nossa rewl ta . Consegui o 
assim dominar os anseios republicanos e, mercê da influen­
cia forte e benemérita do Patriarcha, implantou um regimen 
de sabedoria politica e larga tolerância. O seu espirito írre-
auieto e turbulento, porém, se não adaptou ao meio e, quan­
do pretendeu transformar a monarchia num caudilhismo, 
teve que ceder e encerrar no 7 de Abril uma serie, de funestas 
e desabusadas experiências. 

A victoria dos patriotas de Labatut e Lima e Silva, auxi­
liados pela esquadra de Cochrane, foi o tributo de sangue a 
independência nacional. Ninguém contesta A™ ™° f"***"i 
pueris as pretensões portuguezas de assentar na Bah-a a sede 
do seu império para VecolSnizar o Brasil, mas e inquest: ona-
vel que sTníio fossem* aquèlles duros mezes de sitio vigilante 
e de sortidas victoriosas, a guerra se teria prolongado e reap. 
parecido em outros pontos do litoral, perturbando a unidade 
e a vida do paiz. A luta se desenvolvia numa hora perigo.is-
sima na hora das primeiras discórdias, pois como observa 
o ^ o s s o illustre historiador. Sr. Rocha Pombo, emquanto a 
f n S e n d e n c i a era uma aspiração estavam todos fraterniza-
Ho* mas no dia seguinte ao da acclamação do imperador, os 
homem^ ficarani"divididos c as ambições latentes. Ao tumulto 
ü^ii«n« mie embaraçava o governo, accrescia a necessidade 
Sue teve qde í t t S S S á situação cias provincias, sobretudo 
a da Bahia que era o motivo de suas mais ansiosas preocu-
nacõe?' Í\?á cidade do Salvador, o General Ignacio Luiz Ma-
§eiÇrade M e d T dè sombria recordação na nossa historia, 
com 10 000 homens de exercito e 20 navios de guerra, assen-
com * V •"","-"^V,,=Han a e esperava, dilatando a sua occupação 
ffifir^l&Ü^^S^vilieiM. tentar a restauração 
dò ímper io poftuguez no Brasil. Cercava-o o Exercito Paci-

ficador, formado de patriotas e abnegados bahianos, que, des­
de Junho de 1.S22. se congregaram em torno do 1'rincipc, 
reagindo contra a attitude niaonta do iugar-tenente lusitano. 
O sitio apeitava-se vigilante e todas as surtidas de Madeira 
cortadas, em terra e no mar, onde a esquadra de Cochrane. 
desde Maio de 1823, se postara alerta. A luta era denodadâ. 
com episódios empolgantes e grandiosos, como aquella delega 
memorável da foz do Paraguassu em que as mulliei es bahia-
nas, com a água até os peitos, tendo a frente Maria Quiteria 
de Jesus, a nossa heroina surpreliunlcnte, combateram até o 
triumpho. 

As divergências, porém, no Exercito Pacificador, diffi-
cultavam a sua efficiencia, até que Lima e S lva substitue La­
na'ut, resolvendo-se assim a pertinaz crise no commando 
braiileiro. Por fim, desilludido dos recursos e.\pc: ados de 
Lisboa, convencido da inutilidade de sua permanência na 
Bania e, na perspectiva de uma inevitável derrota. Madeira 
resolveu abauuonar a ciuaüe, uepois ue asseyiuauo o e.uoar-
que da sua gente, mas com o intuito periuio de armar, s..i> 
a capitulação honrosa da Bahia, o ataque ao Maranhão e ao 
Pará, o quê fracassou pela vigilância da esquadra, tendo o Ca­
pitão Jonn Tayioi, por ordem ue Cocnrane, perseguido o ge­
neral portuguez até á barra de Lisboa, fazendo a«nd.i presas. 
E a victoria radiou em 2 de Julho, quando, ha cem annos, os 
bravos do Exercito Pacificador, tendo á frente o General Li­
ma e Silva, entrou na Bahia, entre o enthusiasmo de uma po­
pulação liberta e sob a acclamação de todas as boceas brasi­
leiras num júbilo exaltado e liemente. vie tona: 

Com a fuga de Madeira, consumára-se a independência. 
Estava liberto o paiz, do inimigo extrangeiro, comtudo a luta 
se perpetuava- Era essa luta continua e iníatigave,, que ainda 
sustentamos, um secilo depois do triumpho da causa inde­
pendente, para encontrar a expressão própria do nosso 
espirito. 

ü brasileiro, não sendo filho da terra e vindo de três 
sangues diversos e extranhos, cm cujas taras dia a dia se 
multiplicam as influencias alheias, soífre o desequilíbrio de 
uma lenta adaptação, perturbada a cada hora por contingên­
cias imperiosas, de resultante-, nao raro djscouiiccuia.i. .\..o 
traçamos por isso o nos-,u destino e proseguimos na vida. 
tomo esses desbravadores das nossas florestas, que caminham 
sol a sol, por densas mattas, por entre capoeiras e cip.iats, 
derrubando arvores secu'ares e abrindo invias ficadas, igno­
rantes onde darão, por liivi, naquelle oceano verde. Guarda­
mos, porém, uma consciência de grandeza, que é fé e con­
fiança, inspira e fortalece, evitando o infecundo scepticismo 
onde naufragam as temperas melhor batidas. "A suprema 
beíleza do paiz — escreveu o nosso grande pensadoi, Sr 
Graça Aranha — deslumbra o homem nascido no seu myste­
rio, enfeitiçado pelo sen quebranto. Não estará nesse amor 
physico do homem e da terra o segredo do patriotismo brasi­
leiro, que tem o sabor capitoso de uma união voluptuosa '/" 
A primeira e mais decisiva manifestação dessa força está na 
unidade nacional. Essa mysteriosa união, que se não pôde 
explicar simplesmente pela mesma lingua, porquanto também 
a tinham as colônias hespanholas da America e se subdividi-

0 VERBO DE CASTRO ALVES 

E sempre assim, para falar como ^le, proceloso, 
magnifico, divino! Com esse verbo heróico c genial 
fèz a campanha da abolição, maior que Pedro II, que 
Pararihos, que Nabuco, porque falas do trono, leis pre­
paratórias, arengas parlamentares, não moveram tanto a 
opinião nacional, de adultos endurecidos no egois.T.o 
do interesse, como esses versos martelados em bronze, 
essas rimas estreladas de pranto, que se dirigiam aos 
adolescentes e ás mulheres, idade e sexo de enthusiasmo 
e da generosidade, preparando então essa aspiração 
nacional — que não o era então — a abolição ua e-»ia-
vatura, — mas que viria a sê-lo, de facto, dez a vinte 
anos depois. Os jovens brasileiros do tempo de Castro 
Alves, e depois dele, tocados de sua graça, contaminados 
de seus arroubos liberais, formaram duas décadas após, 
a geração dos libertadores. 

Depois de servir á causa nacional com que foi o 
único poeta heróico que possuímos, ainda o gênio lhe 
sobrou para servir á própria causa, coroando-se o maior 
dos nossos poetas líricos. 

AFRANIO PEIXOTO. 
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tan. ...;.!-., tem t.il\.z a \ii;i r.iz.io Jc .ser num plicnouicno de 
ordem ps\c)i<>lugica, ante-, (pie em motivos ethnicos, políticos 
ou vici.u-s lenho, senhores, que reside na idéa da gran­
deza <la pátria, que nenhum outio sentimento regionalista 
consegue & lirepujar, ou dominar. Reside na noção profunda 
c instinetiva, que tem o brasileiro, de que é filho de um paiz 
niuiienso e formidável, fascinante na sua beíleza sem par e 
t pulcnlo na sua fortuna p. odigiosa, e ao qual consagra um 
extranho amor, feito de vaidade e de m\ sterio. Não se conten­
taria nunca em sei simplesmente amazonense, sertanejo, ou 
gancho, mas precisa manter inquebrantavel a harmonia, para 
muitos pci ii btante. mas que eu creio solida, entre esse espi­
rito de grande/a e i.s pendores das regiões onde cresce e se 
desenvolve. Vede bem: a nossa ordem politica, desde que 
D. João III dividio a colônia em capitanias, tendeu sempre á 
tederaçai, que a Republica consagrou, porquanto o regimen 
unitário, quer dos governos geraes. quer do reino e quer do 
império, n.u; foi senão uma formula administrativa, incapaz 
de apagar os traços da de.imitaçáo regional. A idéa de 
estado se formou entre nos no dominio rural, onde não se 
procurava apenas o lucm. mas "antes de tudo, assegura o Sr. 
oliveira Vianna, a situação social que da posse de um lati­
fúndio decorre, as regalias que delle provém, a força, o pres­
tigio i respeitabilidade. Defrontada por uma burocracia li­
mitada e obscura e uni commercio mal cotado e rudimentar, 
a alta classe colonial volta-se naturalmente para a lavragem 
das terras. Outro campo mais condigno não se abre á sua 
actividade" E. ainda hoje, a cellula da nossa vida publica, 
esl.i no clan rural e "desses pequenos grupos sociaes, con­
tinua o citado escriptor. que têm como base physica as vastas 
sesinarias, os vastos campos cerealiferos, os grandes enge­
nhos assucareiros c as grandes fazendas cafeeiras, e que são 
os elementos estrucluraes e anatômicos da sociedade brasi­
leira; desses pequenos grupos, estáveis, cohesos, organizados, 
vivazes, e nao dos "municípios" e das "cidades" e que de­
pende todo o machinismo da nossa vida publica e da nossa 
democracia Sobre essa base, a centralização iria apenas 
forçar a desaggresação reaccionaria. O máximo de autono­
mia dentro de uma soberania parece o único meio de manter 
uno o paiz immenso, matando os pruridos separatistas, pela 
necessidade de uma grande nação, mas sem o sacrificio do 
esforço particular de cada unidade. 

A grande victoria do Brasil, que conquistamos dia a dia, 
numa peleja continuada, tem que ser obra de cultura. Preci­
samos transmudar essa vaga e singular expressão de grande­
za, vinda da terra, que domina o homem, num sentimento 
superior e consciente, mais realista e menos lylrico. Não con­
siste no esforço impossível para estiipar o idealismo, senão 
na disciplina do espirito para evitar as conclusões extremas 
e imprecisas, em que tudo se transforma numa miragem, num 
engano e por fim numa melancolia. O próprio sentimento da 
immensidade apavora e essa grandeza geradora é rude e 
erudelissima. Pela cultura o homem se adaptará á terra, con­
seguirá desvendar-lhe todos os mysterios e apenas a beíleza 
dominará, além da intelligencia, no seu perpetuo e seduetor 
enigma. Conquistou-se a terra, mas o homem permaneceu 
escravo da fantasia instinetiva. abatido pela monstruosidade 
das cousas circumstantes, de cujo dominio o pessimismo e o 
exaggero de Burckle nos julgaram incapazes de libertação. Se 
não ha uma exacta realidade nos conceitos do sábio "inglez, 
e incontestável que para reagir contra essa "abundância dé 
vida" temos que vencer o instincto e fazer uma obra de in­
telligencia. So por ella conseguiremos uma civilização pró­
pria, que, gravitando no mais largo universalismo, guarde 
o caracter e os índices inconfundíveis do nosso espirito. 

Até o presente, o esforço brasileiro, fecundado pela mais 
intensa fantasia, se tem desenvolvido numa continua pro­
gressão, incoherente todavia, e pela qual se busca, ora uma 
extrema perfeição, ora se deixa ficar num atrazo primitivo 
e inexplicável. Para isso dous elementos perturbam intensa-
oyÔBuiJOjop e a ooiiqod pjui o : Jopea.ro oturrpíj ossou o aiuam 
extrangeira. Aquelle se desenvolve na má execução das leis 
e dos regimens; na pratica instinetiva da arte de governar; 
na distribuição errada da justiça e nesse despotismo dos 
chefes de províncias, donos de todo o município e cidade 
onde a lei é a sua vontade, o império irracional do seu ca­
pricho. Não cabe referir aqui todo o mal politico no Brasil, 
que, num século de independência, ainda se não conseguío 
vencer e que, mal esconde, no bovarvsmo das pomposas appa-
rencias, a mesquinha realidade. Ao lado dessa corrupção que 
temos forçosamente de dominar, não por meia dúzia* dê pa-
naceas inúteis e empolladas. mas pela educação básica do 
povo. ate desapparecer essa desalentadora porcentagem de 
analphabetos, que nos ultraja e humilha; a par disso o pre­
conceito extrangeiro nos afasta das fontes verdadeiras da 
nacionalidade e seduz a nossa fantasia para es.se ou aquelle 
m, rea to de um dado paiz. cujas expressões vamos copiando 
apressadas e inconstantes, por mais difficil que seja a enxer-
tia. por n .uor que seja a aberração. Vede, por exemplo, o 
que ..c ruece com a architectura das nossas grandes cidades 
Nada e nosso; nem estylo. nem adornos, nem carar-te nem 
motivos o r n a - e a t u s . Tudo, absolutamente tudo, é <"-,'ri™ 
g iro e. s«? a ç - a . numa feli* adaptação do colonial, se esbo-

A BASÍLICA DO SALVADOR 

Limada a Basílica, pelo breve de 16 de Janeiro deste anno, 
foi a Cathcdral da archidiocese da Bahia, primeira do Brasil e 
da \merica do Sul, sagrada a 26 do mez passado, numa majes­
tosa solemnidade, em que officiou S. Ex. Reverendissima Don 
Jeronymo Thomé, arcebispo primaz-do Brasil, acolytado pelos 
bispos de Barra, Crato, Sobral c Garanhuns. Foi a velha 
Sé ila Bahia, installada primitivamente, na capellinha de taipa, 
coberta de palha, construída no terreiro de Jesus, no anno 
da fundação da cidade, por Thomé de Souza, em 1594, 
pelo Padre Nohrcga e seus companheiros da Companhia de 
Jesus. Não permaneceu ahi, por muito, a Sé, pois os Jesuitas 
lhe cederam, a sua egreja, elevando depois á Cathedral c sede 
do Cabido. A egreja do Collegio dos Jesuitas, segundo' nos 
informa Anchieta, construída por Mem de Sá, á sua custa, nella 
estando sepultado, é um dos grandes monumentos da nossa arte 
religiosa, toda feita em mármore e cantaria, de severa e im­
ponente fachada, cujas pedras foram, como as dos Campos, tira­
das da coroa de Itapatinga (Ilha de Maré). Sobre o arco cruzei­
ro, uma grande imagem de Christo, Salvador do Mundo, a quem 
Thomé de Souza consagrou a cidade que lhe tem o nome. No 
tecto, o emblema dos Jesuitas, com as iniciaes — I. H. S. — 
(Jesus Hominis Salvator) brasão dessa companhia religiosa, 
de tanta benemerencia na formação brasileira. No correr dos 
annos, soffreu vários reparos e ainda hoje não está terminada. 
Em 1706, o Marquez de Angela, temendo destruição mandou 
reforçar as paredes e demolir a torre até a cimalha; em 1754, 
o Conde de Anteuguia fez construir novo paredão de sustento 
do adro, por ter o antigo fendas perigosas. 

Para terminar o templo, faltam as torres e complemen­
tos ao frontespicio. No fim do século XVI, Gabriel Soares, 
assim a descrevia: "A egreja é de três naves, de honesta gran­
deza, alta, bem assombrada, a qual tem cinco capellas muito 
bem feitas e ornamentadas e dous altares nas umbreiras da 
capella-mór. Está esta Sé em redondo cercada de terreiro, mas 
não está acabada da torre dos sinos e da do relógio, o que 
lhe falta e outras officinas muito necessárias, por ser muito 
pobre e não ter para a fabrica mais do que cem mil réis cada 
anno «c estes muito mal pagos". 

Nesta egreja professou e morreu o grande Antônio Vieira, 
que esteve sepultado numa catacumba da Sacristia, até 1720, 
quando os seus restos foram exhumados e guardados numa 
urna, cujo paradeiro se ignora. Mas a sua cella é ainda hoje 
conservada religiosamente, tendo q Instituto Geographico c 
Histórico da Bahia collocado uma' lapide, evocando a gloria 
do maior orador sacro da lingua e que, ao Brasil, dedicou o 
maior vigor do seu gênio incomparavel. 

Jazem nas catacumbas da Basílica, Diogo Alvares Correia, 
o Caramurú, heroe das primeiras lendas brasileiras; Mem de 
Sá, "homem de grande coração, zelo e prudência acompanhado 
de letras e experiências em paz e guerra", terceiro governador 
general da Bahia e tio de Estacio de Sá, o fundador do Rio 
de Janeiro; Antônio Guedes de Brito, fidalgo portuguez, que 
foi mestre de Campo e governador da Bahia; o arcebispo Don 
Francisco de S. Damazo de Abreu Vieira; o Coronel Felis­
berto Gomes Caldeira, heroe da guerra de 1823, que então 
commandou a Brigada da Esquerda; D. Rormialdo Antônio de 
Seixas, conde e depois marquez de Santa Crui;, um dos maio­
res e mais sábios prelados brasileiros, tendo sagrado D. Pe­
dro II, imperador do Brasil. 

Quando os Jesuitas foram expulsos de Portugal e da, 
suas colônias, pelo Marquez de Pombal, deixaram o Brasil e 
a provisão de 26 de Outubro de 1756 mandou passar para n 
Egreja do Collegio as attribuições da Sé, e desde então servt 
de CatlWral, sendo agora sagrada Basílica, a Pasilica >\» 
Salvador 

çam as primeiras tentativas de l iberdade. No emtanto, é um 
prodígio de inspiração a nossa natureza, com as suas massas 
formidáveis, as suas disposições majestosas, as suas fôrmas 
imponentes. A abundância de motivos na flora e na fauna 
é inestimável e, apezar de tudo, continuamos curvados diante 
das plantas dos "ateliers" européos. E a nossa arte, senho­
res ? Algum preconceito lhe tem sido mais funesto, do que 
esse extrangeirismo avassalador e estéril? Aquella velha e 
piosaica comparação de Eça de Queiroz, de um jardim flori­
do sobre o qual ,se tivesse estendido um tapete empoeirado, 
nao e, para o nosso mal, exaggerada sequer. E, como somos 
imaginosos, vivemos elaborando sobre as leituras, os infor­
mes e as impressões superficiaes de viagens, certos de que 
estamos fazendo construcção perfeita. 

Vencido o temor do homem, inspirado pela natureza, e 
conseguida a harmonia entre as suas forças intimas e impon-
deraveisL começaremos a fazer uma obra fecunda de cultura. 
Ainda nao cessou o momento de assombro, sobretudo para o 
Í°JI!fm A 1 " t e r i o r - ^ e vive numa luta trágica contra o de-
£ 2 í " y s s a s niattarias, contra as forte» corrente» 
d água que, nas cheias, enxarcam a terra, contra o« pântano* 
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e as feras, contra a gafeira do meio insalubre e bárbaro. Ven­
cido o espanto e vencida a melancolia, o que já deve ser es­
forço da intelligencia dominando o instincto, vingará então 
a cultura, sobre a qual temos que construir a nação. O século 
de independência, cujo fecho celebramos hoje,' com a mais 
ineffavel alegria, foi uma lenta conquista dos elementos do­
minadores do paiz, que agora nos cabe adaptar, fazer uma 
civilização própria, conjugando as suas forças vigorosas ás 
resultantes da cultura universal, numa grande e perfeita har­
monia. Essa união será a victoria do nosso gênio, contribuin­
do para a obra collectiva da humanidade e integrando-se no 
seu rythmo absoluto. Esse é o esforço que se apresenta aos 
nossos olhos de homens de estudo e de acção, desafiando, pe­
rigosamente, a nossa argúcia e capacidade, para fazer uma 
pátria, que represente uma civilização. Foi isso que faltou a 
Portugal, mas nós temos o dever de crear para a língua admi­
rável que nos herdou, mesmo porque sobre nós pesa o mara­
vilhoso destino americano. Embora nao sejamos autochtones, 
nâo é possivel deixar de agradecer a Deus o presente desta 
terra deslumbrante, terra que é nossa, porque nós a conquis­
tamos, porque nós soffremos o seu despotismo e porque nós 
a amamos enternecidainente, E, sendo americanos de unia 
parte do continente, onde o povoador era o homem primitivo 
e inculto, que não podia deixar, como as civilizações indíge­
nas superiores dos Incas e dos Aztecas, monumento algum de 
cultura, temos nó,s de moldar com as próprias mãos a estatua 
de nosso espirito, ainda adormecida na matéria descommu-
nal, que começamos apenas a tocar. Mas. mesmo assim, já a 
marcamos indelevelmente e nesses traços se podem deparar 
indícios de nossa autonomia espiritual, forçando-nos a acre­
ditar nella, com um sadio optimismo e, nas palavras do Sr. 
Jackson de Figueiredo, "máo grado a epopéa de pessimismo 
em que alguns de seus filhos, e, ás vezes, dos mais notáveis, 
julgam de seu dever patriótico, enquadrar todas as suas lutas, 
todos os seus esforços, todas as suas realizações" 

A realidade brasileira, despida de qualquer exaggero, se 
nos depara como um espectacuio consolador. Ha uma busca 
desordenada, mas incessante, de grandeza e de aperfeiçoa­
mento; ha um surto prodigioso de actividades e uma floração 
intellectual decisiva e forte. A nossa intelligencia e a nossa 
sensibilidade procuram se despregar do artificialismo, para 
crear livremente dentro do meio admirável que as fecunda. 
Volve-se, depois de perigosas experiências, ás origens tra-
diecionaes da terra e se procura, por toda parte, reatar a 
continuidade histórica e espiritual do povo, que a mania ex­
trangeira tanto compromettera. E' certo que ha óbices e ha 
arestas, que ha a temer a constante insidia de nossa melan­
colia, erros passados e actuaes, desequilíbrios profundos e la­
tentes, embaraços e difficuldâdes. Bastaria citar o contraste 
entre o admirável surto econômico do paiz e a sua perturba­
dora situação financeira. Convençamo-inos, portanto, que ha 
inimigos a cada passo, promptos a nos roubar a conquista 
alcançada, se nâo ficarmos vigilantes e atilados. Remover 
esses obscuras pedrouços, com que esbarramos no caminho 
livre, tem de ser a longa paciência deste momento, que está 
a exigir sacrifícios. A obra politica se orientará muni sentido 
mais nacional, do contrario vai crear uma funda divergência 
entre o estado e a nação, na qual a unidade directora do paiz 
será sacrificada. Ao revés de.outro,s povos, cuja iniciativa 
particular é a mais absoluta, como acontece com os norte-
americanos, para citar o exemplo mais significativo, fazemos 
depender sempre da protecção official, directa ou indirecta-
mente, os nossos trabalhos. E, não sendo possivel, ou pelo 
menos fácil, evitar essa pendência, precisamos manter cons­
tante a harmonia entre os dous elementos constitutivos da 
nacionalidade. E esse desequilíbrio, entre nós, seria a con­
fusão, que e preciso evitar Não devemos exaggerar os nossos 
males políticos, com uma loquaeidade romântica, mas pro­
curar adaptar ás contingências da época a nossa imprecisa 
ordem estatista, guiados por um critério pragmático, o mais 
razoável em paizes novos e com directivas a definir. Só pela 
intelligencia conseguiremos uma critica exacta de taes va­
lores e uma serena actividade para renoval-os. A monarchia, 
que se organizou sob os mais admiráveis moldes da época, 
não poude executar integralmente a ordem estabelecida, o que, 
afinal, era menos por sua culpa, do que pela irremediável 
contingência de uni povo que evolue e transvia as normas 
talhadas pelos homens de gabinete. Na Republica se repetio 
o facto com intensidade ainda maior, por ser talvez mais rá­
pido o desenvolvimento do paiz, resultando dahi a necessi­
dade da revisão constitucional, que é hoje o mais sério dos 
problemas da nossa politica. 

Vemos, pois, que a obra brasileira não é só um esforço 
de estadistas e letrados, mas tem que aurir as suas melhores 
energias no consciente nacional, no recôndito do povo, dif-
ferenciado pelas estrueturas regionaes, pelos centros eco­
nômicos em que gravitam, pelos factores geographicos, ethni-
cos e sociaes. Essa larga construcção de elementos heterogê­
neos e esparsos, sob a ficção sagrada da unidade nacional, 
se tem de elaborar como obra de cultura, neste novo cyclo da 
historia do Brasil, que ha de ser o periodo do engrandeci-
mento. Nem o unitarismo monarchico, nem o federalismo 
centrifuga da nossa constituição, mas uma harmonia que me­

lhor corresponda ás necessidades u iciona<•«.. entre o poder 
central e as forças locaes. assegurando um equilíbrio mais 
estável para o futuro, eis a base sobre a qual o constituinte 
de amanhã terá de elaborar a organização do e>l.i.l«>. A rá­
pida conquista material e o crescimento do paiz é que estão 
nos ensinando a lei a seguir, e a progressão das forças cria­
doras tem que ser o rythmo de t«>< 1 i a ordem social. O erro 
das implantações e das cópias apressadas esta demonstrado 
e a sua reparação nos dará um testemunho formoso da con­
sciência brasileira, exigindo que a obra politica seja a syn­
these dos seus pendores e das suas directivas. Ja não é uma 
suggestão, é uma imperiosa vontade, que se faz disciplina, 
para vencer. 

0 valor homem precisa ser rea-lçado no Brasil. Aquelle 
conceito de que o esmaga a natureza parece que mu.tu o 
amesquinhou e, se se eleva, por vezes, num ardente mystiris-
mo. logo se abate nostálgico e o retardo na acção contrasta 
com a fantasia fremente e vivaz. Ha uma volúpia pela mira­
gem e um certo desamor ao trabalho, um idealismo que so 
poderá ser proveitoso se servido por um constante realismo. 
A nossa creação, posto variada e excitavel, é, por via de re­
gra, incerta e o descaso pelo fruto esmorece o cultivo da 
arvore. Não que haja nisso uma incapacidade psychologic.t 
para criar, que temos altos e significativos exemplos em con­
trario, mas porque necessitamos de uma permanente emula­
ção, que será a obra collectiva da nacionalidade, num rsfow-n 
supiremo e decisivo. A victoria pelo Ímpeto nos ha de cmpolfMr 
sempre mais do que a pertinaz e demorada paciência. Se so­
mos assim, impulsivos e delirantes, se as*sim temos feito i 
nossa historia e creado o paiz, mercê da formação psycholo-
gica da raça e do meio physico abrazador; se somos descon-

A GRUTA DO BOM JESUS DA LAPA 

Teve o Autor da Natureza, desde que creou o Mun;l ., 
ou depois que fez crescer as águas do Dilúvio, oceulta até 
esse tempo, por seus incomprehensiveis juízos ao trato dos ra-
cionaes, e só permittida á fereza dos brutos huma admirável 
e grande lapa no robusto corpo de huma dilatada penha, que 
oecupa um quarto de legoa e, circumíerencia, cuja nasc ba-
nhão as abundantíssimas correntes do estupendo rio S. Fran­
cisco no seu interior Certão, duzentas léguas da Povoarão 
mais visinha, não mostrando rasto, ou signal que fora pizada. 
nem do Gentio bárbaro daquelle inculto Paiz, que está na ju­
risdição da provincia da Bahia. Hé fbricado esta prodigiosa 
lapa de natural estruetura em forma de hum perfeito Tem­
plo com Capella mór, e collacteraes, tendo o Cruzeiro trinta 
e três passos de largura, oitenta de comprimento toda estância. 
Nos lados se vêem cubículos proporcionados, que formão vis­
tosas Capellas, mettidas nas fortíssimas paredes, as quaes com 
primorosas columnas sustentão em competente altura a pesada 
machina de sua aboboda. Abre este formoso concavo sobre o 
rio numa varanda descoberta de cincoenta palmos, por onde, 
penetrando a luz, lhe faz todos os logares claros. 

A este todo se entra por huma portada igual a de huma 
cidade, e por mayor assombro, e prova de que esta mysteriosa 
lapa destava destinada para Templo Catholico, tinha pendente 
do tecto, e nascido na abobada hum sino de pedra, obrado pela 
natureza em form;, d<; columna com braça e meya de com­
primento e o instrumento que o toca, também de pedra, com 
meya braça, o qual estando pegado ao sino pela parte de fora, 
foi por este desunido delle para o poder tocar, e prezo a huma 
corda, passada a hum buraco, que a columna ou sino tem no 
alto, ferindo-o faz soar com tão retumbantes e sonoras vozes, 
como os de metal mais fino, ouvindo-se partes muy distantes. 
A matéria dt toca esta fabrica são brilhantes jaspes de cores 
diversas, que reflectindo a benefícios de luz, representão o 
Céo. No tecto parece, que descobre a fantazia como resplen-
dores, em que a vista se emprega, entre formosas nuvens lu-
zentes estrellas, dispostas em ordem de constellações varias e 
differentes fig,uras. Por fora, na eminência da penha, em que 
se entranha a kpa, se descobrem muitas arvores entrechaça-
das com innumeraveis e altos corpos da mesma rutilante pe­
dra, que mostrando ao perto, informes imagens de torres, py-
ramides, campanários e astellos, formão ao longe a perspectiva 
de huma perfeita e bem fabricada Cidade. Naquelle alto e 
por toda a circumíerencia da pedra, a que chamam Etaberaba 
(que no idioma do paiz quer dizer pedra que luz) estão aber­
tas covas, e estâncias proporcionadas á vida e profissão ere-
mitica t contem,ilativa nã i st atnande em nenhum dos loga­
res descobertos, e aqui descriptos, sinal de habitação huma­
na; e não hé menor maravilha estar o Templo metido na lapa, 
e ter o pavimento de terra solta para sepultura dos mortos. Ao 
sitio chamão Rio Verde, porque sendo o mesmo de S. Fran­
cisco, que o fertiliza no grande espaço, que o rega, leva aquella 
côr, retratando em si a verdura do arvoredo, que alli por am­
bas as margens o acompanha. 

SEBASTIÃO DA ROCHA PITTA. 
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:- r Monumento ao 2 de Julho na Bahia 

' iados como o caboclo; melancólicos como o portuguez e 
abatidos como o negro, e se, sobre taes qualidades, temos uma 
fervente imaginação que a todas ellas transforma para lhes 
accentuar ou esmorecer os traços, não devemos proseguir 
noutra estrada que não naquella que as suas directivas nos ti­
verem traçado. Sobre esse caminho, então, temos que discipli­
nar o espirito, evitando os excessos prejudiciaes, mas nunca 
tentando o abandono de suas forças imperiosas, paia exóti­
cas imitações. Ouçamos as vozes da terra ! As enxertias so 
produzem monstros! Sejamos os artistas commovidos do 
nosso habitai maravilhoso, onde o espirito de cada um de 
nós deve ser livre e sincero, sentindo intensamente o myste­
r io da anima rerum. Que a lição que tivermos de aprender 
não nos tolde a frescura da voz, não nos encadeie em pre­
conceitos, não nos escureça os olhos. O temperamento não 
refoge ao meio. mas em todas as fôrmas que tomar o seu 
calor terá auxiliado a modelagem. E' uma categoria insepa­
rável do nosso espirito. 

Somos, antes de tudo, um povo que se ignora. Na im-
mensidade do território, onde kiiometros e kiiometros sepa­

ram os centros de actividade, os agrupamentos agrícolas e 
pastoris com unia divisão absurda e monstruosa de Estados, 
que nada justifica, nem poderia justificar, o brasileiro mio 
sabe do irmão de outro lugar e cidades ha, de relevo ale, que 
ao ouvirmos pronunciar o nome, indagamos: onde será? 
Como observou José Veríssimo, o que a obra de geographia 
fez, pelo relevo accidentado da terra, que isolou os grupos 
.nella formados, a obra de historia aggravou, separando ainda 
mais os núcleos, sem relações reciprocas c gravitando npenns 
em torno do centro, a principio a metrópole, depois o go­
verno gerall, a corte e a União, por fim. O Iittoral, longe 
do sertão, "em doloroso separatismo ethnico, politico e so­
cial, as mattarias, os rios e as montanhas difficultando 
as construcções de estrada» de ferro e de rodagem, o ubsurdo 
econômico que dá a um só produeto quasi dous terços do 
valor da exportação do paiz, tudo isso fez com que unia des­
igualdade enorme deformasse a physionomia politica e social 
do Brasil, exigindo sempre soluções particularizadas e espe­
cialistas. Reside nisso um dos maiores embaraços á formação 
.nacional, que exige a boa vontade e o desassombro de todos 
os brasileiros, facilitando o desenvolvimento collectivo das 
actividades do paiz e formando um espirito de escol, que o 
dirija superior e intelligentemente. Não é só a obra de go­
verno, que se reclama, mas todas as manifestações de nossus 
energias culturaes, econômicas e sociaes. A nação é a supre­
ma orientadora do estado, que se illumina na projecçáo da 
sua vontade. 

O brasileiro defendeu a ter ra . O brasileiro conquistou-a 
num esforço selvagem e deslumbrante de epopéa. O brasileiro 
libertou-a com a sua vontade e o seu sangue. O brasileiro en­
grandeceu-a pelo trabalho fecundo e pelo atrevimento audaz. 
Agora, tem que eleval-a. E ' essa a obra de fé, em que não é 
dado esmorecer, em que se appellam todas as energias e to« 
das as actividades, para, reunidas num só molho, susterem o 
embate vigoroso e decidido. "O brasileiro vive o poema da 
aspiração" e esse poema, feito das notas estridentes do desejo, 
dos sons graves da vontade e da aguda perspicácia, havemos 
de realizar, para clarear o futuro e sermos dignos do passado. 
A formação brasileira, que veio dos Guararapes e se consu­
mou em Sete de Setembro e Dous de Julho, ainda não está 
terminada. Fizeram os nossos pais uma nação immensa e for­
midável, uniram todo o seu território num Estado, deram-lhe 
o caracter politico e social, transformaram a lingua dos 
maiores em instrumento mais doce, mais bello e de maior 
plasticidade, crearam o sonho do Brasil, como o paiz maior 
do mundo, e nos entregaram o presente maravilhoso do des­
tino, ainda com o perfume de terra virgem. Nem tudo está 
feito. O paiz marcha para a luz e nós é que temos de guiar 
•A caminhada. Essa tarefa devemos receber com serenidade e 
firmeza. Lembremo-nos dos que nos descobriram, ma epopéa 
radiosa das caravellas, lutando contra a insidia dos oceanos 
vorazes; lembremo-nos dos que conquistaram a terra, com as 
bandeiras, mais épicas ainda, movendo-se pelas brenhas 
a fora, guiados por homens possessos dos sonhos verdes; lem­
bremo-nos dos fundadores do paiz, das energias dos senhores 
da terra, agricultores e criadores; dos políticos e dos guer­
reiros, de todos os heróes e soldados obscuros dessa victoria 
contra a natureza e contra o destino. E, nessa suprema evo­
cação, que nos illumina o futuro, tenhamos confiança e fé. 
Tenhamos a alegria do Brasil 1 

Renato ALMEIDA 

fSS MULHERES rifl F.RTE DE Dl CfWnLCríNTI 
Dd Cavalcanti, ao contrario de Burnes 

.Tones e Vandowich, não explora os sorrisos 
suaves das mulheres. Sahindo do thema com­
mum. a suggestionadora concepção artística 
do admirável creador do rythmo novo na arte 
colorida dos pincéis, vê nas creaturas do ou­
tro sexo nada ma's que estranhas figuras de 
mysterio e melancolia dolorosa. Dir-se-ha que 
os seus olhos, á força de contemplar a Beíleza, 
da-nos nas su.is ereações singulares, novos 
motivos de plástica feminina. 

Rosa Branca, é um symbolo humano do 
peccado e da luxuria, mysticas. Perdoem-me 
o i>.ir.:doxo. Assim como o estheta maravi­
lhoso do De Pr.-fund'*. elle nos mostra os re-
quintamentos de sua fina sensibilidade. Dahi 
a originalidade do quadro: a elegância espi­
ritual do talhe régio do corpo fluido que vive 
no milagre fascinante do pincel nervoso do 
encantador e x e ; e a do Cordão. 

Ha em Rosa. Branca, vxup.a e mysterio. 
O stu corpo p<>í-":- a oniui ; I ? da vaga, e o 
pí-riil suave de um 1: _:*-rt.tre •cer.; â mar­
gem ie K - l i s : verde. Yenüo-se-lhe, a gente 
dorme ra impressa > de ter visto uma. mulher 
v:v.;tda que não eotnprefcen lesse o vicio, crea-
i . -são num amb-este de nr-iedan^smo es ig -
it-r .do. r.^js r.o 5---?ne:o •-« tirn :-'.atistro. Urna 
cr.if.::-.". •:._; mt-.^. ouvisse 0= sons lascivoe 
_~ um t"g~? ar-j^-tir.r ~v.:t; ç t r .^ ra ces­

sem na eurythmia do seu ouvido, os accordes 
muito tristes de una órgão em silencio. 

Pa ra elle, a beíleza deve sahir no êxtase 
contemplativo. Ver uma paysagem alegre para 
uns olhos medíocres é agradável, porém, o 
mesmo recanto sombrio, visto pela concepção 
doentia de um creador de emoções, não nos 
deixa a mesma impressão. 

Di, ê antes de tudo um creador de emo­
ções, um clarividente da Beíleza invisível. 

Na maravilhosa concepção do Rithmo, 
novamente a figura que o suggere é a mes­
ma, um pouco da melancolia cinzenta de um 
nocturno emocional num ambiente cheio de 
perfumes orienta es. Longinquamente, a gen­
te vê uma nota menos triste vivendo nos re­
flexos escuros do quadro. O movimento de 
músculos é alli intensissimo. Têm-se a im­
pressão de que aquella mulher fosse como um 
arco ae violino vibrando sobre todos os nervos 
humanos suspensos. 

A nota singular é vista, em Ironia. Ahi 
vivem todos os motivos superiores do des­
prendimento e da Vida. O fundo da paysagem 
é como uma pagina ao vivo de Anatole. Ve­
ja-se. entanto, o olhar indifferente da crea-
ru ra que centralisa os effeitos melhores do 
sonho perturbante do pintor. Que enorme vi­
são da= cousas, que profundo conhecimento 
da comedia triviaUsaima da Vida! 

Vestido Rubro, como Serenidade, é outra 
modalidade do seu temperamento bíaarro. 

Assim, o Hegreão, que é um estudo de alma*. 
Reina alli a cumplicidade do silencio, o mys­
terio do sonho, e a volúpia entontecedora de 
uma confidencia. 

Mas, sobretudo onde mais se estudam « 
definem e.s mulheres de Di Cavalcanti ta° 
nos seus trabalhos de superior emoção, na» 
suas creações cfhoreographicas. Dos requebro» 
tentadores do maxixe, aos passos selvagens d* 
Dansa Barbara, como nas suas Dansarina», 
deslumbradoras. Parece que a movimentaça* 
rythmíca das ancas, os meneios rápidos ao* 
quadris, a curva ondeante dos seios, é uma 
fonte de personalidade flagrante nas figura* 
femininas do ar t is ta bizarro dos Fantoche* âa 
Meia Noite. O rebolar luxurioso da Bahiana, 
como a desarticualção viva do Sambando ior-
neoem aos nossos olhos uma observação ní­
tida da arte maravilhosa de Di Cavalca«líjjj£ 
va porque fora dos velhos preceitos a c a ^ * | í " 
cos, independente porque rebeldemente eiao*»" 
va, pessoal, porque authentlcamente sua, co­
mo a de Angelus e Correia Dias. 

As mulheres na ar te original de Dl «3^ 
valcanti são tim symbolo encantador de *** 
lupia mysteriosa, como as de Bauli Gabne 
Rosseti o são, no sentido da contemplai**' 
para a suavidade multo branca do Infinito. 

Francisco GAL VÃ 0 



ÜMA TRADIÇÃO RELIGIOSA NA BAHIA 
O culto do Senhor do Bomfim 

O culto do Senhor do Bomfim, uma das 
mais vivazes tradições do Brasil, basta por si 
só para documentar a maneira como o povo 
bahiano entretém as suas relações com o divi­
no e cultiva as suas crenças catholicas. 

Já estamos, é verdade, um pouco longe 
rios pomposos oitavarios em que o bairro do 
Bomfim, e toda a peninsula por elle dominada, 
se povoavam de caravanas vindas do Recônca­
vo, dos altos sertões da provincia e de além 
do S. Francisco, para tomarem parte na re­
presentação do estupendo martyrio que tinha 
por theatro a airosa collina de ftapagipe. Ain­
da em 1881 podia escrever, sem exaggero, um 
chronista local: "Acódem á importante festa 
do Senhor do Bomfim, a primeira da Bahia 
e talvez de todo o Brasil, mais de 30 mil pes­
soas de todas as classes da sociedade e de to­
da parte" 

Hoje o sertanejo contenta a fé, indo mais 
perto dos seus campos geraes e das suas serras, 
á gruta do Bom Tesus da Lapa. O habitante 
da matta e dos Engenhos vai ao santuário de 
Nossa Senhora das Candeias, a Lourdes bahia­
na. As peregrinações de ftapagipe diminuíram 
de volume; as "casas dos romeiros", as que 
restam de pé, já se alugam a famílias da capi­
tal para estações de verão e mudança de ares. 

O programmá da festividade externa tam­
bém sofreu modificações que a grande massa 
dos crentes não approvou, mas a que afinal se 
resienou, coagida pelas reiteradas prohibições 
ecclesiasticas. a que todavia foi precizo o re­
forço da policia armada. 

Na quinta-feira da oitava do Bomfim era 
costume antigo da plebe fazer a lavagem do 
templo. Essa lavagem, á parte a sua intenção 
inicial, excedia tudo quanto no correr de 1534, 
interdizia nestes termos o Bispo de Évora: 

"Defendemos a todas as pessoas ecclesias­
ticas e populares, de qualquer estado ou condi­
ção que sejam que não commam nas igrejas, 
nem bebam, com mesas nem em mesas: nem 
cantem, nem bailem em ellas. nem em seus 
adros, nem os leigos façam seus aiuntamentos 
dentro dellas sobre cousas profanas: nem ss 
façam nas ditas igreias ou adros dellas iogos 
alerims. nosto aue sejam em Virrilia de Santos 
ou de alguma festa, nem representações, ainda 
oue sejam da paixão de Nosso Senhor Tesus 
Christo ou de sua Ressurreição, ou nascença, 
de dia nem de noite, sem nossa especial licen­
ça, porque de taes actos se sesruem muitos in­
convenientes, e muitas vezes trazem o escân­
dalo no coração daquelles que não estão mui 
firmes na nossa Santa fé catholica. vendo as 
desordens e excessos que nisto se fazem" 

A "lavagem do Bomfim".tantas vezes sus­
peitada de africanismo e selvagismo, tem, co­
mo se vê, os seus antecedentes ou, pelo menos, 
os seus precedentes históricos na velha e civi­
lizada metrópole portueueza. Era. na verda­
de, um pandemonium ás portas do céo, uma 
assombrosa hambochata. cujas liberdades com 
o sagrado chegaram ao delirio da irreverência. 
E perdem-se por isso aquelle pittoresco e elo­
qüentíssimo quadro vivo de costumes. 

Ouem se não recorda na Bahia dos longos 
séquitos de aguadeiros e carroceiros, a guiar 
cavallos enramados com folhagem de pitanga 
e barulhentas carroças atacadas de lenha, pela 
Calcada do Bomfim até o adro da igreja, onde 
já tripudiavam creoulas e mulatas, gente de 
todas as castas e matizes, com a bateria de 
tinas, bacias, esfregões e vassouras? Quem a 
vio, que a esquecesse, aquella extraordinária 
festa dágua e álcool, aquelle enorme disparate 
de "hemditos" e chulas, de rezaes e gargalha­
das, de gestos constrictos, e bamboleios desho-
nestos? A Venus hottentote lá exhibia as suas 
opulencia carnaes e os seus rebolados de dan­
çarina; os ranchos de aguadeiros despejavam 
os barris e sambavam com garganteios esten-
toreos. Soavam bacias como sinos rachados: 
o estrepito das palmas formava um matraquear 
ensurdecedor. Num mesmo instante joelhos 
que se dobravam diante dos altares estiravam-

se agilmente nos passos e voltas do mais atre­
vido fandango. Emquanto as vassouras chapi-
nhavam nas lages da nave, olhares caprinos in­
cendiados em chammas alcoólicas, devoravam 
eólios negros e infantes, onde as contas do ro­
sário vibravam como guizos de mascarados. 

Xão faltavam ao espectaculo nem as ga-
iatices do espirituoso capadocio, nem musicas 
ao tom da colossal pagodeira. 

Proclamação 

Foi a seguinte a proclamação que o 
Governo da cidade de S. Salvador diri­
giu aos seus municipes com referencia 
a 2 de Julho. 

" Cidadãos, cohorte de gloriosos in-
stituidores da nossa raça, que surge, re­
editando a mensagem dos nossos desti­
nos e traçando a directriz do nosso con­
vívio! Pelejar, avançando sem esmore-
cimento e sem tréguas, sob o fraterno 
influxo promissor de um ideal nativo, 
foi o. parte valiosa e sagrada da incum­
bência dos que nos antecederam. 

Secundai-os na presente phase da 
vida nacional, é o dever que se impõe, 
ante a memoração dos seus grandes fei­
tos de patriotismo e de seus largos ces­
tos modelares; cumpril-o. é iniciar uma 
prodigiosa acção tonificadora do orga­
nismo moral, social e politico da Pátria, 
em parte combalido pela intermitencia 
da febre da politicagem; urge expurgai-o 
das toxinas resultantes das ambiciosas 
maChinações absorventes. 

Cidadãos! Solemnemente, ainda uma 
vez, cumpramos o inalienável dever ci­
vico tido para com os infantes da nossa 
Pátria, relembrando a edificante attitude 
dos nossos avós, a qual constitue o maior 
factor preponderante e de mais signifi­
cativo relevo na consolidação do inenar­
rável feito da Independência do Brasil. 

Provavelmente, sem esse gloriosís­
simo empenho vitalizador, os haustos do 
ambiente do Ypiranga, a 7 de Setembro 
de 1S22, não produz!riam esse effeito 
iniciativo da mais liberal das nossas 
conquistas de povo fadado ao convívio 
das nações norteadas pela Democracia e 
ávidas sempre de maior somima de civi­
lisaçãò. 

Cdadãos! A inteireza moral dos an . 
cestraes nos saneou, evitando que conti­
nuássemos atascados no lodaçal e des­
potismo, e está a enaltecer a fronte das 
novas gerações, intensamente revelado-
ras da capacidade, das vocações nacio--
naes, da tenacidade dos nossos esforços 
realmente productores do poder inegua-
laivel da nossa mentalidade. 

O Brasil, sem o glorioso commetti-
mento de 1823, decisivo do seu futuro, 
devido ao sacrificio da valorosa Bahia, 
certo teria continuado exposto ás inves­
tidas que, anteriormente, levaram os 
nossos maiores a continuas e ingentes 
morrificações, com exemplos inimitáveis 
de paciência, firmeza e coragem. 

Os feitos mais concretos do heroísmo 
da velha raça Sul-Americana, foram pen­
sados e sentidos pelo cérebro e pelo co­
ração da idolatrada Athenas brasileira, 
e nella praticados ipor leaes e denodados 
combatentes, imperterritos até á effusão 
do sangue em luctas tremendas, bafeja­
das pelas auras da justiça e da liberdade. 
Kntre esses feitos, tão notáveis, culmina 
o da mais ruidosa victoria de antanho, 
cuja gloria nos foi legada com os clarões 
reivindicadores da aurora do immortal 
2 de Julho, symbolo maior da acção e da 
reacção da nossa gente, na eminência 
mais augusta da nossa historia, ao in­
fluxo de verdadeira fraternização de 
brasileiros e portuguezes incendidos pelo 
mesmo ideal, afagados pelas mesmas 
aspirações democráticas, impetuosas e 
soberanas que fundaram e consolidaram 

.a Independência do Brasil. " 

Viva o centenário immortal do dia 2 
de Julho de 1833! Viva o povo bahiano e 
a memória de seus maiores! Vivam as 
autoridades do paiz! Viva a Republica do 
Brasil! Bahia, 26 de Junho de 1923." 

O excesso p-ovi-rm a l-" . ' i i lade *ystema-
tica do clero e da imp-' I M Mas tiveram que 
suar o topete antes que "a ' ^ TOI«I" se curas**1 

dos seus desatino- e loucura» de Enirnio. 
Annos houve cm que a% poria* da capella. tran­
cadas por ordem superior, escancaravam-se mo­
mentaneamente, e como por encanto, á invasão 
das bordas devotas. E o dilúvio repetia-se. 

E' assim que se expande o raiV"ilici»mo d«« 
mestiço bahiano: a sua p-União não dispensa. 
por nenhuma consideração, o apparato e o es­
trondo carnavalesco. Elle crê e ora. ouve mis­
sa e communea. mas não faz voto de renunciar 
o rico prazer de dar vivas ao Santo, como os 
dá ao carro do caboclo em 2 de Julho e ao es­
tandarte dos Fantoches e do Crus \',-rm,-Um. 
Murmurou-se muito, aqui ha tempos, contra 
certas medidas restrictu-ns tomadas pela auto­
ridade archiepiscopal acerca das procissões, e 
contra a ordem, emanada do mesmo poder. 
que vedou ás philarmonicas e bancas marciaes 
tocarem no recinto das igrejas. Tudo isso é 
necessário ao temperamento relicioso deste 
alegre povo. Com elle nerdem o sen tempo os 
zelosos pastores evangélicos aue tanto se afa-
rUo-ir.1 oor attrahil-o ás ceremonias frias, sim-
plissimas e severas das suas seitas protestantes. 

O bahiano quer entrar no céo, mas com 
alardo e fanfarra. 

\ festa do Bomfim continua a coneregar 
no formoso bairro a maior massa de gente que 
para essas devoções costuma arrojar-se de fo­
ra e dentro da cidade. Ou porque o Senhor da­
quelle outeiro lhe prodigalisa mais graças, ou 
norrme n outeiro onde se eleva a casa do Se­
nhor offereça campo mais propicio aos fol­
guedos do povo. nesta terra de tantas igreias, 
ha século e meio. tem loerado intensa popula­
ridade. Não ha invocações novas ou antieas 
oue consigam abalar o throno de ouro do di­
vino Bom Jesus; não ha milaeres que escure­
çam a fama dos seus milaeres. nem para os 
eonvalescentes. lieados por promessas, ha la-
Heira mais suave de subir do q«re essa nue em 
dous lanços conduz ao adro do Bomfim. A 
cera e os ohulos de que se sustentam o culto, 
seiam quaes forem as crises das finanças pro­
fanas, multinlicam-se como os pães da es<-ri-
ptura. A enta dns milagres já se estende por 
duas celas da capella. 

O officio annual é sempre rico e deslum­
brante, mas a grande, a ineomnaravel festa é 
cá nos foras, ao ar livre. Reprimida a licença 
da lavanem. este povo tão interessante na ma­
nifestação da sua religiosidade quanto enge­
nhoso no prazer, instituio a Segunda-feira dn 
Bnmfim. oue é um supplemento á semana fes­
tiva. Paralvsa-se o commercio, fecham-se offi-
cinas, amortece a actividade nas fabricas, os 
jornaes apressam ou supprimem as tiragens, a 
criadaerem deserta da casa dos amos, a cidade 
inteira cahe num silencio de tapera. . . E ' a "Se-
p-nn^a-feira". Todo o movimento, toda a vida 
bahiana se desloca para o arrabalde com a 
sua ateeria atroadora. A companhia Carris 
Electricos foi uma obra da Providencia. As 
lefiões da folia marcham e contra-marcham re­
volvendo a poeira de Itapagipe. banqueteando-
se nas ruas: ha musicatas. violões, modinhas. 
sambas, concertos, coros ambulantes, uma in-
ferneira. Cada anno a musa da jogralidade re­
benta em novas e desopilantes producções. Ha 
uns dous annos cantou-se no Bomfim, e depois 
na Bahia inteira, uma espécie de ária burlesca 
muito expressiva. Depois de uma fiiadrinha 
qualquer disparatada, vinham alguns dísticos 
neste gosto: 

Macaco tua mãi tem rabo: 
E' o diabo, é o diabo. 

Macaco, tua mãi é morta. 
Eu que me importa, eu que me importa. 

Macaco tua mãi morreu; 
Antes ella do que eu. 



O THEATRO SÃO JOÃO 
Vlnl f 'O llUt«nil'o des t ru iu Cnlliul- 1 l • 

m e n t e o . iimclnnmdii «le fi de J u n h o findo. 
o T h f ü t r o Sã,. João . dn l ' i h ' n . <iue >"!-:> ;i 
m i'« nnllKU ea.-.i Me esp et taeulos <lo Bras i l . 
K ivu ldo n u m a e l eva rão pi t toresca «li P ' aça 
«••t««r>> Alves, o velho São J o ã o teve a su i 
<• liflenção começul i l em lMtK. ab r indo SII-
| . n n e i n i i i t e as s u i s po r t a s q u a t r o a n n o s de­
p ô s . .. 14 de J u n h o .!<• M i ' , com o d r a m a 
"A e*Cos-e?„l" 

l 'on«li iiiilo sob os moldes da colônia, du ­
r a n t e o í iov t rno <io . o n d e dos Arcos, com 
i n u n d e m u r a l h a . l«- sei-uranoa .ao longo de 
MUI banda occidental , com espaçoso joi/er. 
F.alries i a m p h l t h e a t r o . serv ido de q u a t r o or­
dens de c a m a r o t e s , o São J o ã o abr igou no 
• i-ti p tico t "dns as su tnmidados scenioas q u e 
H|iii'-nti <m fl Hi l i i a . Ali. saudada nelo verbo 
liiHpiinin .|e Muniz Marreto, o famoso poeta 
repi n t is ia , r ep resen tou Emi l ia das Neves , i 
i f a n . l e traitica po r tugueza , "A dama das ca-
m e l l a s " , " J o a n n a , a do ida" todas a s he ro i ­
nas do seu r epe r tó r io . T a m b é m pisou a s suas 
t aboas João Caetano , o pr inc ipe dos nossos 
a r t i s t a s d r a m á t i c o s . Até a inaugm-ação do 
P o l y t h e a m a . no São J o ã o t r a b a l h a r a m to­
das as c o m p a n h i a s de d r a m a e opere ta . q u e r 
anu i o rgan izadas , que r p rocedentes do es­
t r a n g e i r o . Ha pouco, o engenhe i ro Yirzi l em­
brou va r i a s a l t e rações na f a c h a d a do thea ­
t ro e mesmo na s u a p a r t e i n t e rna , q u e b r a n d o 
o r igor das s u a s r e g r a s , e a Sec re t a r i a d.» 
Agr i cu l t u r a do E s t a d o p e n s a v a em levar a 
t e rmo a l g u m a s re fo rmas , dando- lhe u m t e - -
i aço " l egan te . env id raçado , es tabe ' ecendo 
u m a "marqu i . se" p a r a o t r a n s i t o das c a r r u a ­
gens na oceasião d a s c h u v a s . O tradiocionnl 
t h e a t r o a rdeu q u a n d o soffria r epa ros pa ra 
funecionar nos festejos c o m m e m o r a t i v o s do 
cen tená r io de 2 do J u l h o . 

Num. in t e r e s san te a r t igo , a propósi to do 
velho thea t ro , o i l lustre S r . Cons tanc io Al­
ves, da Academia n ras i l e i ra , nos dou a l g u m a s 
notns h is tór icas e remln iscenc ias pessoaes , 
que valem t r a m reve r . Esc reveu elle: 

" N a s c e u o t h e a t r o São J o ã o a n t e s da 
Independênc ia . Começou a sua cons t rucção 
em 1S0Ü, q u a n d o gove rnador da Bah ia o Con­
de da Pon te , e t e rminou em 1S12, sob o go­
ve rno do Conde dos A r c o s . Onze a n n o s de­
pois, j á independente o Brasi l , m o s t r o u - s e o 
t h e a t r o São J o ã o deeed idamente b ras i l e i ro . 
As commemoracões do dia Dois de J u l h o , 
que t i n h a m inicio em p a r a d a de todas as 
forças da g u a r n i ç ã o e de ba t a lhões pa t r io i i -
eos o c o n t i n u a v a m em solenne Tc-Dcum n a 
ca thedra l . r e m a t a v a m em esnec tacu lo de s a ­
la, no t h e a t r o São J o ã o . D u r a n t e meio sé­
culo ma i s ou menos , essa noi te de t h e a t r o 
os ten tou o fervor e o e n t h u s i a s m o das g r a n ­
des fes tas c ív icas . Como exp re s são do sen­
t i m e n t o r e i n a n t e nesse tempo, ficou o que 
pode d e n o m i n a r - s e a l i t e r a t u r a do Dois de. 
Julho: d r a m a s e x p r e s s a m e n t e feitos p a r a se­
rem rep re sen t ados no t h e a t r o São João . e 
n u m e r o s a s poesias, a m a i o r p a r t e das quaes 

foi alli r e c i t a d a , O In terva l lo dos ac tos cru 
o c u p a d o pelos poe tns N ã o dois nem t rês , 
po rem m u i t o s , q u e se s u c e d i a m , sem q u e 
o publico se f a r t a s se de os ouvi r nom se c a n ­
sasse de os a c c l a m a r ! D e s t a c a v a m - s e .lesse 
g r u p o F ran c i s co Moniz B a r r e t o , o í epen t i s t a . 
o I .aur ln . lo Rn bel lo . O e n t h u s i a s m o iuhPoso 
e r a > nota d o m i n a n t e nesses c spec tacu los , 
uma s.'> vez p e r t u r b a d a pela d e s c o r t i n a do 
poeta Manoel Pessoa da Silva, no Dois de 
J u l h o de 1S46. Dogo no começo do e s p e t á ­
culo, depois de c a n t a d o o h y m n o , p e r a n t e a 
effigie do I m p e r a d o r , a s s o m a n d o a u m ea-
m.->ro'e de o rdem nobre , o poeta glosou a se ­
g u i n t e e s t rophe do refer ido h y m n o : 

Xunca mais o despotismo 
Reitero nossox acções, 
Com tararmos nâo combinam 
Brasileiros corações. 

A glosa e r a toda ella a n t e s u m a a g g r e s -
são violenta ao p re s iden t e d a p rov inc ia , ge ­
neral Soares de Andréa , b a r ã o de Caçap.ava, 
do q u e g 'or i f icação do Dois de J u ' h o . A n ­
dréa ouviu impass íve l os insu l tos , m a s seu 
filho e seu a j u d a n t e de o rdens , ma l o poe ta 
a c a b a r a de rec i ta r , ch icoteou-o p u b l i c a m e n t e . 
E s s a r e p u l s a l evan tou g r a n d e c l amor no 
t h e a t r o . Mas a t é aquè l les q u e c e n s u r a v a m 
o official. por t e r repl icado com violência ao 
a g g r e s s o r de seu pae, d e s a p p r o v a v a m a g r o s ­
ser ia do p o e t a . Mas a a g i t a ç ã o cessou logo 
q u e o genera l p re s iden te communioou no p u ­
blico q u e m a n d a r a p r e n d e r o seu a j u d a n t e de 
o r d e n s . Caso m a i s g r a v e do q u e esse oeeor-
reu na noite de 23 de S e t e m b r o de 1854. pov 
causa do pat ino de b o c a . O t h e a t r o a c a b a r a 
de p a s s a r por u m a r e f o r m a . O p a n n o a n ­
t igo fora subs t i tu ído por ou t ro em q u e e s t a ­
va r e p r e s e n t a d o T h o m é de Souza, n a Bah ia , 
e m p u n h a n d o o e s t a n d a r t e de P o r t u g a l e r e ­
cebendo a s h o m e n a g e n s dos i n d í g e n a s . I n i ­
migos polít icos do gove rno c o m e ç a r a m a ex ­
p lorar a p i n t u r a , descobr indo nel la o i n tu i t o 
do p res iden te da provinc ia . a u e e r a J o ã o 
Maur íc io W a n d e r l e y , m a i s t a r d e B a r ã o de 
Cotegipe, de a d u l a r a colônia p o r t u g u e z a , em 
d e t r i m e n t o da d ign idade n a c i o n a l . A i m p r e n ­
sa opposic ionis ta ap rove i tou o a s s u m p t o , fa­
zendo i n t r i ga s que p r o d u z i r a m effe i to . P r o ­
tes tou com fúr ia a m u l t i d ã o que e n c h i a o 
t h ea t ro , n a e s t r é a do p a n n o . O t u m u l t o t o ­
cou o a u g e q u a n d o o cap i t ão Alves , i r m ã o 
do pae de Cas t ro Alves , h o m e m de i n d o m á ­
vel b r a v u r a e de impe tuoso pa t r i o t i smo , subiu 
ao palco p a r a r a s g a r o p a n n o a p u n h a l . A ' 
vozeria . q u e c h e g a v a a t é á p raça , c o r r e s p o n ­
diam os b rados do povo que c e r c a v a o t h e a ­
t ro e que r i a e n t r a r . F o r a m b a l d a d a s a s t e n ­
t a t ivas de W a n d e r l e y p a r a a c a l m a r os â n i ­
mos, fa l lando ao povo i r r i t ado , q u e r do c a m a ­
rote pres idencia l , q u e r do t e r r a ç o do t h e a t r o . 

O que a m u i t o cus to o con teve foi a t r o ­
pa de l inha , q u e compareceu toda, r e fo rçada 
pela policia e n t ã o sob o c o m m a n d o de Ar-
gollo, o f u t u r o v isconde de I t a p a r i c a . E s s a 

A o f indar a série respondia o c o r o : 

A i ! A i ! A i ! 
E u nâo era ass im. 
Foi cousa que me fizeram 
Segunda- fe i ra de B o m f i m . 

Rezam as chronicas da cidade que no Go­
ve rno do Yice-Rei Conde d e Anteugu ia , o Ca­
pitão de M a r e Gue r r a Theodos io Rodr igues de 
Far ia , sendo g rande devoto do Senhor Crucif i ­
cado, .que veneram em u m a capell inha nas 
proximidades de Setúbal em Por tuga l , t r o u x e 
de Lis'«oa para aqui uma imagem do Senhor , 
feita i^elo modelo e á semelhança daquel la . 

Cor r i a o anno de 1745. e era o Arcebispo 
.'a Ba'v.a D . José B->t?""i-. de Mat tos , quando 
pe!n PasL-h a da Ressur re ição foi a imagem 
collocada na igreja de Nossa Senhora da P e ­
nha, em I t a p a g v e . O acto revest io-se de sole-
rr . r .dade e pompa, e as mult idões começa ram a 
peregr inar para a P.r.r.a, a í e r v o r a n d o a de -
VOÇ~o. 

H a v i a o c a p i n o de .mar e g u e r r a promer . i -
do edif icar um templo cens ag rado ao se" Cru ­
cificado, e não descançou . O s i t i j escolhido 
: : essa gracioea c l l l a a fue t an tas gerações 
de r - r i r o s tem pe- .us t rado h a cento e cinco­
enta a n n o s . Cerca de um decennio d c o i s de 
i:.:ci«da i devoção n a P e n h a e r ie ia -se naquel le 
a m o a capella do Senhor d o Bomf im, sendo a 
imagem para lá conduzida orotéss-or.alrner.te 

em 24 de Ju lho de 17S4. Occor r idos t rês an ­
nos fallecia Theodos io Rodr igues de Fa r i a , cu­
jos despojos t ive ram sepul tura rasa j u n t o ao 
presbyter io da capella . 

A or ien tação do edificio obedece ao typo 
c láss ico : " a b r e onde se põe o sol e con t r a o 
n a s c e n t e ^ s e g u n d o a pos tu ra das igre jas an t i ­
g a s " D o seu a d r o goza-se o mais bello pano­
r a m a da cidade e da bah ia . 

Os mais impor tan tes m e l h o r a m e n t o s que 
tem recebido desde a sua fundação f o r a m : 
as p in turas do tec to e dos painéis dos a l tares , 
onde o a r t i s t a F r a n c o Velasco represen tou os 
passos da P a i x ã o ; os quad ros d a sacr is t ia e 
05 cor redores sobre themas da Esc r ip tu ra , t r a ­
balho de ou t ro p in tor bah iano , J o s é Theoph i lo 
de J e s u s ; os dous vas tos painéis de Ben to Ca­
pinam á en t r ada da capella, r ep re sen t ando a 
" m o r t e do j u s t o " ; a cons t rucção dos c o r r e d o ­
res, que fo ram a n t i g a m e n t e a l p e n d r e s ; e o 
chafar iz de m á r m o r e de C a r r a r a , a pouca d is ­
tancia do ad ro , enc imado pela e s t a tua do Sa l -

Es ta s ul t imas obras , e ou t ra s ex te rnas , co­
m o a - e í o - m a do ca lçamento e o parque, f o r a m 
p - movidas pelos D r s . F r e i r e de Carvalho,* pai 
e :':!ho. que se t êm succedtdo na mesa e thesou-
ra r :a da i r m a n d a d e , ze lando essa devoção t r a -
d i r io ra l dos seus a v ó s . 

Bahia . 1905. 

•Xavier MARQUES 

desordem, q u e foi .umsl u m a revolução. In 
t i r a n d o a vida a W a n d e r l e y e retirou Tho­
m é de Souza, d e f i n i t i v a m e n t e , da NIIMIC 
T r i n t a a n n o s depois desse espectueulo o then-
t ro São J o ã o dava ao i l lus t re Cote j ipe novn 
mo t ivo <Ie i n n u ' c t a . . ã o . Foi alli qtip em "') 
de Abril de 1SSS. pode d izer -se nu véspera 
do i:i de Maio, a e loqüência de Ruy Inil1 

g i t ava a s i.léas q u e o l ibera l i smo devln pro-
p u g u a r ; " a l iberdade rel igiosa, a deinocrti-
t i s acão do voto , a d e s e n f e u d a ç ã o da proprlc 
dade , a d e s o l y g a r c h i s a ç ã n do Senado, a fr 
derorth) dos Estados brasileiros... com 11 
coroa, se esta lhe for propic ia , con t ra e HOIII 
ella, se lhe t o m a r o c a m i n h o . " A clarlvl-
dencia do s e n a d o r pela Bahia descobriu nepwo 
p r o g r a m m á u m n a m e a ç a no r e g i m e n . B liV 
per igoso lhe pa receu aque l l e discurso nue o 
o o m m e n t o u no Senado , com a s apprehontiõ'><< 
do seu esp i r i to de c o n s e r v a d o r e monarchlslH 
Foi nesse d i scu r so q u e R u y Rarhosa npre-
sen tou a f u t u r a d e n o m i n a ç ã o do Brasil , conm 
recordou e m o u t r a o r a ç ã o memornvel , tam­
b é m de g r a n d e a l cance polít ico, pronuncln.h 
i g u a l m e n t e no t h e a t r o São J o ã o em 7 de Fe 
ve re i ro de 1892. Nesse m e s m o thea t ro , n 2 
de Agos to de 1874, com 25 a n n o s incomple­
tos, R u y B a r b o s a p r o n u n c i o u o primeiro, na 
o r d e m chrono log ica . dos seus g randes dis­
cu r sos , e m favor da elei.jão dlreeta , um das 
l e m m a s do p a r t i d o l i be ra l . Discurso de com­
b a t e , onde j á se m o s t r a o adversár io , que 
n u n c a deixou de ser , da m o n a r c h i a . B ' ainda 
no t h e a t r o São J o ã o q u e R u y Barbosa faz 
o a d m i r á v e l elogio de C a s t r o Alves em 1X81, 
por oceas ião do d e c e n n a r í o da mor te dn 
p o e t a . N ã o foi essa a ún ica vez que o velhn 
t h e a t r o e s t r e m e c e u á v i b r a ç ã o dos applatmo^ 
ao e s t r o de C a s t r o A l v e s . E s s a homenagem 
p o s t h u m a e r a o c o r ô a m e n t o de seis trluni-
phos e s t rondosos , c o n q u i s t a d o s pelo grnnil" 
p o e t a . Ali rec i tou elle d u a s poes ias : Aos Ihii: 
ilp Julho e Quem dá aos pobres rwnrei:to 1 
Drus. na fes ta p r o m o v i d a pelo Gabinete Por­
t u g u e z de TiCitura, em favor dos orphãos .11 
g u e r r a do P a r a g u a y . P a r a ser reci tada un 
t h e a t r o São João , e sc reveu , a 14 de Outubro 
de 1870, A Deusa incruenta. Mas moléstia 
q u e o m a t a r i a , em J u l h o do a n n o seguinte, 
j â lhe d i m i n u í r a a sonor idade da voz maravi­
l h o s a . U m a m i g o seu, o D r . Josf> Joaquim 
da P a l m a , disse aquè l l e s ve r sos magnífico». 
C a s t r o Alves d r a m a t u r g o a l cançou assígnala-
do t r i u m p h o , naque l l e t h e a t r o , a 7 de Se­
t e m b r o de 1867. q u a n d o se represen tou pe'a 
p r i m e i r a vez o Gonzaga. D u a s vezes mais foi 
á s cena aque l l e d r a m a , no t h e a t r o São João 
A r e p r e s e n t a ç ã o effeetuada em 19 de Julh'> 
de 1876. por e s t u d a n t e s , e n t r e os quaes Ma­
noel Vic to r ino P e r e i r a , no papel do escravo 
T-iUiz, foi ob.ieoto das z o m b a r i a s da act r iz Is-
m e n i a dos S a n t o s , que e n t ã o o-eupava 1 
t h e a t r o , com a s u a c o m p a n h i a . Klfos vln-
g a r a m - s e com a m a i s e s t r i den t e pa leada que 
o São J o ã o ouviu no seu seouio de existência. 
E t ã o f a m o s a foi que , p o r m u i t o tempo, no 
vocabu l á r i o dos a c t o r e s q u e representavam 
no Bras i l , uma Jsmenia e r a synon ímo de vala 
e x t r a o r d i n á r i a . P a t e a r r e p u g n a á cortezia 
do publ ico b a h i a n o , q u e é oommedido na cen­
s u r a e v e h e m e n t e nos a p p l a u s o s . Os annaes 
do t h e a t r o São J o ã o r e g i s t r a m o enthus iasmo 
de no i t e s g lor iosas e m q u e f o r a m coberto-! 
de f lores e ce lebrados em poesias a r reba tadas 
t a n t o s a r t i s t a s nac ionaes e ex t range i ro" . 
N i n g u é m esqueceu a s man i fe s t ações feitas 
a Car los Gomes , q u a n d o ali r e g e u o Guarani). 
e q u a n d o se execu tou , e m s u a presença, na 
e o m m e m o r a ç ã o do t r i - c e n t e n a r l o de Camõe*, 
o h y m n o q u e e sc reveu p a r a essa soiennidade. 
A g 'or i f i rar ;ão de C a m õ e s l e m b r a a de A'<-
x a n d r e H e r c u l a n o , rea l i sada no t h e a t r o Sã', 
J o ã o q u e foi, n e s s a oceas ião , t emp lo cívico. 
A a u t o r i d a d e ecc les ias t í ca da B a h i a prohib a 
m i s s a s por q u e m e s c r e v e r a Eu e o <-'.e.rr>. O-
a d m i r a d o r e s do g r a n d e e s c r i p t o r celebraram, 
en t ão , e m 18 de O u t u b r o de 1877, sessão li­
t e r á r i a , em que foi l ida u m a p a g i n a de Guer­
r a J u n q u e i r o e e m q u e fallou, a l e m de outro* 
o radores , R u y B a r b o s a . E j â q u e fallo em 
R u y Barbosa , a p r o p ó s i t o do São João , lem­
bro q u e elle fez p a r t e do Conse rva tó r io Dra­
m á t i c o q u e f u n e c i o n a v a n a q u e l l e t h e a t r o e 
leu ali , a favor da r e p r e s e n t a ç ã o do d r a m a — 
O Jrsuit'1, u m p a r e c e r n o t á v e l e x>>,\\<<> <<>-
rrh/c-ido. o C o n s e r v a t ó r i o D r a m á t i c o foi crea-
do e m 1SÕ7 por e s c r i p t o r e s d e merec imento , 
e n t r e os quae» A g r á r i o . O c c u n a v a elle o 
c a r g o de a d m i n i s t r a d o r do t h e a t r o , o 14 mor­
r e u aos 29 a n n o - de e d i d e , v í c t lmado por 
u m a c o n g e s t ã o p u l m o n a r em 23 de Agonio 
de 1863, q u a n d o , do «eu c a m a r o t e , ass is t ia 
a u m e s p e c t a c u l o " . 
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O C E N T E N Á R I O DA B A H I A 

Realizava-se a Indopen-lenoia nacional 
por partes, com a lentidão de uma conquista 
perseverante e sabia, desde os tempos longín­
quos do primeiro êxtase do nativo, deante das 
galas sumptuarias do seu sertão.' O seu pri­
meiro vagido é no norte do paiz, quando as 
três raças se conjugavam para guardar de 
mãos extranhas o patrimônio do seu suor e 
as visões dos seus sonhos. 

Isso fora na era de Mathias de Albuquer­
que, coincidindo com o protesto brasileiro 
contra a invasão estrangeira a guerra da 
restauração lusitana. E as insurreições de 
africanos abrem outro periodo na historia da 
nobre senUmentalidade local. Bogo, é uma 
noção econômica de liberdade que resoa no 
extremo septentrional, emquanto referve no 
centro a rivalidade entre os exploradores do 
solo e a luta barbara ferida no silencio das 
florestas assume o transido aspecto das sa­
gradas carnicerias. Os homens que se batem 
pelo respeito S, terra que os pães conquista­
ram marcando as estradas com seu sangue, 
têm confusamente sobre as armas cavalhei­
rescas um symbolo de amor ao céspede e de 
Instincto pátrio que a lava das composições 
não sepulta, antes reenraiza nos mesmos lo-
caes do sangrento sacrificio, e aos céus lím­
pidos arremessa depois a gloriosa dicotomia. 
da alma eternizada — Felippe dos Santos e 
Silva Xavier. Também em Pernambuco a 
Fomente do sec^o 17. recolhida ao sarcophago 
da Historia e das almas oom a idéa e a carne 
de Henrique e Negreiros, ahi silenciosamente 
fecundava, e sorri successivamente os bro­
tos de 1710 e 1801. Na Bahia, também, a 
sombra do pensamento se desenrola das la­
vras onde aporfiam os britadores do ouro á 
cidade das pompas severas e serenas: a chu­
va de 1798 é cataclysmo em 22. Por toda a 
parte os homens aprendem a amar a liberda­
de: um intenso carinho pelo torrão commum 
extravasa na litteratura. enche de orgulho a 
poesia popular, alimenta nos grenros da gen­
te illustrada a chamma de um canoro enthu­
siasmo e nenhum braço se recusará mais a 
cahlr em tempo, sobre a guarda da espada. 
Forma-se o ambiente histórico como o meteo­
rológico: a propagação da idéa copia a. tran-
quilla insistência das communicações sub­
terrâneas, onde o epiceno varia de Villa Rica 
S Bah!a. de Recife a S. Luiz, de Belém ao 
Rio. Faz lembrar a mína que um choque de­
flagrara, a tempestade que se desencadeará 
a um sopro, o volume d'agua de um rio. que 
é agora fecunda Intumescencia e a menor 
vibração espraiaimento, catastrophe. extermi-
nação. 

Não havia para e=se resultado como os 
rigores de uma politica rectilinea. O que 
n'outro tempo era ^ expressão de um sábio 
descortino, era agora a mais crassa necedade 
administrativa. O aprumo imperturbável do 
piquiá na serenidade dos dias ensoladores é 
uma gloriosa majestade; no vórtice do tu­
fão é a victima irnbeMe. Reina então o ar­
busto que sabe dobrar. 

A politica portugueza. porém, concebeu 
slmploriamente um absurdo. Arbusto que 
fingiu de carvalho, quando a sua fortaleza 
era a sua fragilidade, intentou comparar o 
ramalho com á opulenta galhada e resistir 
ao seu fatal destino: que era vergar. Des-
arraigou-o o tufão. E. jâ no ar, levantado na 
columna impetuosa que o af rava para o 
passado, tardiamente, inutilmente, se lembrou 
do velho segredo de suas victorias. . . Mas 
tudo se fizera. 

Um paiz era livre, um Estado era consti­
tuído, um exercito aprend'a a arte suprema 
de morrer lutando e vogava na onda verde 
dos largos mares uma armada heróica. 

Madeira de Mello, no seu castello á beira 
d*agua e 8.000 homens de sentinella a um 
cadáver — o sonho desfeito de seu paiz — 
Fldlé no Maranhão. Moura no Pará e D. Ál­
varo da Costa em Montevidéo. são os últimos 
arrancos dessa luminosa agonia — o passado 
sob o joelho do futuro. 

O soldaJo da Independência ê o civil da 
Independência com mais coração e menos 
letras, com mais naghô e menos francez. 
mais nacional o tão sincero, do tamanho de 
Hoche em relação a Mirabeau. Ninguém 
como elle, «soube melhor amar a terra em 
que nascera. Não na tomariam, pois. Três 
poderes sobrenaturaes velavam por ella: pá­
tria, religião e família. Tinha a alma de Ro­
lando em andança pela dama, o coração de 

Oodofredo em peleja pela cruz e tola Í f.lra 
de Leonidas tranca-ndio com a vil a o acee^so 
do seu raiz. Por três causas se batia: pelo 
Brasil seu muito querido; pe'a espora, noiva, 
mãe. irmãs, lar, todo o laço que ao chio 
prende uma alma como a uma arvore uma 
liana — e pelo respeito dos seus mortos, pe­
los santos do Í-<=IJ altar, pela inviolabilidade 
do patrimônio, pelo seu direito á felicidade, 
rela herança dos seus filhos, pelo amor de si 
mesmo. — O homem que se reveste dessas 
forças nunca é vencido; a nação que essa.s 
forças enfeixa não morre nunca. Aquelle se 
torna Bolívar; esta foi Portugal contra os 
rerraeenos e contra os hespanhóes: e foi o 
Brasil contra os batavos e contra os portu­
guezes. 

A taetca de se guerreiro não se confunde 
rom a dos outros guerreiro': o aspecto de 
suas batalhas é differente, vária a duração 
d» suas marchas, d'stincto o Ímpeto das ar-
remettidas e contradictorios o- movimentos 
de retrocesso: é um heroe que a si mesmo 
se excede; que não rufa no tambor as reti­
radas porque retirar é morrer: no caminho 
da derrota ê baleado de frente; succumbe 
cantando e zomba do inimigo: sosinho resiste 
a um exercito: reza antes das pelejas e em 
meio dellas blasphema; só teme ,. s\ só em 
si confia: profere a arma branca â fulmi-

A Europa na Ásia 

No outomno de 1922, quando os Gre­
gos foram obrigados a abandonar a 
Ásia Menor, pareceu, por um instante, 
que a Inglaterra queria declarar guerra 
á Turquia. Não sei se tinha forças para 
fazer essa guerra e vencel-a, mas se 
tivesse vindo, os que a queriam, tinham' 
razão no ponto de vista inglez. Mais 
tarde reconhecer-se-ha que nesse dia do 
outomno de 1922, em que a Inglaterra 
reconheceu <* victoria de Kemal-Pachá 
sobre os Gregos comprometteu todo o 
seu império asiático. Tudo que acon­
teceu e acontecerá promana do primei­
ro gesto. Tendo reconhecido a victoria 
dos Turcos, é necessário que a Ingla­
terra, depois de ter cedido em Lausan-
ne, ceda pouco e pouco em toda a Ásia, 
restringindo as linhas de sua defesa, 
hoje muito vastas. Houve na Inglater­
ra um grande partido para abandonar a 
Mesopotamia. Hoje tem razão, como 
tinha em 1922. o que queria partir para 
a guerra contra os Turcos. Porque não 
fez a guerra, no anno passado, a Ingla­
terra não se poderá manter, por muito 
tempo, na Mesopotama e irâ se enfra­
quecendo cada vez mais na Palestina, 
no Egypto e na índia. 

GlTGl.IEL.MO FBRRERO. 

nante, prefere aprisionar a matar e matar o. 
ferir; adora a temeridade e aborrece a trin­
cheira: escolhe a carga á evolução, o choque 
ao contorno, o duello ao combate e a rapidez 
á prudência. 

Creou na militaria um typo novo de sol­
dado. Ensaiou-o Bonaparte em Montenotte 
e venceu a Itália. Exercitou-o Garibaldi, que 
o estudou nas"cochillas" do Rio Grande e <*. 
Itália se unificou. E' a sua historia toda a 
Independência da America, e ella tem em 
suas paginas Chacabuco, Maypú. Ayacucho. 
Pirajá. Foi esse soldado que leva ás casernas 
onde se versa o problema da segurança das 
nações o typo movei e semi-autonomo que 
inspirou a organização prussiana e depois 
todos os exércitos, negando as fôrmas tra-
dicionaes da disposição das batalhas. 

Formação espontânea do momento his­
tórico, a unidade de guerra da revolução na­
cional não podia imprimir â campanha, em 
que concorria com os vencedores dos vence-
õores da Europa — segundo uma expressiva 
phrase do tempo — a orientação mathematica 
e theorica da guerra instruída. Existira ella 
e seria outro o aspecto da lucta que se travou 
nas cercanias da Bahia. Não era, entretanto, 
um verdadeiro exercito que entestava com o 
brigadeiro luzitar.o. Tinha a mobilidade de 
um toro sem plástica e uma eohesão de cor­

po sem part"? S'> o C I T . im lo pvrloti.TnC. 
|,«ruliar aos gr?-.•!•-: trnw&ii t u r í onao T % 
cont ra i ' / • - • assim. Tolo o cali-ti'o • \;-«->n-
t« de M, loira. vc*<?rono d* Burros e Niva» 
dI=c;puo de 'Wellingt,>m se desfez nc-sc im­
previsto. 

O seu erro em Piraj.1, a"5 S de Novembro 
de 1««22. foi con«cderar ro-no uma m.vKi ho-
mogerea as fo ças libertadoras, e souberam" 
ellac sub lvd : r - se até 0 banlo e resolidlfi-
car-se até á avalanche, consoante as vlclasj-
tules :o embate. 

Nas raias da cidade em D--ernbro 
Mi roo, em Fevereiro e Junho, re|>ete-se o* 
milagre. 

O ataque é harmônico, o combate fracelo-
nario. o ennfli"*o InlivMual. V r-l :<• porém 
a noção do coniuneto, e é Isso que empresta 
ás legões bsonhar dos serraneios um assom­
broso nexo a que nunca resistiu o inim po| 

T,aVi«rt, no entanto, estrangeiro como 
Madeira, familiarizado rumo este a um apre­
ço muito diverso do Foliado e do exercito, 
não soube tirar da superior"'late dos nossos 
voluntários todos os benefcios que ella re­
presentava. E' nsfêm que os poupou semnre 
que se tratava de forçar o ranvnho da capi­
tal, preferindo ,» guerra prudente e de resul­
tados in<\all!ve's a brilhante e alleatorla aven­
tura. Mas é induhitavel que re 'lassariam 
de um impeto o o^cupante se pers ;st'ssem 
nas provas de 29 de Dezembro, de 3 de Mar­
ço ou ie 3 de Junho. Em tolas ellas. gabe-se 
que Madeira se d'spoz « embarcar ao primei­
ro síunat. 

A- ro-re que a desmoralização abatera 
profundamente os moços europeus, acuados 
nas trincheiras urbanas sem o fogo de um 
estimu'o nem a luz de uma idéa que clarean­
do a sua penosa missão, fn-^e também conso­
lo e conforto âs privações do sitio. Emquan­
to que do lado do adversário cantigas patrió­
ticas rythmavam com os disparos das rondas, 
homens tonados e em farrapos gritando um 
viva ao Imperador, desafiavam as b,a'as de 

pé sobre os abrigos e nos "hivaes"; ãs noites 
tranquillas banhadas de luar. uma alegria 
festiva e sã, repassada de gem'dos de vio'a 
e bemóes de "tyrana", inrlcava o pouso 
abençoado da forte gente que defendia o chão 
da pátria. 

Esse miliciano de Portugal seismarlor S 
ceira do reducto. na tréva risonha palhetada 
de luar. escutando serenamente ^ooiado â 
bayoneta o longinquo vozerio feliz do acam­
pamento dos nativos, ardente e melodioso 
como o clima daquelles reman-os, haveria 
de lembrar que avós seus, remotos, se ba­
teram, como aniip'la gente, pela integridade 
do seu pa;z e D<Mts a elles «e aUiara. Eatão 
ped''am as mãezmhas fie joelho- * Io"» P»-
nhora do Amparo. A gloriosa V'>~«na fla V 
ctoria, a toios os santos portu=-uezes. que tt-
filhos voltassem cobertos de loros dos en­
carniçados prelios; e se coberto" le opprobio, 
que lá ficassem, no campo de sa.ngue. em 
pasto aos corvos e ao esquecimento. E cheios 
de alegria to rnaram. . . 
Nlem que — arrogantemente decüamavam 
os nossos estadistas da época — se derra­
masse Portugal no Brasil, esgotando nelle. 
ao derradeiro borbotão, a sua seiva. 

Aprisiona-se um guerreiro, vence-se um 
exercito, empluma-se uma posição e varej» 
se uma cidade, mas um povo nunca ê batido. 

Benid'ta. no emtanto a guerra que se 
feriu na Bah'a e nro'ongon-se até depois de 
installada a Constituinte do Império. Pare­
cera ao centro do pa;z que me'hor fora se 
aceordasse a ret :ra1a pac:fiea dos re^-alcj-
trantes; mas o destino superior da pátria, 
invisível predestinação de divinos feitos que 
lateja na historia inteira do Brasil. qu ;z que 
nes^e duello de gigantes, abreviatura de um 
choque de idades, onde com sangue se es­
creveu a certidão dp vda do nosso povo. ti­
vesse luminosa e definitiva sanrção a liber­
dade nac :onal. E que fo^-e a mais veneravel 
porção do paiz berço da nacionalidade e 
constante re?3rvator'o das virtudes es=en-
ciaes da nossa gente que, com a autor'l.ad» 
das cãs augrjsfas sobre o eamoo pn-aneua*ra-
io Io torneio dos princípios armasse cavalleiro 
com a pranchada de honra para a gloria e a 
immortaíidade o Brasil brasHeiro 

Pedro GAL.M0N. 



O GRANDE PROBLEMA 
I v u m l e t e r c s - ,,»!«« a r t g o de n o - " d M i n o t o c o l l a b o r a d o r , 

S r M i m f o t o S e r v a t i n i m o s os d a d o s e s t a t í s t i c o s a b a i x o 
c u i a s i g n i f i c a ç ã o n ã o é p r e c i s o e n c a r e c e r ; 

Qt-APC" l'\ M m i c IA BSCOLAR NOS niKKKRKNTRS ESTADOS 1H> BRASIL. 
.X.MI-4R4DA (V>M A PB BBTAPOS 01" HAI/.B9 BXTRANdEIROS 1>K 
to.l Al. Poi a 1 \ ç ' \o 

R±tnd"X ou. pniz.-.i: 

l" — • 1 maronas 
New MCNICO 
West Aust rá l ia 

2» — /\7i-<i. 
Florida 
C o r a do 

3<« . _ . lfcroji / ico. 
Orepon 
t e jeens land . 

4o — c, uni. 
ro-Tect iout . . . . . 

6o — Piauhy 
Rhode I-!.ind. 

C° — Rio Grande do Surte 
Montana . . 
Nova Sentia . . . . 

' ° - - Pa ra h yba. 
Colora, lo . 
M a m e 

8o — P< mo inliueo. . . . . 
Oklahoma 
New South YVales. . 

9o — .1 lagoas. 
Mc da. . . 

Oregon. 
10" — N< n, ),i\ 

New I l a m p s h i r e 
New B r u n - w . U i . 

11° — Bahia. 
Missouri . 
Tuba. 

12° — Espirito Santo. 
Idaho . 

Sou th Aus t rá l i a . 
13" — Rio de Janeiro 

West Virgínia . 
F r u g u a y 

14" — Districto Federal. 
Colorado. 
Flor ida. 

15° — 8. Paulo. 
Tex.^s. 
Chile. 
Stiissa. 

16" — Paraná 
Nor th Dakota . 

17° — Santo Catharina. 
South Dako ta 

1S" — Rio Grande do Sal.. 
Oklahoma. 
New South W a l e s . . 

.V. de alumnos 
População matricula­

dos em escolas 

363 
360. 
332. 
983. 
968 
939 
S74 
7S3 

.319 
. " V I 
609 
604 
537 
54S 
524 
961 
939 
"68 

M 5 4 
! .028 
1.099 

978 
968 
783 
477 
443 
3SS 

1.334 
1.4.14 
1.889 

457 
431 
495 

L559 
.463 

1.494 
..157 

939 
968 

1.592 
:.663 
1.754 
1.880 

G85 
646 
6J8 
636 

i.182 
2.022 
2.099 

166 
350 

.213 

.507 

.470 

.629 

.337 

.389 

.634 

.228 

.631 

.000 

.397 

.135 

.889 

.578 

.106 

.629 
<U4 

.835 

.283 

.763 

.748 

.470 

.389 

.064 

.0S3 

.092 

.4 i.ã 

.055 

.064 

.328 

.866 

.336 

.371 

.701 

.953 

.873 

.629 

.470 

.188 

.228 
.723 
.320 
.711 
.872 
.743 
.547 
.713 
.283 
.763 

4 7"? 
S5.269 
52.54*. 
17.542 

225.160 
224.2S9 

9.779 
190.159 

94.602 
19.360 

Í '«S.'!.«Í:I 

3.068 
94.501 

9.460 
126.238 
109.525 

15.300 
224.289 
138.064 

61.500 
586.347 
304.373 

8.496 
225.100 
190.159 

10.201 
77.260 
71.000 
48.813 

6S2.954 
334.674 

12.828 
156.836 

75.991 
30.841 

360.549 
130.177 

82.703 
224.289 
225.160 
190.000 

.035.648 
454.147 
604.223 

23.462 
169.669 

41.753 
91.440 

127.350 
586.347 
304.373 

111" — Minas Geraes. 
Oliin. 
Suécia 

20» — Matto Grosso. 
W y o n u n g . 
l )c ' a \vare . 

21° — (louaz. 
Idaho . . 
S o u t h A u s t r á l i a . 

5.888.174 
5.759.394 
5.903.762 

246.612 
194. 102 
223.000 
511.919 
431 ,N0(i 
495.336 

230.160 
9s:i.9'87 
737.39;! 

S.9SII 

47.553 
40.JM) 

3.149 
i:.ii..-,3s 

76.1191 

População 
da Bahia, 

182,5 

671.922 3.334.465 

C0MMERGI0 EXTERIOR DO BRASIL NUM SÉCULO 

ExrORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL: 

1S21 a 1830 

1S61 a 1S70 

1891 a 1900 

1911 a 1920 

Erpnr*e.e~,o de café: 

l s » l a l«'íd 4" .30?:00O?n00 
1S61 a ISTO 5:'5.352:0008000 
JS91 a l«oo 4.691.906:000$000 
l . ' l l a 1.-2" 6.446.400:0008000 

Exportação de e o r r í i c t a : 

1S21 
l s Ç l 
l « ? : 

ISSO. 
! « - • • > . 

1 r ' 'I1 '"> 
1 9 2 0 . 

156 
4 8 . 9 4 3 

I .1 -53 .3S4 
1 .406 .TÇ? 

243.263:000$000 

1.537.175:0008000 

7.349.258:000$000 

12.300.768:0008000 

IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL: 

1821 a 1830 

1861 o. 1870 

1S91 a 1900 

1911 a 1920 

Exportação ãe algodão; I 

1821 a 1<*30. 
1861 a ISTO. 
1SJ1 a 1900. 
m i a 10 20. 

Exportação de assucar: 

onnsono 
ooosooo 
ooosooo i isrn 
000S000 i M l 

1«21 
1861 

1S30. 
1870. 
1900. 
1920. 

48.546:0008000 
186.684:0005000 
182.210:0008000 
243.220:000$000 

78.3^5:000$000 
185.151:0005000 
416.327:0008000 
392.168:0005000 

Exportação de cação: 

1S21 a 1830. 
1861 a 1870. 
1891 a 1900. 
1911 a 1920. 

265.164:000$000 

1.347:514:0001000 

6.397.324:000$000 

9.960.223:0005050 

1.076:000*000 
14.182:000*000 

112.204:0005000 
454.443:0001000 

Exportação de couros e pelles: 

1821 
1S61 
1891 
1911 

1830. 
ISTO. 
1900. 
1920. 

33.489:0005000 
92.382:0001000 

182.210:0001000 
788.790:0001000 

1>31 a !!-;:> 
: í i a 1870 
l v ' i a : '•!" 
i : i a l?20 

"o de mate: 

(n 1. TI*-0005000 
r«.<l>78:000$00a 

104.913:000$000 
3T5.097:0005000 

Exportação de fumo: 

1S21 ÍI 1830. 
1S01 a 1*70. 
l ' i ' l a 1900. 
1 0 i l a 1920. 

3.759:0005000 
46.949:0005000 

172.078:000*000 
319.474.0001000 

d-1 
: g u r a m os ;>_>s de 1S31 a 1840, p o r q u e n ã o h a dados de 1521 a 1830. 



PASCAL 
A oeWbração do tricentenarlo de um dos 

maiores gênio» da humanidade e, sobre'udo 
um daquelles cuja influencia é, nesta hora de 
tumulto contemporâneo, dos mais penetran­
tes, nos leva a profundas meditações. Pascal, 
o Inebriado do Infinito, o sábio e o phylosopho, 
o homem que mais temeu e mais acredrtou, é 
todo o reflexo da Inquetação moderna, como 
mostrou num .-elrnlravel ensino o pensador 
brasileiro, Sr. .Taekson de Figueiredo, fixando 
a tortura d,e Pascal e a crise actual, que tan­
to refaz a curva pasealiana para attingir *. 
um espiritualismo consolador. "Pascal, es­
creveu o citado escriptor, é como uma onda 
gigantesca de amargura e de crença, assal­
tada pela nostalcia divina, em pleno oceano, 
no mais longínquo da dôr humana, rolando 
af/ nossos dias, com a mesma forca, o mesmo 
espanto, a mesma grandeza, pelas fundas ca­
vernas da nossa me^aacolia." Ainda agora, 
publicando as conclusões do inquérito feito 
pelo Sr. Goston Picard, sobre a influencia de 
Pascal e de Renan, na mentalidade franceza 
hodierna, vimos que a de Pac.al sobre ser 
muito mais intensa, fia bem mais larga do 
nue a do autor daVfe ãe Jesus. B. um século 
que procura, rtepoTs rio mais acirrado scepticis-
mo. desde o racionalismo de Kant ao instineti-
vo de Renan, a formula para sua tortura d« 
í.êidKle, a inquietação de Pascal, volvendo 
a fé, é o mais oomf orla dor e mais fecundo 
exemplo. O physico e o mathematico. que do­
minava a matéria pela lógica dos algarismos 
nao •-*> illudia com a fragilidade de sua scien­
cia sentia de perto o abysmo. "La dern'ère 
demarche de la raison, c'est die connaitre 
qu'ii y a une infinUé de choses qui la sen-
penent. E,IIe n'et que faible. si elle ne va pas 
,1usqu'a connaitre cela." Reagindo contra o 
intellectualismo, elle que via no homem o fra­
co car.iço pensante, cuja dignida.de única está 
em pensar, não cria um scepticismo. mas li­
mita a inteiligen^a, acima das quaes ha o 
coração, que tem razões, que a própria razão 
ignora. "A sua philosophia é a philosophia 
em que o amor tem o primeiro Io~ar como 
reí-ra imposta pelo coração e livremente ac-
ceita pela. razão, para que melhor se orien­
tem todos os espiritos e soiam mais firmes na 
humanidade com que se deve amar a Deus, 
sobre todas as cousas", para novamente citar 
o Sr. Jackson de Figueiredo. 

Não exageerou Anatole France quando 
dis-e que "Não houve no mundo genlo mala 
poderoso do que o ÓV Pascal. 

Não houve tampem m a s uTseravel. c;*-o-
metra, é igual aos maiores, embora tenha des­
viado o espírito o mais possivel da geome­
tria. Faz importantes descobertas em phy 
-ãe», rena a menor curiosidade em penetrar 
os segredos da natureza. Só se interessa pe 
los que descobre, e não se importa absoluta­
mente com os que os outros descobriram. Es­
creve sobre extractoo que lhe fazem os ami­
gos, um livro de circumstancias, ias "Provin-
cinles"), que não devia sobreviver ã querella 
de monges de que trata, e que a perfeição da 
arte torna immortal. E despreza todas as ar­
tes, mesmo a de escrever, e não ha um só gê­
nero de beíleza que não ihe cause horror, como 
princípio de concup :scenc'a. De noite, enfer­
mo e sem somno. lança em pedaços de papel 
notas para uma apologia da religião christã: e 
essas not,"s que se publicaram depois da sua 
morte, fazem ha duzentos annos a de'icia dos 
livres pensadores e dos scepticos. . ." A sua 
vida foi uma ânsia em que procurava, não se 
consumir, mas se aperfeiçoar, com o horror ã 
matéria e ás oou=as ephemeras, volvido apenas 
para Deus. num amor mystico. 

Um escrptor bras-leiro assim fixou uma 
impressão do grande philosopho: "A dôr per­
petua de Pascal, torturado pelo espectacul-, 
do homem decaído, mas nobre, marchando â 
beira de um abysmo infinito, enganado pela 
razão, que o illude sem cessar, mas acalenta­
do pelo calor intimo do coração, por onde 
possue os primeiros orincipos, essa exnress.ão 
suprema do maravilhoso e do mesouinho. que 
o gênio pe0eura conter, pelo amor tornado 
fé. a fm de chegar até Deus. essa sublime ân­
sia p^o infinito essp sentimento vago e ab-
stracto de confança em extrema fraqueza. 
eis a imagem do grande philosopho". Não 
é possivel, nesta simples nota alongar esse 
commentario desalinhavado. do correr da 
penna. 

Nasceu Blaise Pascal em riemont-Fer-
rend. em 19 de Junho de 1623 e morreu em 19 
de Agosto de 1662. Foi grande sab:o. e. aos 
16 annos publicava a Trataáo sobrr as secções 
conicas. Como phvsico, a sua obra é notabi-
lissima. tendo feito grandes descobertas, aw, 
na época, causaram o mais vivo espanto. Foi 

P R E S C I L I A N O 0 C O L O R I S T A 
DO S I L E N C I O 

Não reside a originalidade no conven-
ílonalismo destruidor das fôrmas estabeleci­
das como revoltas estudadas. Está antes na 
victoria de expressão real, nua e justa, na 
perfeita representação exterior do sentimen­
to próprio. Quem for sincero comsigo mesmo 
será fatalmente original. Mas é necessário 
luetar, não sentir os pés que sangram nas 
pedras do caminho escarpado, o cérebro em 
fogo e ter os olhos sempre firmes na luz que 
desce do alto como um aceno de consagração. 
uma promessa feliz de bemaventurança. . . 
Não basta a consoladora reflexão de Rodo: 
"Cuando el pensamiento de tu pequenez, den­
tro dei conjunto de lo creado, te angustie, 
defiendete con esta reflexión, tal vez conso­
ladora: tal como seas, tan poço como vivas, 
eres, en cada instante de tu existência, una 
única, exclusiva originnMdad, y representas, 
en el immenso conjunto un elemento inadsti-
tuible; un elemento, por insubstituible, nece­
sario ai orden en que no entra cosa sin sen­
tido y objecto." Não basta. E' preciso luetar 
e produzir, possuído do desejo absoluto de 
perfeição, na angustia de dar corpo á reali­
dade invisível de um mundo intimo. 

Ha artistas, desses em cuja alma roçou 
võo de uma inspiração suprema, que des­

conhecem as injuneções de estatutos ou pro­
grammas para a concepção de suas obras. 
Fazem Arte por um dom natural, uma es­
pontaneidade dominante do espirito. Dahi. 
unicamente, a sua originalidade, pelo cunho 
pe-so.l, inconfundível, que imprimem ao que 
produzem. 

Presciliano Silva, na multidão de artistas 
brasileiros, tem já a personalidade definida a 
largos traços, sobresahindo num piano sepa­
rado, não só por causa da feição particular 
de sua palheta, como principalmente porque 
no Brasil, talvez pela ausência de educação 
inicial capaz de despertar affinidades para o 
gênero, nâo h.a pintor de "interiores" 

Lopes Rodrigues, o bahiano illustre. cujo 
final de vida foi um grito surdo de desespero 
contra a indifferença dos conterrâneos, e que 

só depois de morto foi aqui comprehendido e 
glorificado. Lopes Rodrigues ficou sendo o 
único pintor nosso conhecido e verdadeira­
mente notável nesse gênero. Mas todas as 
suas te'as foram feitas na Europa: A Porta 
e As Prisões do Castello de Clisson, na Bre­
tanha: o Meti Atefíer, em Paris e um Inte­
rior de Cosinha. em Roma. foi elle um p'ntor 
brasileiro de interiores, mas não de interio­
res brasileiros. Isso. de modo nenhum, é mo­
tivo contrario ao alto mérito de sua arte. 
Não passa de um falso ponto de vista o di­
zer-se como actualmente se tem dito entre 
nós, que o artista que fixa nossas paizagens. 
caboclos e matutos, possue mais direito de 
admiração e amor do que aquelle cuja obra 
é filha das influencias de um centro diverso. 
Não. Seria renegar todo um passado hon­
roso. Os valores e a gloria são equivalentes 
em ambos. Em toda parte o que faz o artista 
não é a passibilidade commum dos themas 
escolhidos, mas o grão de sinceridade e emo­
ção transmittidas. Pedro Américo, pelo erro 
só que lhe aponta o nacionalismo intolerante, 
ainda não deixou de ser o nosso maior pintor. 
Uns apenas merecem mais o nosso reconhe­
cimento. 

Desse grupo é Presciliano Silva. 
De ta'ento exuberante e claro, não se 

deixou ficar, forçado pelas contingências dis­
persivas do meio hostil, improduetivo ou me­
nos brilhante. Reconheceu que nos interio­
res coloniaes de nossos conventos se encontra 
o patrimônio mais forte da beíleza artística 
da terra. 

Ha tempos, toílos lhe admiramos o pin­
cel magnifico que creou a Oração áa Tarde. 
A claridade de um fim de dia entrando, como 
uma bençam, pelos vidros e frinchas da por­
ta ao lado. envolve o ambiente num véo 
mystico de serenidade e silencio: reflecte-se. 
fugindo, na mancha escura, vagamente viola-
cea. do frade em recolhimento; coa-se. como 
um sopro de debilidade agonizante, pelo ar­
rendado dn toalha do altar; sobe. com uma 
doçura de adoração ate o vulto do Christo 

Leibnitz • Pascal 

Para Pascal, • orao ;•:..-. IsUnez 
historia da» -«-íenoía». a nom-t.Ii. e nu-
períor A obra. o qu«» t Justo, porque o g« 
nlo * superior A nomnvta: a .ibun>l.»n« . i 
T-lle» não Iguala A rlqu<»r.i. Na* rnche-
mati-tH tiveram uma «Impleu •! •• reuio e 
um •\ert-.iio, nunca, a ocr-upaçüo princi­
pal doe seu» e»p ri'o« o muito fiu-no» » 
tendência fria de BU.LS V la» C«jm ljr-i • • 
profundeza e Igual attltu le. n* seu* p««pi-
ritos eram «cm romelhnnçn. L^ibnfr 
curioso de tu 1o. ex^epto dos porni«noTe 
propunha methodos novos, deixando a 
outros o cuidado e a hinra de applical-os. 
Pascal, ao contrar o. quer precisar tudo. 
interessa,1o apenas pelos resultado*. Lei-
bnitz descobre a arvore, descreve-a. e 
Efasta-se. Pascal mostra os frutos, fom 
dizer a origem. Se os dlfficeis problemas 
resolvidos por Pascal se tivessem apre­
sentado ao espirito de Leibnitz, este, de­
pois de ter resolvido alguns, os mais sim­
ples sem duvida, não deixaria de assi­
gnalar um grande passo feito no calculo 
integral. Pascal promette soluções, mos­
tra-as sem nada occultar. mas sem fazer 
vailer o seu methodo. muitas vezes sem o 
deixar apparecer. Se Pascal, cujo gênio 
foi sem superiores, tivesse, como Leib­
nitz, encontrado o calculo das differen-
ciaes teria escolhido, para produzll-as. 
as conseqüências precisas menos vizinhas 
da evidencia, se como fez muitas vezes 
não preferisse deixar desapparecer com­
sigo o traço das suas meditações. Poder-
se-ia comparar Leilínitz a uma monta­
nha onde não param as chuvas, e Pa-eul 
a um valle que reúne as suas águas, ac-
crescentando-se que a montanha é im­
mensa, o valle profundo e oceulto." 

JOSEPH BERTRAND. 

por igual um philosopho. Teimam certos his­
toriadores de philosophia em oocuparem com 
elle. á margem, como simples discípulo do 
Descai tes. talvez por não ter dado ao seu 
pensamento a estruetura de um systema. Que 
importa porém? Ninguém fallou mais de Deus 
ao coração — "Dieu sensible au cceur — eis 
como definio a fé, e ninguém foi mais dolo­
roso e miseravelmente humano do que elle 

Crucificado; depois desce ondulando em scin-
tiHações de ouro velho, esbatendo-se nos re­
levos das paredes, e vae morrer longe, nas 
lages frias, num tremor de azas feridas, como 
um frêmito exhausto. um hálito que se extin­
g u e . . . E' a pro.ieccão mysteriosa da luz so­
bre um fundo esbatido de silencio. 

Agora Presciliano Silva nos offerece ou­
tra obra prima, também feita no Carmo: 
A Vitima. Porta. Quasi o contrario da primei­
ra, esta sua tela é a encarnação do maior 
triumpho que se pôde conseguir sobre a sim­
plicidade. O silencio, em outros, é quasi sem­
pre monótono, mas em Presciliano é „ grande 
voz das coisas mudas. Uma porta de conven­
to entreaberta, que dá a idéa perfeita de a 
terem deixado ha pouco, por onde se v ê . ao 
fundo, a claridade esvoaçante do céo longín­
quo, penetrando pela janella. A" direita, um 
banco rústico. Fm ve'ho e=tá sentado, e 
adormeceu. Na parede nua, a nevoa de um 
quadro, em que se adivinha uma Conce'ção. 
Um chapéo solto no banco. A luz cae suave e 
se estende como um manto sem dobras. Pou­
ca sombra. . . 

Mas porque, nesse scenario tranquillo de 
santidade primitiva, onde não ha sequer a 
aggressão de um movimento calculado todos 
sentem a realidade soberana? Porque alli está 
o sentimento intimo do artista, que teve a 
sua expressão exacta. Por ?cr sincero, ê um 
original. Outro poderiam aproveitar o mesmo 
thema. Nenhum, talvez, conseguisse a vibra­
ção sem voz das tintas de Presciliano. E' que 
elle é o emotivo da solidão, o colorista do S -
lencio. T*m symbolista por índole, póle ser. 

Eu de mim soffro uma auracção irresis­
tível por este seu segundo trabalho. Parece 
que vejo na figura humi'de daquelle velhi­
nho que a miséria das ruas prostrou, depo:s 
de pedir a fortuna de uma esmola, a imagem 
dos que seguem no encalço da felicidade im­
possível, do sonho irre.alizavel. daquelles a 
quem a conquista, enganadora do ideal der­
ruba e estacam, martyrisados e vencido-, 
quasi mortos, ante a ultima porta das illu-
sões da Vida . . . 

Rafael BARBOS \ 
Bahia. 



A viaita do nosao director á Bahia 

M.-tiN.» de forra maior impediu que <• 
n,.sso .lircrtor Sr lílysio rie Carvallv. 
•icco.Usse ao convite que lhe foi feito-
pelo Instituto ('.eORrapriico e Hi s to r i a 
.Ia Bahia, pela Academia de Letras Ba­
hiana .• pelo Centro Acadêmico des .e 
listado, para visital-os por oceasião das 
festas do centenário de Dois de Julho. 
Dcsejc.so, porém, de corresponder a tão 
alta gentileza e para satisfazer ao pedi­
do de realizar ahi algumas conferências. 
ama ina o nosso Director lhe ser pos­
sivel muito em breve visitar a Bahia. 
Não precisamos dizer o muito que nos 
sensibilizou esse gesto captivante das 
mais altas associações literárias bahia-
nas para com o nosso Director. que re 
cehemos como mais um applauso \ 
orientação desta revista, r.o seu prn-
gramma esforçado pelo Brasil. Por­
quanto toda a obra do Sr Elysio de 
Carvalho se cristaliza nesta publicação, 
tpie é uma synthese viva do seu pode­
roso idealismo de combatente e de his­
toriador Para prêmio desse esforço e 
para compensar as amargas decepções 
dos que não transigem, convites dessa 
.significação constituem o melhor incen 
tivo a que podem esperar os que traba­
lham pelo seu paiz. 

0 ensino primário obrigatório 

O Sr. Tavares Cavalcanti, Deputado pe'a 
Parahyba, fez na ("amara um vehemente ap­
pello. para o andamento do projecto que es-
tatue a obrigatoriedade do ensino primário, 
questão que disse ser nacional, "porque (• f'e 
toda humanidade, por assim dizer, que é in­
teressada no desenvolvimento do espirito dos 
povos, no progresso das luzes da civilização 
desenvolvimento e progresso que não se at-
tir.gem sem uma perfeita diffusão do ensino, 
e, acima de tudo. o ensino primário" 

Ninguém contesta que o projecto do en­
sino primário obrigatório seja salutar, mas 
todos sabem que a lei em ouestão não é. nem 
pôde ser. í panacéa Meai para o grande mal 
brasileiro. 

Por isso que. num paiz como o nos-o 
o processo de educação ha-de ser muito mais 
amplo e demasiadamente complexo, pois não 
só escolas primarias i-iii" ' de fundar, senão 
escolas ruraes. especializadas segundo as dif-
ferer.ciicões regionaes. le sorte que o ensino 
seja systematico e racional. Não é preciso tão 
somente collocar a cirt i lha do A. B . C. na 
njão de cada brasileiro, mas ministrar uma 
•ir.sTrucção salutar, fazendo homens úteis e 
trabalha lores. 

«?,•"• nela fusão do ensino primário com o 
Profissional e rural ovaremos o êxito alme-
jr.do. Como quer oue seja. é de todo justo o 
appello do Sr. Tavares Cavalcanti, no seu 
discurso, do qual -esumimos as considerações 
f imes: "a obrigatorieia.de do ensino desde 
jâ f: consagra Ia em these: mas o pro-
ie--i MI >he'.ece. desde logo, causas de isen­
ção, entre as qni fs se ercontra a da f-Vta 
çje e s ^ a s ,i = -.tro de determinado perímetro. 

A r.oss.i primeira -,e es=:dade ê de legis-
I .r sobre o assumpto. mas legislar com pru-
3er.c:.i. com cautela, e sobretudo, com es­
pirito dt-i'.:..1o e r.ão retrogradar, de não pa­
rar mesmo na consecução üesse importante 
Vvo 

E' r.íirsi.u-,o ,ut o Brasil conserve a sua 
•• sl̂ T.o no meio í-is r.ççõ^s civilizadas: e 
e-t-i r -••=::"•:• ira ser. J ? perdida, se não tiver-
rr.í« a coragem a firmeza necessárias para 

encarar o problema da Instrucção. Porque 
é preciso nãd alimentarmos lllusões sobre es­
ta matéria: é tão vertiginosa a marcha do 
espirito humano, são tamanhos os V™^™-
sos ,1c outros povos, desse ponto de vista 
oue o Brasil, so por não dar um passo, em 
um [anno pode ficar atrnzado dezenas de. 
annos. Isto sabem todos que se preoecupam 
com o importante problema. 

O appello portanto, que ora me coube 
dirigir ã Camara, e. principalmente, á Com­
missão de Finanças. ê feito com o intento 
que estou certo, é o de cada u ~ dos nobres 
membros desta Casa, é feito com o empenho 
que é o de todos os patriotas brasileiros com 
o ideal que é o de todas as nações, desde 
suas fronteira-» de norte até suas fronteiras 
do sul. E' um appello que obedece aos senti­
mentos das nossas necessidades effectivas e, 
sobretudo, ao interesse pelo desenvolvimento 
desse espirito de solidariedade nacional, qiie 
deve fazer de cada brasileiro um operário do 
progresso e da grandeza da Pátr ia . 

E é innegavel que todo o patriotismo na­
cional, sem as necessárias luzes para enca­
minhar, para dirigir a acção dé cada um dos 
nossos concidadãos, não será sufficiente para, 
que o Brasil attinja seus gloriosos destinos. 

Confio que, antes de se findar a presente 
legislatura, este passo decisivo terá sido dado. 
no caminho do progresso nacional; terá sido 
organizado o ensino público brasileiro, esta­
belecendo as bases para a cooperação de to­
das as forças vitaes da nacionalidade. 

Sociedade dé Concertos 
Symphonicos 

O Senado Federal, rejeitando o "veto" do 
Prefeito Carlos Sampaio, á resolução do Con­
selho Municipal, que concedia uma subven­
ção a essa Sociedade, fez um beneficio á nos­
sa arte, de todo indiscutível. O esforço disp-en-
dido até hoje, pela "Sociedade de Concertos 
Symphonicos" é simplesmente admirável, 
pois tem conseguido, com parcos auxílios e 
vencendo todas as dificuldades, constituir 
uma orchestra symphonica valiosa que, si 
aão tem logrado maior êxito, é pelo desam­
paro em que vive, impedindo seus professores 
cie lhe dedicar maior numero de horas para 
ensaios. O facto é que, ao nascer, duvidaram 
todos de seu suecesso, hoje inteiramente as­
segurado. Não se comprehende a negação do 
ex-Prefeito, que aliás, não se celebrizou por 
uma grande economia, na sua administração 
de "iniciativas", sobretudo quando a ido­
neidade da Sociedade estava a toda a prova, 
numa existência, já longa e brilhantíssima. 
Graças a ella, ternos tido um aperfeiçoamen­
to da nossa cultura musical, favorecendo-nos 
a audição constante de grandes obras, algu­
mas ainda desconhecidas á nossa platéa, bem 
como a inclusão nos seus programmas, das 

part i turas nacionaes, muMas das quaes tira­
das do pó dos archivos. Bem hojn polH o Ur­
rado polo seu voto, que restabeleceu a deci­
são patriótica do Conselho Municipal. 

irará gosar desta subvenção, a Sociedade 
de Concertos flyinipihor«lco» obrigar-se-â, ã 

executar, em cada Um dos dias 20 de Janeiro 
7 e 20 .le- Setembro e 15 de Novttntoro, em 
praça publica, a ser indicada pelo Prefeita, 
concertos com Í50 professores de orcheetm, 
em que serão ouvidas somente composições 
de autores nacionaes de reconhecido mérito, 
organizados os programmas de accôrdo com 
a autoridade designada pelo governador d» 
cidade. Obriga-se ainda a Sociedade a abri­
lhantar os actos solemnes do Conselho Muni­
cipal e da Prefeitura, fornecendo a orches­
tra para esse fim, sem onUs para os correu 
municipaes e a organizar quatro grande. 
concertos na abertura da temporada ofiflcial 
rio Theatro Municipal, 

Õs chefes municipaes de Minas 
Geraes 

O "Diário de Minas" publicou uma In­
teressante estatística dos presidentes das câ­
maras dos 178 municípios de Minas Geraes, 
segundo a profissão de cada um. Esses dados, 
colhidos por um dos secretários do Congresso 
das Municipalidades, deram o seguinte resul­
tado : 
l av radores *° 
(Oom.merc:ÍDjntes f; 
'MecVJcos « ',» 
Advogados toaelhareis «" 
Phairmajcpuiticos il. 

Advogados provisionados * 
Sacerdotes • „ 
Proprietários „ 
Lavradores e commerciantes «• 
Engenheiros agrônomos 
'Professores "2 
Engenheiros Civis ., 
Indiustriaes , .'. j 
Capitalistas j 
OiruirgVão-dantiista • . 
Professor de Escola de Pharmacia i 
Agrimensor 
Jornalista j 
.MJIlitar (reformado j 
L/avrador e industrial Total . 178 

E' interessante observar que já se vae 
accentuando a tendência de entregar os go­
vernos locaes aos lavradores e commenMan 
tes e, embora a percentagem ainda nao seja 
decisiva, já significa o começo de libertação 
do politico profissional, que representa a en 
tidade mais maléfica e perniciosa do nosso 
paiz. 66 os homens de trabalho têm caP™?" 
dade para administrar, prevendo e provenuo 
as necessidades publicas. 

Expor tação 
cia Bahia. 

G9.455 & Tonelada* tlMzi 
k 
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J o s é Carlos Rodrigues 

Foi um brasileiro illustre e que prestou 
ao seu paiz asslgnalados serviços. As home­
nagens que se lhe prestam nesta hora lutuos-, 
sao um preíto sincero de agradecimento ao 
mesmo tempo que lhe gravam indelevelmente 
a memória, entre os que muito «e de-Pearam 
e só viveram pela sua Pátria. Essa foi a fei 
<,-ao dessa longa existência, que se findou em 
Paris, a 28 do mez passado. Os traços bio-ra-
phicos que resumimos, são bastante significa­
tivos de seu grande mérito. 

Nascido em Cantagallo, cedo ainda quan-
flt cursava o Collegio Pedro II, nesta Capi­
tal, fundou ,um jornal intitulado "O Gê­

nio", passando logo a collaborar em outros. 
Estando em S. Paulo, em cuja Faculdade 

de Direito se diplomou em sciências jurídicas 
e sociaes. pertenceu ao corpo de collaborado­
res do "Correio Paulistano" e de outros jor­
naes da capital do grande Estado 
,-, C° m

T r
2 3 . annos de idade, partio para os 

Estados Unidos da America e, alli como cor­
respondente do "Diário Official" 'e, io-o de­
pois, collaborador do "Jornal do Commercio" 
entregou-se inteiramente ao jornalismo es 
crevenrlo em jornae s de Nova York 'e d° 
Londres. 

Sua primeira correspondência para o 
"Jornal do Commercio", data de Março de 
1868. 

Redactor do "New York Herald", em 
1870 fundou alli uma revista, "O Mundo No­

vo . que durante muitos arr.o, dirigio o era 
cujas paginas escreveram dív-r-os vultos de 
proeminencia. brasileiros e extranwiros. 

Dom P-dro II. quando visitou Nova Tork 
em IX, «. por oceasião da Exposição Interna­
cional d.. Philadelphia. subio as escala» ,1o 

Mundo Novo" para conversar com seu di-
iccfor. 

Familiarizado com a lingua ingleza co­
nhecedor de finanças e versado em muitos ou­
tros assumptos, prestou numerosos serviço; 
ar, Brasil, encarregado de importantes e deli­
cadas missões. 

Entre estas, cita-se aquella que lhe con­
fiou i Presidente Campos Salles. de um em-
tendimento com os capitalistas inglezes do 
qual resultou a operação feliz que deu em 
resultado a encampação da estrada de ferro 
com garantias de juros. 

Em Londres, collaborador do "Pall M ill 
Gazzette", e de outros grandes órgãos, no 
•Timies" escreveu ainda brilhantes , a r t i go 

sobre o caso da escravidão brasileira então 
em foco. Foi quando defendeu o Brasil de 
aceusações que lhe foram feitas pelo então 
príncipe de Galles, depois rei Eduardo VI t 
em um discurso que este soberano profe«-o 
na "Anti Slavery Sociéty" 

Nesse celebre artigo o Dr. José Carlos 
Rodrigues, oecupou três columnas do "Ti­
mes", pulverisando j argumentação do joven 
principe. 

Lutador, desde o inicio de sua vida, o ve­
nerando morto tinha por lemma que o "tru-

r n L c n n p o PRECONCEITOS 
Assigna o trabalho abaixo 

a Sra. Zorayda Braga, que 
na Bahia é uma das abnega­
das lutadoras pela emanci­
pação da mulher. A "Ameri­
ca Brasileira'' honra-se em 
publicar a pagina da dislin-
cta senhora, especialmente 

escripta para o presente nu­
mero. 

Máo g r a d o nosso, fomos in t e r rompi ­
dos no p r inc ipa l ponto da nossa conver­
sação — a queda da mulhe r po r falta de 
recursos . 

Reclamavam a m i n h a presença na 
sala de dansas, fui forçado a me re t i ra r , 
promettendo, na p r ime i r a oppor tun ida -
de, voltar ao thema da pa les t ra tão ca­
lorosamente encetada , e agora o venho 
fazer por e s c r i p t o . 

Apresento J lhe um e s tudo : 
Ha um mez, p rec i samente , fui in­

formada de que u m a men ina descenden­
te de boa familia fora desviada (como 
geralmente se diz) do caminho da 
honra . 

En t re duvidosa e pena l izada dei-me 
pressa em visi tal-a. 

Recebeu-me com affecto. e, logo 
após os p r ime i ros saudares , com a ma io r 
s implicidade, i n t e r rogou-me : 

— Ja soube.ste do meu novo es tado? 
A' singeleza da pe rgun ta impunha-

se a mais respei tosa s i n c e r i d a d e . Res­
pondi-lhe : 

— Sim, fa laram-me algo sobre a tua 
amizade com F . . 

— Pois é a v e r d a d e . 
— E como foi >sso '? 
— Ho modo mais s imples — con­

fiança e i n t e r e s s e . . 
— Oh ! . . . assim ? . . . 
— Admiras- te ? não sei p o r q u e . . . 

Bem sabe a v ida que t enho s u p p o r t a d o 
desde os meus quinze a n n o s . P e r d i meu 
pai, f icando na penú r i a , sem recursos e 
sem amparo , m i n h a pobre mãi inval ida, 
«completamente para ly t ica , a t i r ada a um 
estrado, las t imável . . . 

— Mas, in te l l igente como cs, ins­
t ru ída . . . 

— Nada, m i n h a amiga . 1 . . Quiz t ra­
balhar, pedi empregos, p e r d i t empo, foi 
tudo em v ã o . ^ Orphã, sem a r r i m o . 

exhausta de esperar melhores dias, achei 
que. faria bom negocio ent regando-me a 
F., a quem nem sequer t inha a felicida­
de de amar !. . . 

— Deves ter soffrido m u i t o ! . . . 
— N ã o . . . estou sa t i s f e i t í s s ima . . . 

Elle está em opt imas condições finan­
ceiras, cerca-me do preciso conforto, a 
mim e a minha adorada mãi. por quem 
padeci as maiores tor turas d 'alma, ven­
do-a quasi mor re r á m i n g u a . . . 

Nem quero pensa r ; o que passou, 
passou. . . 

— Foste p rec ip i tada t a l v e z . . . dc-
vias ter pers is t ido mais , tentado uni 
meio de vida q u a l q u e r . . . 

— Q u a l ? Ser c r e a d a ? . . . Mesmo 
assim, a quem confiar a pobre mar ty r ? 

— E por que não recorres tes aos 
teus pr imos , o Evandro e o Luiz ? Estão 
bem, ambos c o l l o c a d o s . . . 

— E's i n g ê n u a . . . Ten ta ram sedu­
zir-me e eu preferi ent regar-me a um ex-
t r a n h o . Ah ! um ho r ro r a minha tr is te 
vida !. . . 

— E a pobre velhinha ? 

— Coitada ! A p r inc ip io c h o r o u . . . 
chorou m u i t o . . . mas já está conforma­
da ; p rocure i convencel-a de que a vida 
é isso mesmo — cada qual cuida do que 
melhor lhe convém e c u m p r e o que lhe 
e;stá p resc r ip to pelo des t ino . Olha, já 
parece outra, as c-ôres lhe voltam e o 
o lhar tem outra expressão de vida ! Na­
da lhe falta. . . 

O nosso mal, tem sido, filha, o que­
re rmos a l te rar a face das cousas — 
t rans formar o m u n d o . . . A mulher deve 
ser a m p a r a d a pelo homem — isto deve 
const i tuir lei — deve elle t r aba lha r pa ra 
que nós gozemos o p rodue to do seu ia 
b o r . . . p r inc ipa lmen te se temos encan­
tos . E ' esse, a meu ver, o papel que deve 
r ep resen ta r a mulher na vida socia l . O 
mais são u topias i r real izaveis e nós se­
remos sempre bur l adas se pensa rmos e 
p rocedermos de out ro m o d o . 

•— Estás enganada .' — re t ruque i -
lhe . 

— Quando m'o p rova res ao con­
t r a r io !. . . 

— Last imo esse teu modo irreflect i-
.io de pensa r e de agir, mas compre -
h e n d o que a dô r tenha p roduz ido taes 

hith.-i nerio a bem ••i«-«"*-t1« § o unlro <- -
mlnho \- posições emlner.:,» »tn qu* n" • 
possamos sentir f- •-- ' . 

Em um -!-,• moravel d! «eu o o que proferi.• 
o>sp»dn ! , «• d.n «en. <"ompanh>im« «• auxi­
liares do «* .T .••;-'• .! r\., fnt-nm,.,-...•. qy^ B<) | l ! -
rio por compra e l.r;c:o por muitos ann<i» 
traçou sua auto-bie.-r iphi , que é um ver­
dadeiro compêndio le e,,« lamentou mdlo* 
nobres. 

X«««» disí-urso Í xh<-"-ti • 1 o- que fl 
ram no "Jornal". .1,—. 

"Minha experiência deve alentar a v',« 
todos que trabalhais no jornal.«mo como v 
fissão insigne t> qu.- não ahu-a dessa a.ar» 
ja para a propiirição de aleive, •.< • ' ,», 
jk para a obtenção de neRO-uati* l. 
?,a s " . 

Fm trecho do seu discurso vale por uin.i 
lição de moral e define o exemplo de ,-nc-gÍA 
que f", tola a sua vida. Esse trecho é o se­
guinte: 

"Se eu subi á posição, qup nunca •,„,._ 
reci. de vosso director, foi iwln auxilio .n-
Deua e de meu trabalho, do meu amor sinn - o 
pela profissão. Bemdigo sempre as terríveis 
afflicções que tive nos nove annos P tan».-, 
em que, sósinho nos Estados t 'n; lns publiquei 
o "Novo Mundo". Quando, sem inrml nos 
oito annos de residência em Londres eu es­
crevia alli artigos que podia, mal sabiá eu 
que cada vez que mandava aos meus pa­
trões os respectivos retalhos, accumulava eu. 
cada vez mais, „, sua estima e o respeito qu. 
se manifestaram primeiro em isns. quanl, 

descalabros no teu c a r a c t e r . Vejo, en­
tretanto, que no âmago cont inua a mes­
ma a tu 'a lma de escól, apenas tu rbada 
pelo in for tún io . 

— Nenhuma almejou mais do que 
tu ser pura , honesta, e desfruetar das 
homenagens dessa sociedade hypocr i ta 
que hoje cons idero execranda e mise­
rável !. . . 

— Tens razão ! Man não pensas no 
futuro ? 

— 0 futuro, sempre ouvi dizer — 
c Deus pertence ! Quando este s(« abor­
recer de mim tomarei outro, — isso é o 
menos . . . 

— E's uma revol tada !. . . 

Despedi-me consternada, dizendo-ihe 
— Deus te ampare ! 

Súbito, duas tor rentes de lagr imas 
da mais intensa emoção, cavando p ro ­
fundos sulcos, desusa ram pelas rosadas 
e setineas faces da mais bella e del icada 
das minhas camaradas de infânc ia . 

De volta, pelo c a m i n h o , rec l inada 
nas almofadas do ^phae ton" v inha eu 
absorta, sc i smando, a r e c o r d a r o b ro-
c a r d o : 

' B e m creada e malfadada '." 

Diga-me agora o bom amigo se d ian­
te de provas taes poderá contes tar quan­
to lhe hei af f i r m a d o . . . A mim não seria 
difficil c i tar- lhe uma inf in idade de casos 
congêneres . 

T r a n s c o r r i d o s alguns dias tive n 
ventura de receber do meu dis t íncto «• 
del icado amigo Dr C , uma car ta do 
seguinte t eo r : 

"Minha s e n h o r a . 
Começo a sympath iza r e a toma . 

interesse pela causa que defende com 
tanto a r d o r 

A nar ra t iva da vi.la <la sua desdi to-
sa amiga me sensibil isou sobremodo , 
p r inc ipa lmen te no tópico em que ell i 
d i z : — A quem nem sequer t inha a feli­
c idade de a m a r 1 . . . 

Adopto a sua o p i n i ã o : — A mulhe r 
deve ser independen te , t r a b a l h a n d o co­
mo nós homens o fazemos, — o que de 
modo n e n h u m a inh ibe de consag ra r o 
seu amor a quem mais lh 'o m e r e ç a . 

Estarei comsigo e luetarei pela vi­
c tor ia social da sobe rana do m u n d o pela 
graça e pelo amor — A M u l h e r . " 

Bah ia . 
Z o r a y d a BRAGA 
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Densamm t»m «uhsUluir por mim o Dr. Lui/ 
5 rtwt.o. «ntao Í...--U1... • «-., isso. quan-
. 1 . proponJo Kdun. I" r i . .do n aoQUtalcfto do 
"Jornal do d.mmercio" pnra num e »m'? <« 
m.«ui<. ella* dr-ide l<̂ .'<« , i multo ;osto me 
.1.Taro » »<"u preço «• lnfi»ri».i«;.V«= qu c d-.«-«« 
Hiv.i t-r. d.« ca: u -r r«-«wv\ adls«imo. 

Koi pois. pelo tr.ballio que me e l e v l . 
Ni,, for, ei ponas. não saltei jnn< as, da 
«•«- > o '<• não tinha, pelo seu tiro.inio. en­
tra-la franca" 

Os grandes centros yankees 

Vs iuiv..s estatística^ puhlu.ulas pela 
r^^.VIvã,. .-., arpei, •,-:* dos Rs:.,los Unidos 
Indicam que a população Ja- principaes- ci­
dades vae sempre em auumento A Am ene > 
,'.„ Norte , ont . 68 cidades de mais de 100.000 
habitante-., -Ias quaes 12 ultrapassam de 
r.nn 000 Kst.is doze são: Xflv.t-l ork. com 
5 -'.i.-, .;j:>; Chica- « 2.886.121; Phil . L-lphia. 
i'"i2- 7«v l.o-:ot 995.668; Clev.lan.l, 
SSS -Til- ' São Mi.z. 803 X53; BaJtimore, 
7711 sr.t>! Boston T7H.400; Los Angeles, 
666 853; Pittsburg, 613.442; São Francisco, 
M«i 05X- Buff..'o r,36.TIS. No Brasil, as 
grandes .-idades estão longe de attingir a esse 
numero collossal de habitantes, pois os mais 
novoi l"- aceusam .-st. s números, secundo o 
,-e.vi.s.amonto de 1920: Rio de Janeiro, 
i 157 K7.V S. Paulo, 579.033: S. Salvador, 
283 1 " ; Recife. 238.843; Belém, 236.402: e 
Porto-Alegre 179.263. A população de Xova 
York e quasi igual ã do Estado mais populo­
so do Brasil, que é o de Minas Geraes, pois 
, cidade americana tem B.293.6'.íi e o Estado 
hra-ile!ro 5 SSS.17 1. e e super."or ã popula­
ção de todo S. Paulo, de 4.502.188. Chicago 
;em população superior ao Rio Grande do 
Sul e Pernambuco, e Philadelphia a tem 
superior ao Ceara e ao Rio de Janeiro. Mas, 
havemos de chegar ate l ã . . . 

A orthographia portugueza 

O Sr Oliveira Lima já ergueu a voz con­
tra a ortographia official portugueza. In-

surg o-sc. por seu lado o Sr. Agostir.ha .le 
Campos contra aquillo que chama d-5 cha,'s 
graphico, reclamando a applicação A\ ortho­
graphia decretada officialmente em 1H1. 

A commissão reformadora, porem, nãc foi 
capaz te contentar a todos. P°lo c «ntr.ino. 
rim dos seus membros, o professa-- Ad< lf o 
r.-elln chegou mesmo a escrever oue reeo-
t,\\.—'<a '-n aeeessidade de uma rcf").iii\ or-
thograjphica, mas di/fficuldades praticas 

sã) táe ^i.indes oue só um espi«- o tenier.niG 
pvie iulc.iu <ue é fácil dictar - -s fd>re a 
matéria" Outro membro da commissão ye-
formadora. o notável professor Sr. J . J . Nu­
nes no seu Compêndio ãe gramática histó­
rica portugueza, (pag. 189) divide a. historia 
da orthographia portugueza em dous peiio-
dos: o periodo phonetico deide os princípios 
^a lingua até o século XVI e o periodo pseu-
dc-etymologico, desde o se?i.o XVII at>_-
agora. 

A opinião do Sr. Oliveim Lima é que "ha 
toda, absoluta conveniência fin qu-; a orthc-
Si-aohia seja idêntica enti— portusuezes e 
brasileiros, e com pequenas modificações, que­
ro dizer simplificações, a orthographia ety 

0 HYMNO DE DOUS DE JULHO 

ò, 1,1,1o i n W n . ™ t c n,,s tr.-v.is do IUCongnrto . • " <f °, ' * ™ r '„ ,„„ c n n l 0 

,„. ^ T ^ t Z Z ^ F & r A ^ ™ - l ldurn a„a-

'"'"['• "riSiente bello c «ÜHcnte ouvir.» »„nu«l..iontc no ,11, 2 a,- Julho, 

e ?uio íàntò bello sublime c adorável parece mais um hymno de graças, ou 
por outra um d'aquees Te-Deum attribuUlos a S. Agostinho e S. Antônio . n o 
qual d S i x o de toda a solemnidade se rendiam graças a Dt«us por uma victoria 
alC^nDirdsae-á um canto inspirado pela luz do Divino Espirito Santo c portador 
das bênçãos celestiaes aos martyres de nossa Independência. 

Nasce o sol ao Dous de Julho 
Brilha mais que no primeiro 
E' signal que n'este dia 
Até o sol é brasileiro. 

Nunca mais o despotismo 
Regerá nossas acções 
Com tyrannos não combinam 
Brasileiros corações. 

Salve, oh! rei das campinas 
De Cabrito «e Pirajá 
Nossa pátria hoje livre, 
Dos tyrannos não será. 

Cresce, Oh! filho de minha alma 
Para a pátria defender, 
O Brasil já tem jurado 
Independência ou morrer. 

Guilherme de Mello. 

mologica que foi a de João de Barros, a de 
Vieira e a de Herculano, podia ter continuado 
a servir-nos a todos, assim mantendo e ro-
bustecendo a continuidade philologica" 

Commentando essas diversas opiniões, a 
Sr. Alfredo Pimenta, pondera: 

"A orthographia official portugueza nem 
é sônica, nem etymologica: mas tem mais 
tendências sônicas do que etymologicas. E é 
o próprio Sr . José Joaquim Nunes que me 
dá razão quando escreve a pag. 194 dessa 
obi-a: "por meio dellas (as regras de orto-
grat-hia apresentadas pela commissão de 
1911), resuscitou-se a antiga graphia, genui­
namente portugueza, e acabou-se com o des-
l.jfsnío do latim e do grego, todavia, escriptas 
conserva ainda a orthographia ultimamente 
; ssenle. que se afastam das seguidis an<-es e 

conformas com. a etymologia. Terminando an 
suas considerações fundadas em boa lógica, o 
Sr. A. Pimenta preconisa a orthographia ri­
gorosamente etymologica, — "que é ainda a 
que menos fere as tradições e é capaz de 
conquistar mais adeptos" 

A orthographia simplificada não obteve 
grande êxito no Brasil, raros são os escriptores 
brasileiros que a adoptaram, e aos argumen­
tos do Sr. Alfredo Pimenta póde-se aceren-
centar que o maior numero de lettrados do» 
dous paizes, após mais de dez annos, não pa­
rece querer seguil-a. Isto não é sem valor. 
Quanto a nós, os nossos leitores terão visto 
que a America Brasileira, sempre eclectica e 
liberal, tem respeitado ambas as orthogra-
phias, ' não se considerando autorísada a re-
ctificar os textos dos seus collaboradores dos 
dous paizes. 

PARC ROYAL 
ARTIGOS PARA HOMENS 

Uasto sortimen o âe casimires âe toâos os padrões — Roupas brancas 
— Collarinhos, Punhos, meias e Grauatas — Rrtigos âe uiagem e acces-
sorios âe toilette — Chapéos, Talçaâos, Guaràa-chuuas, Bengalas, etc 

PARC ROYAL 
A IH/llOi E A MELHOR CASA DO BRASIL 



E m 23 de Abril deste anno, foi celebra­
do na Ing l a t e r r a , o te rce i ro cen tená r io do a p -
paree imento do pr imei ro volume das obras •,!<•-
flhakespeare, conhecido no m u n d o inte i ro 
como o " F i r s t Fo l i s " , e in t i tu lado Mr. Wil­
liam, Shakespeare's Comeãies, Histories, ar.-J 
Irageãlas. Acredi ta-se que essa edição t ivesse 
sido de 500 exemplares , tendo mil pag inas em 
volumes duplos . H a o r e t r a t o do g r a n d e Will 
por Droueshout , que hoje é mu i to conhecido 
pelas numeros í s s imas r ep roducções . Quan to 
ao texto, es tá mui to viciado, com vár ios e r ­
ros e u m a pon tuação a b s u r d a . R e s t a m ho^.; 
172 exemplares dessa edição preciosíssima 
sendo 105 na I n g l a t e r r a , 60 nos Es tados Uni­
dos, 3 nas colônias inglezas e 2 na Eu ropa . O 
exemplar pe r t encen te â celebre Bibliotheca 
de Oxford, t em a i n d a a s u a h i s to r i a . E m 
1623 foi-lhe offerecido, u m volume, e, em 
1624, appa recendo u m a melhor edição' o 
rxemplar princips foi vendido . Po r qu*si 
três séculos es teve perdido e, em 1905, foi en­
contrado n u m a bibl iotheca pa r t i cu l a r a que 
foi adquir ido por 3.000 l ibras es ter l inas eu 
48:0008000, ao cambio brasi le i ro de então , 
sendo que, ao cambio de hoje seria r-er^a de 
135:000$OOO. 

— O Governo da I tá l ia propoz o nome 
3o S r . Epi tacio Pessoa , para. succc-d^r R u v 
Ba tb r sa no Tr ibuna l de J u s t i ç a In te rnac iona l , 
dj. 1 iga das Nações . 

— Discute-se a possibilidade «"«s l e v a n t a r • 
o ' L u s i t â n i a " , o g rande t r ansa t l ân t i co , qii e a 
gutnra submar ina , n u m requ in t e le b á r b t r i a . 
afundou. O navio, cu ia c a r g a ê pr°-«io^!.ssima 
e s«i aval ia em 6 milhões de dollars, ou 54 
mil contos de réis , está, a oito m P h r s V u costa 
ir lnideza e a 73 me t ros de pro í i rv l id ide, o 
que to rna possivel o projecto de l e v a n t a m e n ­
to, eu, pelo menos, de s a lva r o cas-«o, cm cujo 
bnir ha t a m a n h a r iqueza . O engenhou-o .-.nie-
ricano S r . Bliss L e a v i t t concebeu u m piano 
de escaphandros especiaes, que .<'v7>o om 
bronze, devendo pesa r 175 kilos na superfície e 
40 na immersão . O a r s e r á fornecido de 
sorte que o e s c a p h a n d r i s t a possa p e r m a n e ­
cer 3 horas mergu lhado e se rá lign lo, t d e -
phonicamente, ao nav io soecorro . •"> S««. L"a -
v i t conta des t rui r , a dynami te , os arnnzes 
que estão sobre a ca ixa for te de bordo, c n í e 
estão os valores, me taes e jóias de- g rande 
preço. A caixa for te e o seu cont<sulo ser iam 
retirados por u m gu indas t e de 30 tone ladas . 

— O j u r y f rancez do concurso df; l i t te­
r a t u r a espir i tual is ta deu o " P r ê m i o («Iair? 
Virenque" de 3.000 f rancos , a o S r . André 
Dumas, a u t o r do l ivro Ma petite Yw.Vri ,. a. 
senhora Marie Gasque t , a u t o r a do l ivro Une 
filie de Saint François. 

— No dia da m o r t e de S a r a h B e r n h a r d t 
todos os t hea t ro s f rancezes t r a b a l h a r a m . T r a ­
balharam pela s u a g lor ia . P o r p ropos ta do S r . 
Sacha Gui t ry os a u t o r e s e ac to res de ram u m a 
parte dos seus venc imentos e p roventos p a r a 
a es ta tua da gloriosa S a r a h . Abr iu a subscr i -
pção a ac t r iz Mis t inguet t , q u e subscreveu to ­
dos os seus honorár ios dessa noi te de luto 
para o t hea t ro mundia l e mu i to especia lmente 
para o f rancez. 

— P a r a c o m m e m o r a r o t r i cen tena r io da 
morte de Ce rvan te s , o Governo hespanho l fez 
publicar u m a edição especial , em q u a t r o vo­
lumes, do "Don Quixo te" E s s a edição 5 l i­
mitada a 125 exempla res e i l lus t rada com 
cerca de 200 g r a v u r a s , t r aba lho do a r t i s t a hes ­
panhol D . Ricardo M a r i n . Os exempla res se­
rão distribuídos a p e n a s e n t r e a s personal ida­
des mais d is t ine tas da H e s p a n h a , ao F a p a 
Pio XI , ao Rei Jo rge e a o Rei da I t á l i a . Os 
exemplares do P a p a , do Rei Jo rge e do Rei 
Victorio E m m a n u e l se rão en t r egues com u m a 
dedicatória a u t o g r a p h a do Rei Affonso. 

— Foi o seguin te , o cus to da g r a n d e guer ­
ra, em milhões de dol la rs : F r a n ç a , 37.381; 
I taüa , 14.794; Rúss i a 20.500; G r ã - B r e t a n h a , 
48.944; Al lemanha , 49.362; E s t a d o s Unidos, 

83.456. Dividas in te r -a l l i adas , 23.658; va ­
rias, 42.485; to ta l , 270.7S0. Reduzindo-se essa 
cifra mons t ruosa a d inhei ro brasi leiro, pelo 
cambio ac tual , t emos q u e o cus to da g u e r r a , 
em mil réis, foi de 2.672.410.000:000$000! Eis 
um a lgar i smo que é de todo impossível con­
ceber, mesmo pelos F o r d s e pelos Rockfe l le rs . 

— "El So l" , de Madrid, n u m a r t i g o so­
bre a Amer ica d o Sul , diz que se a c c e n t u a a 
I r tervenção do Bras i l e da Amer ica Hespa-

r.hola nas assemhléas in te rnac ionaes . A Eu­
ropa sorprehendeu-se com a exis tência de 
personal idades sul amer i canas de forte m e n ­
tal idade e v a s t a cu l tu ra , que em mui tas oc-
casiões s u p e r a r a m prest igiosos nomes euro­
p e u s . Diz que a H e s p a n h a deve tomar o 
exemplo da vida a m e r i c a n a e p rocura r solu­
cionar todos os s e u s problemas legaes e so­
c iaes . 

— N a pr imei ra sessão da Corte P e r m a ­
nente de Jus t i ça In te rnac iona l , n a qual ti­
n h a a s sen to R u y Barbosa, o seu presidente. 
S r . Lodge, fez u m empolgante necrológio do 
Mestre , em pa lav ras honrosiss imas p a r a o 
Bras i l . Assim findou: Teve assim te rmo essa 
vida t ão fecunda e t ão cheia, que fazia ex­
c l a m a r : " H a em R u y Barbosa a força de 
mui tos homens, dos quaes , cada u m é por si 
um homem de pr imeira o r d e m " . Se essa per ­
da foi g rande p a r a o Brasil , igualmente o foi 
pa ra o m u n d o " 

—O aperfe içoamento da educação Jo 
povo e dos conhecimentos médicos tem con­
tr ibuído pa ra diminuir o n u m e r o de cegos nos 
Es tados Unidos . De 57.272, que exis t iam em 
1910, es tão reduzidos a 52.617, ou sejam 50 
p a r a 100.000 hab i tan tes , o que dá u m a mé­
dia de 1 p a r a cada 2.000 h a b i t a n t e s . Os ho­
mens predominam sobre a s mulheres , na pro­
porção de 3 por 2 . A cegueira mais commum 
é en t r e os indios, 200 cegos por 100.000 h a ­
bi tantes , e depois, en t re os negros, 60 por 
100.000 hab i t an t e s . 

— As u l t imas estat ís t icas da cont rucção 
naval , nos diversos paiaes, se referem a 1921 
e aceusam os seguintes a lgar ismos to taes : 

I n g l a t e r r a . . .. 
Es tados UnlJo.s 
Al lemanha . 

J a p ã o . . 
Hol landa . 
F r a nça 
I t á l i a . 

NAVIOS 

804 
292 
241 
119 
292 
119 
62 

TONELADAS 

1.596.272 
1.303.735 

62-2.762 
424.284 
292.586 
223.974 
205.592 

O maior su r to é aceusado pela Al lemanha 
que, em Maio de 1922, t i nha em estaleiros 
230 navios, com 1.250.000 tone ladas . Pelas 
novas combinações, a Al lemanha reconst i tuio 

sobre seu pavilhão, em 1* de J-m. ,r.. de lf«J2 
2.-.3S.iH>.i toneladas, qu indo. em 1919, depoic 
do t r a t ado •!•• V>«n«.ilhe-4, .«-o lhe sobrav . t r . 

419.000 tone ladas . 
— O S r . Ra lber t i . Ministro .li Mar inha 

da F r a n ç a , organizou o seguin te p r o g r a m m á 
naval p a r a a F r a n ç a , de a c c o r l n com ..•< de­
cisões da Conferência de D - < i r m a m e n t o de 
W a s h i n g t o n : 117.800 toneladas de navios 
ae l inha : 360.000 toneladas de cruzadores e 
torpedeiros; fin.filMi de navios porta-avi.V-s; 
67.000 de s u b m a r i n o s . 

— O ul t imo senso procedido nos Es tados 
Unidos, com referencia a criação, aceusa os 
seguintes a lga r i smos : Animaes domésticos, 
200.000.000 de c a b i ç a s ; aves , 4011.000.000; 
gado vaceum, 68.000.000; suíno 62.000.000; 
ovino e caprino, 39.000.000; cava l la r e m u a r , 
27.000.000. O Es tado de Texas , somente tem 
6.362.7:>P cabeças de gado v a c e u m ; e m q u a n t o 
que o de Iowa tem 7.945.620 cabeça9 de gado 
su ino . O numero de gal l inhas c r i adas em 
1919, foi de 473.301.959. e a producção de 
ovos foi de 1.654.044.932. 

— D u r a n t e o a n n o de 1922. i m p o r t á m o s 
2.772 automóveis , no valor de 
21 .997:9888000. Os paizes que maior numero 
nos r eme t t e r am foram: Es tados 1'ni.los. 2.21.5: 
I tál ia. 243; Al lemanha. 121. Destw-s 2.772 au ­
tomóveis, 1.171 desembarca ram no Rio de J a ­
neiro, 930 em Santos , 2S0 em Por to Alegre, 
216 no Rio Cirande, 88 em Forta leza . 21 em 
Recife, 17 na Bahia , 14 em Nata l , 9 em Ca-
bedello, 7 no Maranhão . 6 em S a n f A n n a do 
Livramento , 4 no P a r á . 3 em J a p u a r ã o . 2 em 
P o r t o Mur t inho , Pelotas , Florianópolis e 1 
em Maceió. 

— O numero de c igar ros nor te amer i ca ­
nos vendidos em 1922 foi de 12 bilhões, con­
t r a 2 bilhões vendidos an tes da guer ra , em 
1913. A expor tação no a n n o passado foi pa ra 
8t paizes, e m q u a n t o em 1913 não u l t rapassou 
de 50. O valor dos c igarros expor tados em 
1122 foi de 24 milhões de dollars, app rox ima-
damente , e m q u a n t o o dos expor tados e m 1913 
foi inferior a 3 mi lhões . O maior consumo 
de cigarros yankees se faz no Oriente , tendo a 
China infiportado em 1922 8 bilhões e meio, ou 
seja mais de 2|3 da expor tação to ta l , cons tan -
ãc cerca de 17 milhões de dol la rs . 

ALTERAÇÕES DA DIVIDA EXTERNA FEDERAL 

Augmento 

£ 

ISSS a 1897 11.745.600 
1897 a 1898 1.033.989 
1898 a 1900 2.962.022 
1900 a 1905 31.368.1S6 
1905 a 1909 8.571.944 
1909 a 1910 8.313.835 
1910 a 1913 16.821.563 
1913 a 1914 — 
1914 a 1915 :': 6.139.938 
1915 a 1916 3.703.530 
1916 a 1917 — 
1917 a 1918 4.223 47.' 
1918 a 1919 — 
1919 a 1920 — 
1920 a 1921 10.060.62?-
1921 a 1922 3.829.140 

Totaes 10s.fi73.s32 

RESUMO 

Total da divida em ISSS -
A u g m e n t o de ISSS a 1922 

Diminuição de 1888 a 1922 

Dívida ac tual (1922) 

(Serviço especial e exclusivo d a " S . A . Moni tor M e r c a n t i l " . ) 

Diminuição 

£ 

1.283 or.a 

132.s93 

150.260 
356.501 

1 í'22.692 

22.951.700 
K'S.673.832 

101.625.532 
1.922.692 

12 f>. 702.840 
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Júlio Dantas 

7Ym «ido t,uitax •• tão significativas as ho-
MI.11,1.;. n» que a intelleetualidade brasileira 
tem tiihulndo ao illustre escriptor português. 
Sr. Júlio Dantas, num efusivo tributo de ad­
miração, que parece desnecessário realçar-lhes 
n brilho ineomparavel e o desusado fulgor. O 
*.-ií nome de poeta, de chronista e de historia­
dor, sem esquecer por igual os méritos de po­
litico d.. maior destaque, nos é tão caro e tao 
familiar omn ile nossos escritores preãilectos. 
e o < nsrio ile sua vindo ao Brasil, apenas per­
mittiu que ouvisse o rumor dos applausos e 
ilas acclamações das boceas brasileiras. Real­
mente, como observou o Sr. Afranio Peixoto, 
entre nós. depois do principado de Eça dr 
Queiroz, veiu o de Júlio Dantas e desde a 
triunfo da Ceia dos Cardeaes, nenhum escri­
ptor lusitano logrou mais êxito e leitores de 
maior estima. A sua vinda ao Brasil, porém, 
liga-se aos mais altos intuitos, quaes sejam os 
de convidar a Academia Brasileira para col­
laborar com a Academia de Sciências de Lis­
boa, de que é presidente o nosso illustre hos­
pede no diceionario da lingua portuguesa., 
que de ha muito {antes de existir a nossa Aca-
rtemia) tomara a si a realização. A immeãtata 
acqui, seeneia do nosso alto cenaculo literário, 
aeeeitando em principio o convite. . a no­
meação de uma commissão technica para se 
entender com a assoeiaçáo Lisboeta sobre a 
maneira de effectivar esse trabalho conjunto. 
demonstrou de um modo absoluto o interesse c 
o carinho com que foi recebida a honrosa so­
licitação da Academia de Sciências de Lisboa 
Constitue esse, mais um traço significativo de 
cordialidade intellectual entre os dois paizes, 
de agoia marcado pelo alto espirito do Sr. Jú­
lio Dantas. Explicando em, linhas geraes. o 
dtecionario projectaão, disse o illustre escri-

"Dispõe a Academia de uma verdadeira 
montanha de vocábulos que tem sido colligi-
dos e trabalhados desde os fins do século XIX. 
Isto representa uma formidável riqueza. qu< 

numa obra uioantesea e que mareara para o 
fituro um dos grandes esforços pelo patrimô­
nio commum. ão mesmo idioma. Sao e preciso 
a juntar muito mais a essa simples noticia, em 
que o America Brasileira deseja apenas signi­
ficar ao notável escriptor português o entu­
siasmo com que se congrega nesse ambiente 
ile sympathia e de calorosa admiração por um 
dos expoentes máximos da intelleetualidade da 
Pátria irmã. 

Afranio Peixoto e Portugal 

O Presidente da Academia Brasileira en­
viou á Academia de Sciências, de Lisboa por 
intermédio do illustre escriptor e diplomata 
Alberto d'Oiiveira, uma communicação sobre 
poesia popular, communicação interessantís­
sima e em que mais uma vez se demonstra. 
de maneira indiscutível, as profundas raízes 
que no Brasil deixou o sentimento portuguez. 
O facto é digno de registro, não sô po'o as-
•nimpto pelo valor dessa communicação, 

O mar algarvio 

mercê de circumstancias varias, nao pode, 
até anora. ser aproveitada. 

lias a Aeaãmeia de Kcí. ncias de Lisboa 
conta hoic. cm seu seio, philologos innumeros 
c eminentes, que por minha instância e por 
meu incitamento, se resolveram, finalmente, a 
trabalhar e comprehender que nao e possível 
prolonoar por mais tempo essa indtffercnça 
daquella Academia pela sua principal funcção. 
t-ual a de organizar o gran<l-e diccionario da 
Íngua. Nomeou-se uma commissão e esta 
trabalha activamente. 

Pouco importa que esse diccionario seja 
lexicologico ou seja um diccionario etymoio-
pico. . . - , 

4 commissão etymologica e presidida pelo 
eminente philologo, Sr. Leite de Vasconcellos, 
que se encarrega principalmente de etymolo-
</i.< F«i- porte delia o professor de grego da 
'Faculdade de Letras. Dr. José Maria Rodri-
Liies que se oceupou de etymologta grega. <> 
professor Dará. da mesma Faculdade, oceu-
pou-se da etymologia árabe: e Esteves Perei-
ta, que se oceupou da etymologia das palavras 
derivadas das línguas orientaes. 

Ra também, uma commissão de distin-
ecão d'.s vocábulos vulgares, que é presidida 
,-or Condido de Figueiredo e que é constituída 
por mais quatro acadêmicos. 

Outra commissão é a de definição dos vo­
cábulos technicos que é presidida pelo Dr T,r-
,Hio Machado, encarregado especialmente de 
offribuir a»'a nova lexicologia, uma attnbui-
ção exacta •: u-cciosa de todas as P<*«™? **' 
chnicas. sobem vv. eex. que, em geral, em 
todos os diedonarios portuguezes, as palavras 
teehnicas têm uma definição precária 

H* ainda, uma comrismo. presidida por 
Henrique Lope? de Mendonça, que se oecupa 
,*pecMmei,:c do? vocábulos obsoletos e seu 
«ar " E por ultimo uma secretaria gerei. 
Qyê t.,rrfl!i>a e sp.^etita os trabalho, reali-
--- < "las rorias commií - ' ) f í . r 

" " ' V • t pois um simples ensejo que se nos 
. prtWnfa Mrd applaudir o porta, esse que rio* 
-ararte* a visita do >- -: c Dantas, mas re­
presenta a sua rif-di ao Brasil uma ^J°V-
Inrx^nidaie r i m o co-mUnçno ora*0«ra 

Foram as águas do mar algarv o, fal-
ladoras desde nascença, que revelaram 
ao Infante o mysterio das águas do 
caminho da índia; foram as águas do 
mar algarvio, amigas de conversar, que 
disseram' ao Infante o segredo das 
águas da grande America. Por isso, 
foram ellas, rutilas e azues — azues 
como o céo e rutilas como o sol — q u e 
trouxeram ao velho mundo a convivên­
cia fraternal dos mundos novos. A el­
las deve « Europa do Renascimento as 
maravilhas das terras de Pretes-Joan e 
o esplendor das gemas de Ophir. A el­
las e esta é a sua maior gloria, 
deve a Humanidade dos tempos moder­
nos a prodigiosa opulencia das terras 
de Santa Cruz, corpo fecundo da alma 
brasileira — corpo bemdito, alma de luz 
em que o suor e o espirito do Portu­
guez floresceram em immortalidade. Na 
niimortalidade, que é a abundância eter­
na, a eterna juventude do solo de pro-
dig o que do Amazonas desce ao Para-
guav. Na immortalidade, que fez da 
lingua dos Lusíadas, do lyrismo de Ber­
nardim, do colorido de Nuno Gonçalves, 
da eloqüência de Antônio Vieira, os ir­
mãos gêmeos do cruzeiro do Sul, os que 
hoje, e amanhã, e por todo o sempre, 
invocando só alguns dos mortos, hão de 
chamar-se José Bonifácio, José do Pa­
trocínio, Castro Alves. Gonçalves Dias, 
Fagundes Varella, Pedro Américo, 
Rio Branco, Olavo Bilac. Ruy Barbosa 
— o formidável, o universal Ruy Bar­
bosa! 

SOUZA COSTA. 

como ainda pelo intuito que o determinou — 
estabelecer intimas re'ações de camaradagem 
antre as duas instituições, que de qualquer 
modo representam a mentalidade dos dois 
paizes. E deve-se ao convicto e sincero luso-
ülismo do Presidente da Academia Brasileira, 
Afranio Peixoto, que, pouco depois de eleito 
para esse cargo, immediatamente quiz accen-
tuar o seu amor e o seu respeito a Portugal . 

Em um bello artigo, João de Barros recla­
ma para Afranio Peixoto a situação que elle 
merece nas lettras portuguezas, sendo ainda 
pouco ou mal conhecido em Portugal. O gran­
de escriptor lusitano, depois de estudar e lou-
vi r a Fructa do Ma, -to, que compara com 
certas heroinas de Camillo e de Malheiro Dias, 
caracteriza Bugrinha como segue: • 'Bugnnha 
(• um livro de incomparavel, de seluctor en­
canto. E é um typo de mulher de inesquecível 
•fducção. Delia diz Afranio Peixoto: "para 
descrev^l-o extravasei o coração cheio. Sa 
rudeza do nome quiz exprimir a primitiva 
simplicidade de coração que, de mulheres, ain­
da quando encoberto por conveniências, appa-
ratos, temorti, urbanidades e civilização é 

zzzzzzcrssssM?* 
simprc bello. e que ha de mais bello na 
vida " Bugrinha é unia flor do sertim, uniu 
alma primitiva • doce, que se perdeu por mul­
to amar, e que tudo sn.rifi.iui no wu «.mor 
impetuoso simples. Mas. assim medrrindo e 
morrendo no interior do Brasil, ella ™'"f-»•*• 
na immortalidade que o supremo milagre do 
irenio lhe conferiu, no mesmo cnntlnlm do céo 
em que jft se abrigam as suas irmãs .laquem 
Atlântico". 

O Brasil e os brasileiros em 
Portugal 

A amizade de Portugal para o Brasil <• 
hoie um facto tão comprovado que inútil MO 
torna voltar a lembrar as suas manlfü.st;..:«»•«, 
E'-nos todavia um prazer sempre novo cllur 
•ih declarações dos grandes portuguezes a DHM 
respeito. Eis mais uma nova prova: as de­
clarações feitas pelo notável romancista lusi­
tano Souza Costa, quando chegou "0 I«o. 
que só podem nos encher de justo orgulho. 
" V minha, despedida, disse o Sr. Souza tos­
ta' quando embarquei para aqui ncudirum d<«-
üt-ir.ns dezenas de amigos, que me foram le­
vai- o seu abraço de boa-viagem. Dentre w u 
pessoas, desde o Sr. Presidente da TtcpuliHc* 
ao meu querido amigo Mario de Almeida, o 
emotivo prosador da "Cidade Formiga' havia 
muitos que tinham vindo já ao Brasil. I oi* 
nenhuma dellas me lamentou, por eu vir ao 
Rio, antes todas se lamentaram por nu.o vh m 
pcmmigo. O Sr. Dr . Antônio José . c Almeida 
aí firmava-me, na sua voz quente de tribuna 
que eram tão grandes as «««» " t t J , d a

n
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Brasil, e tão grande a sua gratidão p e l o s . ' 
rinhos de que o cercaram, que nunca |.wl r a 
exteriorizar sufficientemente uma e outia. 
A Sra. D. Branca de Gonta Colaço a dona 
•V.tricia e poetisa admirável das "Horas n> 
Senta", que aqui esteve, ha annos, dr/aa-me o 
Peu encantamento pelo Rio e por S Pau o. a 
sua magua por não poder voltar tao cedo a 
renova-o. A Sra. D. Margarida Tavares, es­
criptora de vastos recursos, que sahlu do KW 
oi.de viveu oito annos ha de haver três a n , 
não fazia senão carpír-s* pela dôr de nao vir 
comnosco — commigo e com ffiínht- £ « • " " ; . 
Carlos Malheiro Dias que nessa mosma nw 
nhã, no "Diário de Noticias", PUb"«*« » £ 
formosíssimo artigo enaltecendo os Progresso» 
desta cidade, apontando-a ã vereação de LW 
boa como exemp'0 do que vale o esforço e d 
vontade dos homens orientados no sentido ao 
verdadeiro patriotismo, aífirmava-me com 
desusada emoção: — Você vae encontrar uma 
das mais bellas cidades do mundo. E era Car­
los Reis, o eminente pintor da natureza. e 
da vida, que não lembra o Brasil sem lagn 
mas nos olhos, e era o seu filho, o y r M » " 
tor João Reis, e o insigne aguarelista Jorge 
Colaço. e seu filho, o forte P « ? s u l a o r

r v ,
d° 

'At ravés do Oceano", Thomaz Ribeiro r o a 
ço, que passou pelo Brasil no anno pa^' ' ^^ 
eram os fulgurantes jornalistas ljori6J''v„" 
e Jayme Victor, era Mario de Almeida, que 
viveram no Brasil alguns dos seus melhore» 
dias, eram todos, mesmo os que o não cjn™** 
r-r-m senão pelo que delle têm ouvido, a feiici 
tarem-me pela minha viagem, a lamentarem 
«-e por não 'hes ser possivel tomar a meu 
lado um camarote do "Andes". 

Em Portugal, nesta data, um n r * r t l e ' r ° ' 
para ser recebido em toda a parte com i « e 

rencias de excepção, não precisa levar f*™* 
credenclaes. Basta apresentar-se e < 5 e c , ' ' , a r , I , 
sua qualidade nobiliarchica de filho do «ras»-
tolas as portas se lhe abrem, abrem-^-me 
todos os braços. 

Os novos contos de Joaquim 
Leitão 

Joaquim Leitão acaba de publicar um 
novo livro de contos. Corpos e Alma», em q» 
o illustre escriptor e acadêmico conserva 
pittoresco vigor do esty o. toda a r 'lueza i 
vocabulário, todo o fogo da concepção, •f>1" 
poder de dramatizar os seu- enredo:-., — """""; 
palavra, todas as qualidades de novellis» q -
fizeram a reputação litteraria do autor 
Cabeça a Prêmio e de Varre-Canêlha*. 
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Os estudos anthopologfcos do 
professor Mendes Correia 

A Academia de Sciências de Pariz acaba 
de publicar em compte.rendu mais uma in­
teressante communicação feita á mesma Aca­
demia pelo illustre professor das Faculdades 
de Sciências e L a t r a s da Universidade do 
Porto, Sr. Dr. Mendes Correia, a qual repre­
senta um estudo notável sobre o osteometria 
portugueza. O mesmo eminente professor que 
e sobejamente conhecido nos meios scientifi­
cos do estrangeiro, acaba de ser citado com 
m u i t ° l o u v o r ! í U m t r a b a J h ° de alto valor 
scientifico do Ilustre professor da Academia 
Real de Sciências de Amsterdam, Sr Kleiweg 
de Zwaan, que, tratando da "Antropologia 
physica no archipelago indiano e regiões 
adjacentes", se refere ás investigações do no­
tável antropologista portuguez feitas directa­
mente em alguns esqueletos de Timor, fican­
do distinctamente provada a existência do 
elemento malaío e papreano na população da 
ilha. O trabalho do professor Kleiweg de 
Zwaan que ê uma contribuição importante 
sobrea "Historia e estado presente da inves­
tigação scientifica nas índias orientaes hol-
landezas", acha-se escripto em inglez e é 
illustrado com retratos de antropologistas emi­
nentes, figurando também nessa galeria o 
Sr. Dr. Mendes Correia. 

Uma missão scientifica visi­
tou a França 

A convite das principaes universidades 
francezas, uma missão scientifica portugueza 
foi visitar a Franga em Maio. Presidida pelo 
professor Gomes Teixeira, o illustre mathe-
mathico, a missão portugueza, composta tam­
bém dos professores Dr. Eugênio de Castro, 
da Faculdade de Lettras de Coimbra, e 
Dr. Celestino da Costa, da Faculdade de Me­
dicina de Lisboa, recebeu o mais significativo 
acolhimento por parte das Universidades de 
Pariz, Bordeaux, Lyon e Toulouse. 

Sob a presidência do Sr. Appell, reitor da 
Universidade, a Société des Rapprochements 
Universitaries offereceu na capital franceza 
um banquete á missão scientifica portugueza, 
tendo comparecido todos os mais illustres re­
presentantes das sciências francezas. O pri­
meiro brinde foi levantado pelo reitor M. 
Apell, que saudou Portugal, o ministro por­
tuguez e os três professores actualmente em 
Fariz. Destacci cem grande elogio a obra de 
Gomes Teixeira, em especial o seu tratado 
das curvas, conhecido em todo o mundo, e re­
feriu-se aos "Annaes Scientificos da Acade­
mia Polytechnica do Porto", importante pu­
blicação onde têm collaborado numerosos 
francezes. 

Respondeu o professor Gomes Teixeira, 
que ^agradeceu a captivante recepção feita á 
missão portugueza, saudando as universida­
des francezas na pessoa do illustre reitor da 
Universidade de Pariz. Fallou largamente so­
bre a influencia da cultura franceza no seu 
espirito e em Portugal. O discurso do sábio 
portuguez, ouvido com muita attenção, cau­
sou a melhor impressão. 

A Universidade de Toulouse fez o profes­
sor Gomes Teixeira doutor honoris causa. 

Congresso Medico Luso-brasileiro 

O Dr. Jorge Monjardino acaba de realizar 
uma conferência na Sociedade de Sciências 
Médicas de Lisboa. Foi a muitos titulos uma 
notável dissertação, escreve um jornal lisboe­
ta, durante a qual o espirito observador dessu 
homem de sciencia teve oceasião de se paten­
tear, na explanação do thema "A Medicina 
Social no Rio de Janeiro" 

Depois de aberta a sessão, e antes que o 
professor Monjardino começasse a sua con­
ferência, o Dr. Costa Sacadura fez uma calo­
rosa saudação ao Brasil, congratulando-se 
com a presença do seu embaixador, na pessoa 
do qual saudou a intelleetualidade brasileira. 

Mostrando a necessidade do mehor co­
nhecimento da sciencia medica brasileira, o 
Dr. Jorge Monjardino referiu-se pormenori-
sadamente & organização dos serviços da 
Saúde Publica e da Assistência Municipal do 
R'o de Janeiro, & luta anti-tuberculosa. 

Descreveu a intensa prophylaxia anti-ve-
nerea que, com o maior desvelo, se leva ii 
«feito no Brasil, e mencionou os serviço-» 
admiráveis da Assistência Municipal. 

Fez também Interessantes explanações 
sobre a assistência infantil, a fiscalização dos 

gêneros alun-nUco», .* U . , , ^ . , ^ ^ a e l l . 
rermagem, a importância da imprensa medi­
ca, as associações «cientificas de medicina os 
congressos ultimamente realizados com' o 
maior brilho e proveito. 

0 , . ^ N ° . S e U e s t u d o - ° Dr. Jorge Monjardino 
apresentou os cartazes e folhetos de propa­
ganda, usados em grande cópia no Rio. bem 
como exemplares dos muitos Jornaes médicos 
que se publicam nessa grande f.d,-..1» 

A modernização da Cidade do 
Rio de Janeiro 

No Brasil, o Rio de Janeiro é um dos 
núcleos brilhantes de onde irradia para 
um vasto território, a civilização'. Os 
últimos vinte annos da sua historia re-
flectem, á face da hygiene e da enge­
nharia, uma intensa manifestação de 
vitalidade que é mister conhecer e ad-
m i r_ a r- Desapparece, a olhos vistos, a 
velha cidade colonial e surge a cidade 
moderna, emmoldurada de encantos na­
turaes. Realizam-se as previsões e os 
projectos esboçados no ultimo quartel 
do século XVIII, por médicos portugue­
zes illustres, e o novo Rio maravilhoso 
oceulta já o antigo Rio pantanoso, de 
vielas tortuosas e poeirentas. Ainda 
hoje podemos apreciar o contraste e 
avaliar o esforço colossal dos homens. 
Amanhã será tarde porque um paiz no­
vo, cheio de vida nova, onde nem a 
tradição é uma força, tudo se arraza. 
0_ homem, nessas terras americanas, 
não se arreceia dos obstáculos naturae.s. 
E essas ruas, rasgadas na Capital do 
Brasil a poder de picareta, têm de se­
guir a directriz que lhes marca, no p i -
pel, o esquadro e o tira-linhas. Arra-
zam-se morros, escavam-se rochas, con­
quista-se um espaço ao mar. No lugar 
daquelles traçam-se ruas amplas e 
constroen.-se bairros. Por cima das ro­
chas sobre o mar contornando montes. 
abrem-se avenidas. Sobre os aterros 
edificam-se palacos. Sem olhar a dis­
pendios, mas procurando, acima de tu­
do, o bem geral, alizam-se as ruas, as-
phaltando-as. Illuminando-as em ex­
tensão e intensidade, procura-se dar á 
cidade, arrancada ao sertão, o aspecto 
de vida moderna. Facilitando o confor­
to, facilita-se a adaptação ás asperezas 
do clima e torna-se fácil viver, num 
meio onde se trabalha intensamente, 
mas onde se vive agradavelmente. Par.t 
conseguir o milagre, a hygiene faz dis­
tribuir os seus favores. E' bem notó­
rio que as cidades, erguidas em paizes 
onde o clima admravel ainda não foi 
estragado, perdem os seus encantos se, 
em nossos dias, nellas se vive em des­
conforto. O culto da tradição não im­
pede nunca o culto da hygiene. Deve­
mos admirar o passado, mas não de­
vemos, em pleno século XX, viver em 
cidades medievaes, onde abundam o 
desleixo e a poeira e onde á luz bri­
lhante de um sol magnifico se succede 
a tréva de un.' imperdoável desleixo. 
Não procuremos, porém, o contraste, a 
não ser que na comparação provenha 
estimulo. O estimulo é, porém, necessá­
rio e necessário se torna que nós, Por­
tuguezes, possuidores de uma intelli­
gencia de que exageradamente alardea­
mos, olhemos, com olhos de ver, o que 
de bom se passa em paizes extranhos 
em matéria de hygiene. E' precizo, de 
uma vez para sempre, desfazer essa 
comn.oda illusão de que em tudo somos 
os melhores, mesmo quando, em muitas 
cousas somos os peores. 

JORGE MONJARDINO. 

(Sociedade de, Sciências Médicas 
Lisboa.) 

de 

Passando a fallar nas relações existentes 
entre as Academias de Medicina de Lisboa c 
do Rio de Janeiro, o Dr. Jorge Monjardino 
repete o que já. dissera em discurso anterior: 
"Sob o aspecto medico, o Brasil quasi desco­
nhece Portugal e Portugal quasi ignora o 
Brasil" Afim de pôr termino a essa situação 
íllogica entre dois paizes irmãos, possuidores 
da mesma lingua e da mesma cultura, o emi­
nente professor portuguez alvitrou a reunião 
de um congresso medico luso-brasileiro, que 

poria em contado o«t sablox d.i» •lu...* iim.a<~ 
para o maior proveito da sciencia <J Dr. .\r-
vedo S-v», director da Faculdade •!«• MMl-
clna, propoz que. o congresso se mlutas.xe m 
época do re n ir na rio da velha Et- o'.» Medico. 

O alvitre do professor J. .Monjardino J» 
teve setrulmento num* recente >«e*«i»o da So­
ledade de S-"ien.'ias Mf-IV.i» 

r>.ipr..4 j e filiarem sobre o fi.«««umplo <>• 
Prs. Drs. Azevedo Neves e Fr-inclwo C-nMI 
de se lêr uma carta do Dr. Vi, tor Fonte* í>. 
eleita por acclamação a commiísão portugue­
za que se compõe dos Srs. Drs. Azevedo Ne­
ves. Gentil. Cabeça, irmãos MO>Panllno, Re­
bello e pelos presidentes das S.^ ifdade-s Médi­
cas de Lisboa, Porto e Coimbra com a facul­
dade de aggregarem as pessoas que julgarem 
necessárias. Esta commissão tem por fim en­
tender-se com as entidades e associações offi­
ciaes e aedemicas do Brasil pari tratar do lo­
cal, condições e data em que se ha de realiznr 
o Congresso. 

Terminados os trabalhos f<"«m eleito" 
por unanimidade so.-ios correspondentes n-
d!stinctos professores e médicos brrmilfinis 
Srs. Drs. Afranio Peixoto. Ferna- ln de Ma­
galhães ? Antônio Aus rreesiio. 

A concepção cosmographica 
no descobrimento 

Lm substancial artigo. Carlos Malheiro 
Dias estabelece a existência de uma sciencia 
cosmographica exacta em Portugal, na épocn 
dos descobrimentos. A visita de Cabral â Vera 
Cruz não foi senão um episódio da viagem A 
índia, e o almirante portuguez nunca acompa­
nhou Colombo no erro d"e considerar a terra 
descoberta uma parte da costa aslatlc». 

E' deveras com esta viagem á índia com 
escala pelo Brasil, que a sciencia portugueza 
estabelece experimentalmente a não identida­
de das duas massas continentaes. <\>lombo 
vai á America apregoando ter attingido 
Ásia. Cabral vai á Ásia tocando na America. 
Tocando em Vera Cruz. Cabral esclarece-nos 
as passagens sibilinas do Esmeraldo, confir­
ma a existência de um novo mundo indepen 
dente do mundo 'asiático, emenda Colombo, 
demonstra a veracidade das concepções a que 
se subordinava o programmá maritimo por­
tuguez. Uma mesquinha e myope visão tem 
impedido que até a semana memorável da 
enseada da CorOa Vermelho fosse Integrada 
na historia da America como a primeira e ge­
nuína revelação do continente. Até essa via­
gem demonstrativa, as caravellas hespanho 
lhas ainda navegavam para o occidente na 
persuassão de chegp.rem a Cipar.go, a Citai e 
ao Ganges. Tocando as terras occidentaes na 
proximidade dos 17° de latitude austral e pro-
seguindo na rota de Vasco da Gama pai,, a 
índia pelo oriente, acompanhado de Bartho­
lomeu Dias, Nicoiáo Coelho e Pedro Escobar. 
Cabra] demonstra irrecusavelmente que 
sciencia cosmographica portugueza já attin-
gira sobre o diâmetro da terra, no fim do se 
culo XV, noções que corrigiam os cálculos 
empíricos em que se basearam as navegações 
do cyclo colombino. 

"O canto do cysne", de João 
Penha 

_ Foi agora posto á venda o ultimo livro de 
João Penha. E' sem duvida, um aconteci 
mento litterario, porque o poeta das Rimas ' 
das Sovas rimas oecupa na litteratura do 
nosso tempo um logar de raro destaque. 
O canto do cysne, agora publicado, avulta 
como um dos seus melhores volumes. Albino 
Forjaz de Sampaio prefacia-o, traçando em 
termos justos o perfil magnifico do poeta. 

Um livro de Jayme de Magalhães 
Lima 

Subordinado ao titulo "A lingua portu 
gueza e os seus mysterios", publicou agora o 
Sr. Jayme de Magalhães Lima um formosís­
simo volume, em que reuniu alguns estudo», 
sobre a obra de vários escriptores portuguezes 
e as bellezas da nossa linguagem. O volume 
agora apparecido confirma inteiramente L, 
fama de que justamente goza o Sr. Jayme de 
Magalhães Lima, que. arredado dos grandes 
meios, vae serenamente fazendo a sementeira 
de idéas nobres, numa obra de reconstrucção 
deveras notável. Dentre os estudo* agora re­
unidos em volume, destacaremos os que sP 
referem ao canto e â lettra na linguagem e á 
figura tão pouco conhecida do escriptor por­
tuguez do século XVI. Gonçalo Trancoso. 
A edição ê da livraria Aillaud. 
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Fernão Lopes dlsoutido 

d i l u o l.ope*. ciiusi.i.-i i . l« o !>•'«•* ^o» h 1 "" 
to, ..ídort-i porlUKu.-«#s. t inha i h . ^ a . l o a t e 
i.omxon d a * sem uniu reputao-i . . ..n ín.uiiirt. 
N u m a i . - .«ntc Hens.io da Ai .u lemm de a c e n ­
d a s d* Lisboa, o Sr. g.-nenU Mor.iex >-"" ' ;^ ;_ 
t,, em lnt.-r.—uinte comimim.n . -na . deu J«ti 
mi.. LO|H«S como fnlliv.l e po* om . h n - l a a 
s , . ra r idade d* c h r o n i . a de 1>. P « I r o l. vis to 
que o seu a u t o r mu. foi ooevo daquel le le i . 
, . s r Ju l i . . D a n t a s r»-i'««n<Ievi v ivamen te . O 
, , . , , , , -al p r o m e t t e u fornecer p r o v a s e Poucos 
dias depois v,.lt..u a Academia rea l izando 
u m a conferência m u i t o c o m m e n t a d a em P o i -
tuwal l - a i i - n o s e spaço p a r a a c o m p a n h a r a 
, onfei . n. ... do genera l e m todos os pon tos 
q u , tocou, com u m a eru.:i<.ao c u m a c a r e z a 
notáveis . Vejamos a s c r i t i cas do K ^ f * » p i ­
m e n t o a K.-iuão 1< p r - O celebre c h r o n i s t a 
(..- hnm- r n sua 1... u m e n t a ç ã o na mais suspe i ­
t a e apa «comida de t o l a s a s fon tes : aos mos­
te i ros \ A; ig re jas da epocha , cujos clér igos 
o r o v o c m a i n . pelos seus abusos con t r a i povo, 
a du ra r áp ida e implacável in t e rvenção de 
r> tv.,b-.. I. q u e não quer ia q u e " o povo rece 
L..SS0 - lamno sen, r a zão . " A igreja V^soM d . 
a s . n n i b r o a ind ignação su rda e d a h i é UiU 
a b e r t a . Foi a t r a v e z desses d e p o i m e n t o , -
nel tos desses convívios rancorosos e dessa 
futa cons t an t e em que o rei. symbolo in t e rp re ­
te e s a l v a g u a r d a do seu povo levou afinal o 
melhor — q u e F e r n ã o Lopes teceu a s u a de-
ba t i da ch ron i ca . O genera l Monu-s S a r m e n t o 
vae publ icar u m l ivro a respei to . Os seus es 
tudos t r a r ã o em todo caso o beneficio de 
rehab i l l t a r a m e m ó r i a de u m g r a n d e rei . 

A date da descoberta do Brasil 

Como t em suo.cdido quas i sempre , a ce­
l eb ração de 3 de Maio como a n m v e r s a . i o da. 
descober ta do Brasi l t rouxe de novo a l ume 
o er ro em que mu i to s escr ip tores e h i s to r ia 
dores an t i gos e modernos i n c o r r e r a m na. fi­
xação dessa da ta , em vez da ve rdade i r a q u e 
é a de 22 de Abril , como c l a r a m e n t e a com 
niunicou na s u a ce'.ebre . ..•«.. a el-rei D Ma­
noel I um dos companhe i ro s de P e d r o A H . u t s 

Sobre essa c a r t a n ã o pôde h a v e r duvida . 
Ex i s t e no a r ch ivo da Tor ro do Tombo (gave 
t a 8" maço 2. n. 81 e f i rma-a P e í r o \ az de 
Caminha . T e m 26 p a g i n a s e mais com a 
descripeã, . da v iagem e do q u e se passou em 
t e r r a s de Vera Cruz, a l g u m a s com episódios 
i n t e r e s san t e s e ou t ros com scenas p i t to rescas . 
E foi pub l i cada com ou t ros documen tos , q u a n ­
do se commemorou o QuarLo Cen tená r io da 
descoberta da Amer ica , em 1892. 

C a m i n h a ab re a c a r t a dizendo q u e o ca-
p i t ão -mór t a m b é m escreve ao rei r e l a t ando a 
descoberta , e n a r r a a v iagem, desde a p a r ü d a 
de Belém, n a senunda- fe i r a , 9 de Março , a t é 
a te rça- fe i ra , o-tava da Paschoa , " q u e fo ram 
21 dias de Abr i l " em q u e t o p a r a m a l g u n s si-
g n a e s de t e r r a , v indo a av i s t a r , na q u a r t a -
fei ra segu in te , pela m a n h ã , " p r i m e i r a m e n t e , 
u m g r a n d e m o n t e mui a l to e redondo e de 
o u t r a s s e r r a s mais ba ixa s a o sul des te e da 
t e r r a chã . com g r a n d e a r v o r e d o . " N o r e s to 
dessa fo rmosa c a r t a . C a m i n h a r e l a t a o des 
e m b a r q u e o p r ime i ro con t ac to com o gent io . 
a q u e m c h a m a d e p re to , e a ce lebração da 
p r i m e i r a e da segunda missa , sendo a c a r t a 
, i-ifuii de sexta-fe i ra . Io de Maio. O Brasi l e n ­
tendeu fazer p a s s a r a f e s t a a t r ê s de ma io por 
u m e r ro da Assembléa Cons t i t u in t e de 1>23. 
A verdade his tórica exige q u e a descoberta. 
seja commenionuia e m 22 de Abri l . 

A Torre do Tombo 

Refe«:mo-nos . n a no t a ac ima , á T o r r e do 
Tombo P o r cer to , poucos a devem conhecer 
no Bras i l , pois em P o r t u g a l m u i t o s a igno­
r a m A. T o r r e do Tombo é o Archivo Nacional 
P o r t u g u e z . Esse a rch ivo é dos m a i s r icos do 
m u n d o . A T o r r e do Tombo t e m o seu c h r o 
nis« a . o f»«j es tudioso q u e é o D r . Mesquita, 
de F igue i redo , q u e nel la p a s s a todos o? dias 
: e sde"ha annos . O re su l t ado desse labor ex-

Tabeliã de pesos normaes á edade de 30 annos segunde a 
estatura 

Homem Mulhei 

m e t r o 52 cent ímetros- . 
.VI 
r>.; 

c:i 
66 
68 

S2 

R6 kilos 
r.7 
r.;» 
61 
ti^ 
liã 
67 
68 
70 

80 

140 g 
920 
300 
670 
r.oo 
300 
120 
000 
760 
500 
300 

r u m m a s r>4 kltou 420 gromimiui 

r.7 
r.i» 
60 
62 
64 
66 
6S 
69 
71 
73 

320 
590 
410 
800 
r.oo 
400 
200 

20 
800 
20(1 

t r a o r d i n a r i o de pesqu izas é o Roteiro .Prai ico 
do Archivo Nacional da Tone do Tombo, di­
vidido em q u a t r o secções. Na p r ime i ra se 
con tém o p reâmbulo , a h i s to r ia .lo Arch ivo 
sob o A n t i g o R e m m ™ . o Con^ t i tuc iona l i smo 
e a Repub l ica — os i nven tá r io s e catálogos, 
ex i s t en te s no A r c h i v o : os m a n u s c r i p t o s L« im­
pressos Na s e g u n d a descreve-se , s u m m a r i a -
m e n t e , o conteúdo de a l g u m a s das p r inc ipaes 
s a l a s : a " s a l a dos Índ ices" , a " s a l a d a l i v ra ­
r i a " a " s a l a do re fe i tó r io" , a " sa la A ' (mi­
n i s té r io do R e i n o ) ; a " s a l a B " (corporações 
re l ig iosas o conselho de g u e r r a ) ; a sa la t . 
( p r o v e d o r ' » } ; a " s a ' a D " in t endenc ia geral 
da policia e corporações r e l i g io sa s ) ; a 
'•sala E " (corporações r e l ig iosas ) ; a "- s-^ a 

dos T r a t a d o s " , o Deposi to , " sa la A B C" N a 
t e r ce i r a vemos a not ic ia s u m m a r i a de algunsi 
dos mais i m p o r t a n t e s corpos da T o r r e do 
Tombo. E s t a p a r t e é r i qu í s s ima e nel la se ve­
r i f icam as r iquezas ex i s t en te s no ArchiCo Na. 
c iona l : I o . "col lecção e s p e c i a l " ; 2o, leis e r e ­
g i m e n t o ; 3°. fo raes ; 4o, " i n q u i s i ç õ e s " ; 5o, 
" c o r t e s " ; 6o, " l e i t u r a nova (D . Manoel I. 
J o ã o I I I ) ; 7°, " c o r p o c r imino log i co" ; 8"-
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" g a v e t a s " ; 9o, " c h a n c e l l a r i a s r e a e s " . N a 
q u a r t a e u l t i m a p a r t e , o Dr. Mesqu i t a de F i ­
gue i redo faz as s u a s "cons ide rações f inaes 

Pombal e os altos preços dos 
gêneros 

Real izou-se , u l t i m a m e n t e , e m Lisboa , a 
t r a s l a d a ç ã o dos r e s tos m o r t a e s do M a r q u e z de 
P o m b a l , a p e z a r d a o p ro s í ção do a c t u a l r e p r e ­
s e n t a n t e d a famil ia , o M a r q u e z A n t ô n i o de 
C a r v a l h o D a u n e L o r e n a . E m 1856, 74 a n n o s 
a p ó s a m o r t e d o famoso m a r q u e z , a fami l ia 
j á t i n h a t r a s l a d a d o o f e re t ro p a r a a 
cape l la p a r t i c u l a r de N. S. das Mercês . Os r e s ­
tos a c h a m - s e a g o r a n a ig re ja de Memór ia , no 
a l to de Belém- sendo prováve l q u e lhes s e r á 
fei to u m t ú m u l o condigno n o s J e r o n y m o s . 
Vis to q u e fa l amos no g r a n d e m a r q u e z , l em­
b r e m o s a q u i o q u e elle fez p a r a l u e t a r c o n t r a 
a co rés t i a da v ida e m Lisboa e fazer b a i x a r os 
p reços excessivos dos g ê n e r o s . 

H a v i a m a p e n a s decorr idos dez dias do 
t e r r e m o t o d e 1755. Sebas t i ão Jo sé e n t r o u e m 
p l e n a e n e r g i a de t o d a a s u a ac t iv idade . T r a ­
t a r a de e n t e r r a r os m o r t o s e cu ida r dos v ivos , 

p e r s e g u i r a os g a t u n o s dos dest roços , Unha 
q u e c a s t i g a r os q u e a p r o v e i t a n d o se do mui 
gera l , t r a t a v a m de e specu l a r com a miséria 
do povo. Ao m a r q u e z de Aleg re t e fez entfi.0 
expedi r u m a ordem, dizendo q u e t endo chega­
do a o c o n h e c i m e n t o do rei q u e 08 "padelr.M, 
t ende i ros , a r t í f i ces e h o m e n s de g a n h a r abu­
s a v a m i m p í a m e n t e da ca lamidade ac tua l , ex-
t o r q u i n d o a o povo preços exorbitantes pelo» 
ucneros de. indispensável necessidade que lhe 
'vendem e serviços que lhe prestaram" mm-
dou af f ixar ed i taes em todos os subúrbios .1" 
Lisboa e l a n ç a r p regões e-ilabelo.-en.lo que 
todos e c a d a u m q u e excedessem os p m - t n do 
mez de O u t u b r o a n t e r i o r t e r i a m de pagar o 
q u e e x t o r q u i r e m a cada u m a d a s par les , e 
s e r i a m .•omlemna.los a t r a b a l h a r em ferros 
pelo t e m p o de q u a t r o mezes nas obras do des-
e n t u l h o da c idade, q u a n d o a e x t o r s i o não ex­
cedesse dez tos tões , c rescendo a pena corporal 
d ' ah i p a r a c ima fi p roporção . Os preços bnl-
x-ira i r i m m e d i a t a m e n t e . E i s u m remédio quo 
val ia a p e n a de se app l i ca r no Brasil . 

Estatua a Camões 
O S r . J o s é A u g u s t o deixou sobre a mena 

da C a m a r a o s e g u i n t e p ro j ec to : 
. , A r t ! » _ F i c a o poder execut ivo auto­

r izado a ' a b r i r u m credi to de t r e sen tos contM 
p a r a que seja l e v a n t a d o , n e s t a capital , um 
m o n u m e n t o a Camões . 

A r t 2 " — E s s a s o m m a se rá entregue o 
A c a d e m i a de L e t t r a s p a r a q u e se encarregue 
de l e v a r a effeito o refer ido monumen to . 

A r t 3.0 _ p a r a cons t i t u i r a commisBao 
o r g a n i z a d o r a do m o n u m e n t o , a Academia ele­
g e r á t r ê s m e m b r o s e a Esco la de Bellas-Ar­
tes t a m b é m t r ê s . 

A r t . 4.0 _ Fe i ta a e-colha, por eleição, a, 
p r e s idênc i a dessa eomrnissão ju lgadora , cabe­
r á ao p r e s i d e n t e da Academia de Let t ra », que 
t e rá , a l é m do seu voto , o de qual idade, em 
caso de e m p a t e . . 

A r t 5.0 — A o concu r so sé, poderão con 
co r r e r a r t i s t a s b ras i le i ros . 

T r a t a - s e de fazer o gove rno tomar •* 
in ic ia t iva do m o v i m e n t o nac ional , que recla­
m a e s sa h o m e n a g e m a o g r a n d e épico, o c r » 
dor da l i n g u a p rod ig iosa e que é nossa. Aiem 
disso é a c o n s a g r a ç ã o ao genlo da raça, tuja 
epopéa , f ixou no seu p o e m a , c r iando « » 
o b r a p e r p e t u a p a r a o p a t r i m ô n i o colleotivo da 
h u m a n i d a d e . E ' , pois, m u i t o j u s t o ao c o r d ã o 
bras i le i ro a p p l a u d í r a in ic ia t iva , do Illustre 
d e p u t a d o , conf iando q u e o Congresso não dei 
x a r á a d o r m e c e r o p ro jec to n a s Vf™» °** 
commissões . m a s , cheio de « ^ u s i a í t t n o . o 
a p p r o v a r á , n u m p r e i t o commovido á gioru. 
do nosso ídoma, 

"Republica Lusltanlca**, de 
Ricardo Severo 

R i c a r d o Severo publ icou a conferência <tue 
real izou no G r ê m i o R e p u b l i c a n o *or™^**'Z.. 
Rio , p a r a ce leb ra r o a n n h e r - a r i o d* r e v ' " ^ 
cão de 31 de J a n e i r o . <"ommenta i ido-* J « £ 
de B a r r o s , qua l i f i ca R i c a r d o Severo • * ? « £ « 
t r e do p a t r i o t i s m o p o r t u g u e z " e de creau 
d ' u m a ideologia r e p u b l i c a n a " . 

Loteria só da Bahia 
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A vida intima do Papa Pio XI 

A'habitação de Pio XI ê a mesma que 
foi de Benedicto XV. Tem um caracter frio. 
sacerdotal, isento de riqueza ou de qualquer 
aspecto Suggestivo. 

Nos commodos occupados pessoalmente 
apenas existe o esJritamente ílecéssario numa 
casa burgueza; as paredes simplesmente for­
radas de papel, inclusive aquellas do quarto 
de dormir.1 . . . , - , 

Somente a capella é revestida de damas­
co vermelho. O alojamento reservado é com­
posto de sete commodos. ante-sala e banhei. 
ro. No segundo andar fica, na-mesma posi­
ção, o apartamento official. Os sete còmmo-
QOS de baixo são -assim dispostos: ingresso, 
duas antersalas, sala de jantar, studio, capel­
la, dormitório, ficando es^e exactamerite • no 
angulo e tendo duas janellas; segue-se-lhe, 
na fachada oriental, o banheiro. 

Pio XI não modificou- sensivelmente a 
antiga morada de Benedicto XV. Logo após 
a sua eleição, limitou-se a visitar o apar­
tamento e a1 ordenar uma limpeza geral, 
creando o novo banheiro. . :'«• 

Uma sõ mudança foi executada depois 
de habitado o alojamento. Como sighal de 
respeito pela memória do seu antecessor, o 
novo Pontífice mandou transformar em ca­
pella o dormitório onde morreu Benedicto 
XV, adaptando a antiga capella ao novo dor­
mitório. Este é espaçoso, mais ornado com a 
máxima simplicidade: papel branco nas pa­
redes, cortinas da mesma côr nas janellas. 

No chão somente um pequeno tapete S 
beira do leito. A cãmá Tisa e simples, desti­
tuía de qualquer ornamento especial, tendo 
apenas à imagem de N. S ido Bom Conselho. 

. de quem Pio XI é extremamente devoto. Ha 
um movei liso, de mogno escuro e uma es­
crivaninha dã mesma madeira" aproveitada 
somente pára escrever cartas 

Em cima da esprivania, além do necessá­
rio para escrever, um grande crucifixo de 
ebano e marfim e algumas folhas de papel. 
Sobre o outro movei um espelho pequeno, o 
único existente em todo o apartamento. Uma 
única nota senhoril: a coberta da cama, que 
e de damasco vermelho. 

No conjuncto o quarto ê mudo e nú. 
Otr-se-ia um commodo deshabitado e não 
deixa de sel-o, em parte. Pio XI alli se re­
colhe a tardias horas, passando unicamente j 
jjs poucas horas, que lhe deixam os seus af-
Wíeres Incessantes, isto é, entre ás 11 horas ± 
da noite e ás 7 da manhã. Rarissimas vezes ;" 
TOlta ao _quarto durante o dia .« nestas oc-*k 
easiões nâo Be faz acompanhar de . ninguém. * 
-ambem não admitte ahi pessoa alguma. 

Os únicos indivíduos que teeni entrada 
"0 dormitório são o creado e o arrumador e , 
»*sim mesmo so depois que o Papa o deixou. «fc 

O studio e a sala de jantar teeni o -
mesmo aspecto frio e solitário.' O studio con-||f 
têm apenas uma grande escrivaninha, uma i 
«•deira análoga e uma poltrona destinada a 
algum Interlocutor. 

Sobre a escrivlnha um pequeno quadro 
•W ««"palco representado ar Madona Í um 
«•niettixo de pequena dimensão. 

^ Quer no dormitório, quer no studio par-
Jcular. não se vêm livros, jornaes ou- revis­
tas, o Papa conserva todo o seu material 
litterario ou de estudo na sua bibliotheca. no 

. segundo andar, e somente retira alguma ,qbra 
• para levar comsígo quando delia precisa vol­

tando a pôl-a no seu logar tão depressa não 
lhe seja mais necessária, e faz isto com 
aquella ordem que sõ os bíbliophilos costu­
mam ter^ O mesmo processo é empregado 
em relação á correspondência e aos do­
cumentos. 

O U J H J L r e ° e b e " e X p e d e e "^ouseja uma 
quantidade enorme de papeis diariamente. 
mff, T * a ' g U m a s e acumula sobre as 
mesas; tudo é collocado nos seus respetivos 
logares e quem visse aquellas escrivaninhas 

A Casa da Bahia 

sitr Uma das maiores solemnidades. 
de 2 de Julho, na Bahia, foi a inau­
guração da Casa da Bahia, como se 
denomina o novo prédio edíficado 
para sede do Instituto Geographico 
e Histórico da Bahia, a notável e 
doutíssima instituição, que. tem 

ry prestado aos estudos brasileiros os 
mais assignalados serviços. A obra 
da Casa da Bahia, devido aos es­
forços beneméritos dos Srs. Bernar­
dino de Souza e Theodoro Sampaio, 
foi realizada pelo concurso de tor'os 
os Bahianos e amigos da Bahia, num 
grande tributo de admiração e en­
thusiasmo pelo berço de nossa Pá­
tria. A inauguração foi feita pelo 
representante do Presidente da Re­
publica e pelo Governador do Esta­
do, constando o acto do descerra-
mento de uma grande t artística la­
pide de mármore, em que se lêm, 
abertas em relevo na pedra, as se­
guintes palavras. 

"Esta casa é uma arvore de remo­
tas raizes, de ampla ramagem e de. 
inesgotáveis frutoj, feita medrar 
pela própria alma da Pátria, que ha 
de mantel-a imperecivel. 

A' sua sombra sentir-se-hão sem­
pre ligados indissoluvelmente, o 
passado, o presente e o futuro. 

- Templo votivo e tenda de traba­
lho, relicario de tradições e abrigo 

a de esperanças — com elle se cele­
bram os primeiro» cem annos de 
emancipação e se commemoram os 
feitos que asseguraram a.iodepeur 
dencia do Brasil, consummada na 
Bahia e cimentada pelo sangue dos 
Bahianos. 1823 — Dous de Julho — 
1923" 

nqas seria capaz de julgar que Pio XI não 
trabalha. 

Poucas Horas passa no studio. nianten-
•se por maior, espaço de tempo a mesa do 

seu quarto, onde trabalha ã noite. O Papa 
vive inteiramente isolado no seu apartamen­
to e nenhuma sentinella vigia o ingresso, 
quer de dia. quer durante a noSte. assim 
oomo nenhu^i creado dorme junto ao quarto 
,ie Pio XI. • v > 

Alai verminam as ceremoi >as e a multi­
dão vistosa e multicor principia a retirar-se, 
volta o Papa tranquillamente ãs suas occupa-
ções. Ao seu serviço tem apenas três pessoas 
que eqüivalem, titulos ã parte, a um arru­
mador de -quarto_ e dois creados, q.ue jjervem 
no terceiro" uridar. * 

Mesmo assim, doi» delles so. e-iio de ser­
viço em turnos de 24 .horas, havendo súmante 
um que trabalha diariamente. Ivnt.- v pèoswal 
é o mesmo do regimen pass-i.lo. * »>f.. 

Contra a praxe resi.le .isr.«a n.> \an.*i,. 
uma. mulher, a senhora Linda, çovi-mant.-
do Papa. Por mais de quarenta annos foi 
ella a assídua collaboradora d,* senhora lí.ilti. 
mãe do Pontifice .-ni todas as suas occupa-
ções domesticas. 

Era orphã e foi por ella retirada de um 
mosteiro, tendo vivido em sua companhia até 
os seus últimos momentqs de velhice. Acom­
panhou-a no apartamento do blbllothecario 

,. da Ambrosia na e depois a Roma. no da bi­
bliotheca do Vaticano onde. então, o monse­
nhor Achilles moravn,~com a sua mãe, que 
adorava. 

Foi ella ainda, quem lhe recolheu o derra­
deiro suspiro, no leito de morte, emquanto 
o novo núncio se achava, obrigatoriamente 

!• em Varsovia. Ap6s o fallecimento de; sua 
prnl.-ctora nada mais lhe restava fazer do 
que, completamente só no mundo, voltar 
para um convento; en_rou.no de Milão. 

Mas alguns mezes apenas eram decorri­
dos quando •> novo cardeal foi convidal-.a para 
governar a sua casa e ella. de facto. transfe­
riu-se então para o Arcebisparto. E eis. que. 
pouco depois, surgem o cojiclave e a eleiçã»-
do Pontifice. ' • 

..„.. A bôa e fiel velhinha já estaria tiive/. 
prompta a voltar mais uma vez para o con­
vento solitário, ma» um telegramma . cha­
mou-a a Roma. Monsenhor Confalinieri tran-
smittlu-lhe o desejo. do Papa. Pio XI, teve 
que vencer a admiração e as respeitosas 
observações de toda a sua. "entourage" para 
fazer triumpbar a sua vontade. I^z-se tam­
bém a socapa quê elle registlu, afim 'le abrir 
um precedente assim excepcional, a muitas 
oxhortações delicadas mas insistentes,. 

Conta-se, outroslm. que uma das' mais 
altas autoridades da .Santa Sé, logo abaixo 
do Papa, interveiu directamente, tentando 
dissuadil-o: — Veja, Santidade, o regimento 
do \raticano não comportaria... — —È rif.s 
iniciaremos um novo regimento! — respòn-
deu-lhe Pio XI. • 

-— Mas, nenhum dos antecessores fez 
isto! •" .*, ., i 

E Pio XI respondeu-lhe com toda •"'a 
tranquillidade: n-.cca 

— Agora o - Papa somos nôs. e para 
acabar com isto, quando a gente é velha tem 
que afrontar uma vida cheia de sacrifícios 
responsabilidades e de trabalho ? neressjla 
de conforto dos velhos hábitos, pelos - nomeia 
Esta pessoa existe e . esteve em nossa -caga 
por mais de quarei.ta annos-. Açora, miis 
do. que-nunca, reclamamos os seus serviços. 

É monsenhor Confalinieri não teve nada 
a fazer senão telegrapbar para Mitão: 

A '-signora Linda" habita no terceiro 
andar, na ala_ do lado do Monte Mario. Jâ 
passou "dósr sesséntã~ãnnbs: Têm* .õ titulo de 
encarregada do guarda-roupa. E' élla quem 
manda preparar diariamente as refei,,-,. ? do 
Papo, que são muito frugaes. 

As memórias de Siegfried Wagner 

Transcrevemos alguns tópicos do ultimo 
capitulo das memórias que o Sr. Siegfried 
Wagner, kappellmeinster em Beyreuth e fi­
lho do grande Wagner, acaba dé publicar. 

Ha pessoas — escreve elle — que me dese­
jar iam faíer uma personagem trágica. Con-

sderam-me com um sorriso complacente 
pensam.mais o u menos o seguinte: Pobre ho­
mem. Corno te deve pesar a gloria de teu 
pai! Como te lastimamos E como tiveste 
além. disso, a ambição de compor opera* comi 
tu és ingênuo acreditando no sutces- W>-
bre homem dl^no de piedade! A •»<.] responde­
rei: Tenho realmente um ar tf... infedor 
ia:tor amigo? Lamento muito vos causar uma 
mpressão tão penosa, no entretanto, linto-me 

_P£r£eawnente_lbem. Concedo, todavia, que J»u 
nao foi fãcTI. t r precizo não pequena pac'.en-
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olu para M .i«-*w.ui»lur •.«? uw i n n " t a »u« 
maio da preconealto». que cercam o filho de 
um grande homem. N'Ro •«<•'. o que acontece 
noa outro» i« MS. mui na Allemanha. é um 
dogma que c.-we filho n&o pôde deixar .i<* 
mr pelo menw m«- burro, senão um per-
f««Uo Idiota Sc alguém nâo se <*>níorma com 
iaao .-.Hisri , - iun i i ' Ficando fiel a mim mes­
mo.'o meti esforeo foi para me ícualar a ho­
mens .-orno Hnns von Wolzongen. que sor-
fram e <"• fazem ..v ltar. porque obedecem as 
Muoa convicções. Assim. digo. tranqulllamen-
te. a essas pessoas misericordiosas: — "Na.. 
-,.[. sint« em absoluto uma personagem trági­
ca,; todos os dlns rejubilo-nie por ter tido a 
felicidade de ter um pai como aquelle e de 
poder nomear uma mãi Como foi .. minha 
e um nv6 como o meu. Feliclto-me pelas mi­
nhas irmãs, que só tiveram bondade e affe-
,-to pelo irmão; feia ... me pe.la minha mu­
lher, belln. alegre e virtuosa, e felicito-me pe­
los meus quatro filhos, por ter nascido na 
hella e agradável cidade de Beyreuth, cuja 
população, em todos o» ensejos. me testemu­
nha uma nobre sympathia: orgulho-me da 
confiança que me demonstraram •> publico 
das Fesfípielr e os nossos artistas e alegro-
me de não ser de t«>do sem talento e de ter 
recebido dos meus pais uma boa dose de bom 
humor. " 

Achas, earo le tor . que um homem, qui 
tem tanta comwi por que se felicitar, pode ter 
um ar trágico e inspirar compaixão? 

A capacidade de trabalho do 
Sr. Poincaré 

Raymond Poincaré. advogado, jornalista, 
presidente do Conselho, ex-presidente da Re­
publica, tem actualmente uma preoccúpação 
multo séria . a reducçao de uma hora no seu 
dia de trabalho, se fôr approvada na Camara 
a modificação da hora do verão. Isso lhe dei­
xaria apenas vinte e três horas para traba­
lhar, o que não lhe permittiria dar conta .lo 
seu recado. Diz-se que o Sr. Poincaré dorme 
ás veze*. mas não ha quem o tenha visto em 
somno. Desde que assumio as funeçoes de 
primeiro ministro, não gosou um só dia de 
férias. Para elle o domingo não tem signi­
ficação alguma. exeepto a não se ver elle 
assaz assediado por pessoas que lhe querem 
falar durante as horas de expediente, isto é. 
a qualquer momento entre as 8 da manhã o 
f* horas da noite. Ninguém sabe o que fa­
zem os seus secretários além de. talvez, 
abrir a sua correspondência, porque Poin­
caré responde pessoalmente a todas as 
communicações de natureza privada ou 
official. Elle conhece o tratado de Ver­
salhes e todos os seus addendos e an-
nexos de deante para traz e de traz 
para deante. Se um deputado, na Camara. 
ou um jornalista, no correr de um "inter-
view". formula uma pergunta qualquer, i 
resposta não se faz esperar: "Oh! isso está 
no artigo tal. secção tantos do Tratado" E 
nunca se engana. E como consegue o Sr. 
Poincaré. essa coisa? Primeiramente pelo vi­
gor no trabalho — elle é, provavelmente, o 
mais infatigavel trabalhador a serviço da 
causa publica em todo o mundo. Em segundo 
logar, porque é um jurista vê tudo com 
olhos jurídicos. Possue um grande espirito de 
lógica e nunca mais esquece o menor detalhe 
do problema que uma vez estudou. Quando 
elle escreve os seus artigos para jornaes e re­
vistas, taes como os da serie que elaborou 
para a "United Press" antes de ser primeiro 
ministro, traça-os com a sua própria mão, 
numa oall-graphia apresstda. microscópica e 

A M E R I C A B R A S I L E I R A 

COMO DEVEM ESCREVER OS PHILOSOPHOS 

Como devem escrever os philosophosY Tem o direito .1. usar termo» especiae. ou devem 
falar a linguagem de toda a gente* Parece-m. que basta considerar o menor auumptr-
Precsamentf ihihlophico. p a r a s i t a r , questão. Nilo sei porque o autor q„e t « £ do 
fundamento da inducção. ou da gênese da idéa de forca deva se collocar ao n.vel de ..lio 
de conversas, diferentemente do que trata das equações b.nom.as ou do tecido conjunctfve, 
Parece-me que erraria tanto mais em pretendei-... quanto nunca sena bem suecedido, lobrt. 
tudo dada a complexidade dia a dia crescente do pensamento sobre taes material. Estou 
ocisuadido que A Sciencia e a Hypòthese, para tomar um .Ilustre exemplo de ensaio de vulfti-
reação nesse gênero, é, em mais de três quartas partes, mcompreens.vel aquelle qttenlo 
t m uma educação philosophica bem desenvolvida. Repl.cam que homens- como Taine, Renan. 
AnatoTeFrànee acharam meios de serem philosophos falando a linguagem corrente. E un, 
i Z de n lavras Esses homens não são philosophos. são historiadores, critico., moral,,,,., 
dotados de espTrito philosophico. O seu assumpto nfio lhe, .mpunha em absoluto termo. e.« 
dotados ae espirito pm p Intelliaenria. onde o assumpto o exigia, e Renan. nu 
geraes. Ademais. Ta.ne os usou em / « ^ impregnado de espirito philo.ophico, e.cU-
S ^ f " S c a i l o s o p h i a que nos. interessa a única verdadeira! T.lve,. 
E ainda assim, seria necessário admittir a existência de . uma outra, com outro, f,M , 

r U t r a S l f ' S JULIEN Bs»M. 

Resposta ao inquérito organizado pelo Le Monde Nouveau). 

orecisa Corrige as provas da mesma maneira 
é nunca deixa o trabalho ser impresso sem 
oue o julgue o mais prefeito possivel. Quando 
depois" de uma tarde estafante na Câma­
ra attendendo a algum problema difficil de 
pilitica internacional, conferenciando com os 
chefes dos partidos políticos, recebendo jor­
nalistas estrangeiros e nacionaes. elle corre 
á sua casa. á rua Marbeau, é apenas para 
mastigar apressado o seu jantar e voltar 
no mesmo passo para o Ministério do Exte­
rior _ que é a sua pasta — afim de estudar 
um problema por todos os seus aspectos e 
preparar o memorandum que será submettido 
no dia seguinte ao Conselho de Ministi-os, se 
o Gabinete se reunir, ou redigir uma nota 
para ser remettida as chanoellarias européas. 
O automóvel do Sr. Poincaré está habitual­
mente postado no pateo do Quai d'Orsay 
quando o pessoal da secretaria chega. E o 
pessoal se apressa, porque "monsieur le Pre­
sidente" não gosta que o façam esperar. Elle 
exige dos seus ministros e dos seus subordi­
nados a mesma pontualidade que elle pró­
prio observa nos seus deveres. Aquèlles gas­
tam duas horas para almoçor, o seu chefe 
apenas trinta minutos. O Sr. Poincaré tem 
um methodo em tudo. até nos menores de­
talhes, elle submettte ao seu espirito de or­
dem. Quando elle trabalha, os minutos e os 
segundos são contados. Conta o seu chauf-
feur que o Sr. Poincaré sabe exactamente 
quanto tempo deve gastar o seu auto para 
ir do Ministério do Exterior, digamos á gare 
do Norte. Elle da mais três segundos para 
os accídentes e cumpre ao chauffeur chegar 
á hora calculada. Se a viagem é de Paris ao 
departamento da Meuse, que é o circulo elei­
toral do Sr. Poincaré, o processo é o mesmo. 
Três minutos para os accidentes, nada mais. 
Se a Sr. Poincaré tem alguma coisa a dizer 
e que pôde ser dita em setenta e três pa­
lavras, não emprega setenta e quatro . Quan­
do viaja, elle prepara todas as noites uma 
pequena nota para o seu chauffeur, ao qual 
muito poucas vezes dirige a palavra, em que 
assenta o itinerário do dia seguinte em es­
tylo de horário de estrada de ferro. "Dep. 
X 6.30. Arr. T 9.06. Dep. Y 9.17. Arr . Z 

11.33. Lun . A 12.18. Dep. 12.34. Arr. IMrln 
16.19" E assim nor diante. Uma colwi cit-
deixa ao cuidado de seu chauffeur — é o .n 
cargo de dar gorgetas. Apenas o primeiro 
ministro lhe reoommenda que seln generoso, 
Cerca de meia noite, elle se recolhe a oimn. 
Nada mais tendo a fazer até o dia seguinte 
— a não ser pensar no "menu" do trahnlhn 
de amanhã. 

Pierre Loti 

Pierre Loti, ou antes Jullen Vloud. acnbn 
de fallecer em Hendaye, aos 7Í nnnow <1«? 
idade. 

A França perde, com Pierre I/otl, um dou 
seus escrptores nia,«s lidos. Críticos llluxii1'-
e que foram rigorosos para <'om a obra '. 
Loti indagaram, muitas vezes, dns razoes *" 
preferencia -publica pelos seus livros onde el­
les não encontravam nem a profundeza p«,y-
chologa typica dos melhores romancistas, nem 
creaçoes excepcionaes que lhe pudessem attrx-
hir a fama de genial. Entretanto, as suai es­
coes repetiram-se sempre, com uma pr.K-un. 
admirável, em França e fora delia, fazendo 
com que os primeiros dos seu» trabalhoa con­
tinuassem a sugestionar o espirito publico 
com o mesmo sabor das obras novas e teiyi" 
sobre essas a vantagem da reclame espontâ­
nea dos seus leitores. 

Alguns destacaram o arcabouço de vá­
rios dos seus livros e o apontaram como <"» 
junto tíhronico de lugares communs. para des­
tacarem, no final do julgamento, a harmon a 
das descripções, as imagens fugidia» e HIU-
sorias, muito de poesia e de pintura,. , A»-
sim se fez com um dos mal» celebres, Hena» 
o mais entre todos, dos 1-vros: "PeÇheurd w-
lande, de 1886», que ainda hoje se lê com Jâ» 
inexcedivel prazer. Amando o Oriente, onae 
encontrou fontes permanentes de ™%V1™**"' 
Loti sentio no ambiente f a s c Í ? a

1
1 ° r

/ ,
e n l 1 ^ l a 

seu espirito se radeou a affinidadeeledthg 
que havia de lhe revigorar a P e f " * " * a £ 
litteraria, implantando-lhe nos seus trahaino* 
o cunho indefinivel que elles de facto tem. 

Os seus romances são, por ordem chrtmo-
loglca os seguintes: "Azíyadé" —"'••,,£. 
mariage de Loti" — 1880, "Le roman dun 
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• p a h i " — 1881, " M o n frérp Y v e s " — 1883 
" P e c h e u r d ' I a l a n d e " — 1886, " M a d a m e Cbry-
• a n t é m e " 1887, " L e r o m a n d 'un e n í a n t " — 
1890, " L e l ivre de la Pi t ié e t d e la M o r t " — 

..MM,, " F a n t t m e d ' O r l e n t " — 1892, "MaUlo t " 
- 1 Í 8 8 , " L e Deser t , J e r u s a l é m , la Gal i lée" — 

i " B a m u n t c h o " — 1897, " L e s derniers 
M*i t l A l r l n M 1HAO 11 T #» -_ • • ' . .„,. . , __. . ._. .__. .„ ÍOVI , JJCO uera ie r s 

Jour» de. P e k i n " — 1902, " L ' I n d : e s a n s les a n ­
d a i s " — 1903, " V e r s I s p a h a n " — 1904, " L e s 
f jeaenchantées" — 1906, " L a m o r t de P h i -
lae" 1909. ./ 

Nesses ú l t imos annos , P i e r r e Loti t inha-se 
dadloado á defesa do I m p é r i o Ot tomano , t è n -

- do publtóado vár ios vo lumes desde " La T u r -
quie a g o n i s a n t e " de 1913. 

Madame Colette 

E m slgauficatíva h o m e n a g e m de admi ra ­
ção, mais de v in te escr ip tores dos m a i s illus­
tres d a F r a n ç a con temporânea , col laboraram 
no numero especial que a r ev i s t a pariziense 
"Le Capi tole" dedicou á Madame Collete. 

A a n t i g a Colette Willy, que oom esse no­
me aaslgnou a deliciosa série dos "c l aud ine" , 
hoje Colette de Jouvene l , conhecida todavia 
apenas po r Colette,* é u m dos m a i s bellos, mais 
finos, m a i s b r i lhan tes escr ip tores f rancezes . 
Colette soube, nos seus livros, condensar na 
phrase aé rea , « legan te e s ingela que lhe é 
peculiar, a s u a f r emen te sensibilidade, o seu 
"gosto de v ive r " , a s u a recept iv idade ex t r a ­
ordinária, a s u a visão or ig ina l í ss ima. O nu­
mero especial do " L e Cap i to l e" não enr ique­
ce a gloria d a a u t o r a d a " V a g a b o n d e " , maí> 
traz essa cousa r a r a e prec iosa : a admi ração 
patente dos out ros escr ip tores d a s u a gera ­
rão . E isto, ma republ ica das le t t r as , não é 
pouca c o u s a . . . 

A America Latina e a Liga das Nações 

A America l a t ina se compõe de vinte na­
ções da mesma o r igem. A emanc ipação des­
sas vinte nações não poude, n a t u r a l m e n t e . 
se fazer em a lguns a n n o s . A exal tação um 
pouco myst ica e u m pouco r o m â n t i c a dos po­
vos la t ino-americanos de te rminou u m a longa 
série de lu tas in tes t inas , q u e ou t r a cousa não 
significam do que u m profundo a m o r pelo 
ideal. As revoluções sem n u m e r o n a s republ i ­
cas l a t ino-amer icanas não m a n i f e s t a m appe-
tites vulgares -como a c r e d i t a r a m m u i t a s vezes 
outros povos do mundo , v ic t imas de u m a ob­
servação superficial ou de u m a comprehensão 
enganadora da psychologia collectiva ou mes ­
mo esquecidos do que foram, t a m b é m elles, 
nos primeiros t empos de suas vidas j á se­
culares . 

Vinte nações, pois, que n a vida econômica 
e social r e p r e s e n t a m hoje l ima força mater ia l 
em rápido crescimento , e que em breve será, 
uma realidade formidável , se a c h a m em con­
dições de cont r ibu i r p a r a o t r i u m p h o diffini-
tivo da Sociedade das N a ç õ e s . 

A obra de a p p r o x i m a ç ã o é menos difficil 
do que pôde pa rece r á p r i m e i r a v i s t a . A ten ­
dência idéalogica da Amer i ca l a t ina e s t a mu i ­
to impregnada desse r o m a n t i s m o ac ima refe­
r ido. . Ce r t a s declarações-, em appa renc ja 
hostis á Sociedade das Nações, naspem des­
sa tendência, e isso explica por igual o en­
thusiasmo immenso e gera l que acolheu a 
enunc ado dos qua to r ze pr incípios do Pres i ­
dente Wilson, n a A m e r i c a l a t i na . As exigên­
cias de^depois da g u e r r a , a g g r a v a d a s por u m a 
política de egoismo polit ico a r r a i g a d o em a l ­
guns g randes paizes, d e t e r m i n a r a m - u m a pa ­
rada na marcha p a r a o ideal . As ingênuas 
illusões .le m u i t a s pessoas na America latina 

O ESTUDO DO PORTUGUEZ NOS ESTADOS l N1DOS 

The American Associalion of Teachers of Spanish. na sua sexta r e u n i ã o an­
nual , a p p r o v o u . p o r p r o p o s t a r]<> prr.fe«>*f>r M. B. J o n e s . .1 . . Panuma <.<•'!>•.,e 
s e g u i n t e r e s o l u ç ã o : 

Tendo em vista, e para estreitar ainda mais as relações cominerciaes e in­
teílectuaes entre os Estados Vnid<,s e a America do Sul: tendo em vista a impor­
tância da Republica do Brasil na fraternidade das nações hispano-americanas, 
e que ó uso da lingua hespanhola, nesse paiz, pelos estrangeiros, não só i ina­
dequada para o exilo dos negócios, como, muito justamente, por esse facto ~*e 
icsentirão os brasileiros; tendo em vista a importância e o mérito da litteratura 
America do Sul, neste e no século passado: 

R E S O L V E esta corporação estimular e encorajar o estado da lingua r da 
literatura portuguesa nos Estados Unidos. 

"The American Associatinn of Teachers of Spanish" reunida em assem­
bléa, recommenda, pois, que a língua portuguesa tenha lugar entre <is suas con­
gêneres, francez, hespanhol e italiano, entre as cadeiras de nossas universida­
des e collegios, que, tão ranido quanto permitiam o professorado e outras con­
dições, classes de português devem ser criadas em nossas escolas secundarias e 
normaes, para o ensino pratico da lingua. muito especialmente nas escolas e col­
legios de commercio, para o preparo de nossa mocidàde, afim de desenvolver 
a sua capacidade commercial e representativa na America Latina. 

soffreram u m a decepção: e ac red i ta ram que 
a parada fosse uma derrota sem levar em 
c o n t a - a real idade. A Sociedade das Nações 
pôde coincidir dous elementos de essência 
differente, fazendo comprehender á America 
que não houve fallencia e lhe communican-
do um impulso de ordem pra t i ca . Porque 
se a America La t ina cons ta tasse que a Socie­
dade das Nações obt inha resul tados úteis des­
ceria um pouco do seu idealismo in t rans igente 
e acei tar ia o contacto com a rea l idade. — B . 
. 1 . L. 

A occupação do Ruhr 

A União dos Advogados Allemães, com 
sede em Leipzig. dirigiu aos advogados do 
m u n d o inteiro um appello, contendo violentos 
protes tos cont ra a occupação do Ruhr , "que 
viola, diz esse documento, não só o direito 
da Al lemanha, mas t ambém do mundo intei­
r o " 

A directoria da Associação Nacional dos 
Advogados, inscr ip ta nos audi tór ios da F r a n ­
ça, a q u e m esse appel lo fora dirigido, passou 
ãs mãos dos advogados al iemães a seguinte 
respos ta : 

"O estudo do direito nos habi tuou a ba ­
sear as nossas opiniões em solido? alicerces, 
a just i f ical-as com provas e a r g u m e n t o s . 
Ora, vo-so manifes to FÓ contém aff i rmações . 
Suppõe demons t rado que a occupação do 
R u h r pela F n i i r i e pela Bélgica não pôde 
acha r just if icação a lguma n o direito na tu ra l , 
nem no direito dos gen t e s : pa r t e dahi p a r a 
a f f i rmar que se L-.unnieti.eu g rave a t t en t ado 
aos direitos da Al lemanha e concluir que o 
infortúnio th» All lemanha - a violação do s. u 

direito in te resssam a todos os povos e devem 
ser nnr todos resent idos . 

Seia-iv < licito r epor t a r -nos a resposta 
dada pelo minis t ro dos Neuocios Es t r ange i ros 
da F r a n ç a ao memoria l a l lemão de 15 de fe­
vereiro u l t imo. 

Como .iurisconsultos, não podeis deixar de 
acha l -a nerfeita mente conforme ao dire i to . 

Antes de tudo. é principio reconhecido em 
direito na tu ra l , qur os direitos de credito de 
nação a nação, como de indivíduo a indiví­
duo, não devem finar sem snncção . Den t re 
essas saneções, uma das mais simples e mnis 
univers-ilmento admi t t idas é o seqües t ro d«í 
bens pelo credor para g a r a n t i r o reembolso 
do que lhe recusa p a g a r o devedor. 

E outra coisa não fizeram i F r a n ç a e a 
Relurioa, oecupando o ter r i tór io do R u h r . 

No campo do direito das gentes , a car ta 
c o m m u m das nações ou t rõ ra lieillgerante? 
é o T r a t a d o de Versai l les . 

O p a r a g r a p h o 18. annexo I I I da p a r t e 
VIII do t r a t a d o de Versalhes , confere a cada 
u m a das potências al l iadas e associadas o di­
rei to de t o m a r as medidas que j u l g a r av i sa ­
das , no caso de inadimplemento vo luntá r io 
por p a r t e da Al l emanha ; e a Al l emanha obri­
gou-se a não considerar t aes medidas actos 
de host i l idade. 

Ora. no a r t igo 231 do T r a t a d o de Versa­
lhes, a Al l emanha reconheceu que e r a res ­
ponsável por todos os prejuízos que causa ra 
á F r a n ç a e aos seus nacionaes em conseqüên­
cia da gue r r a que a agg re s são da Al lemanha 
e seus all iados lhes impuze ra . 

E s t a disposição obr iga a Al lemanha, em 
face do direito das gentes — como todas as 
ou t r a s disposições do t r a t a d o de Versa lhes ; 
a F r a n ç a n ã o exigiu s iquer q u e .i Al lemanha 
pagasse a s despezas d a g u e r r a ; Allemanha 
obrigou-se, s implesmente , a r e p a r a r os es-
trascos ma te r i aes de que foram vic t imas as 
regiões invadidas , e a reeeml.olsar as pensões 
devidas aos feridos, ás v iuvas e aos o r p h ã o s . 

Seria r o n t r a r i o ao d ! re i to na tu ra l , a o di­
rei to d.-s gentes , evidente equidade que o 
encargo de.s=as reparações recah:-.»^ sobre a 
nação qur- n u m a quiz a gue r r a e que aquella 
cujo governo oommet teu a HSR:-. são deli-
fosse i sento . 

Trtfevra, depois de pedir r>v-.«. l amen to 
e de "1 *» r mu:ta = veze1-' i e<i'i< <_-<V» de err-a---

OS C H A R U T O S DE 

COSTA, FERREIRA a PENNA 
fcfW#tj~oi,- HONRAM A BAHIA 
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tua que .: . . iuipUlilMtli. O U.ÍU.MO d* VcW«-
(«•««. O ito\«-rii" «illeiiião fíüt.>ii delll.eru.li. -

n -nle no .-iHiipiiiiiento das ««uns obriflçOei». 
,viiu> ofTl<lnl'H«"mn- <• •ouipron.u u loininls-
•ilo .U»s rep H.IÇ&e»: u contar di«s«e .no.iK-lito. 
..t govfinos fnini-tz «• belga tinham direito 
ile app'...ii- a- «tintt.-A. H que juii: iratu tmpos-
t «o prtns clrvumstnnclus. 

ti governo nllemíui. I» tu que -o houve-•<• 
(.i! innlmvnte .il.rigmlo i nã" Considerar essas 
i-.inix-.Vs «cttvs de ho-tllldiule suspendeu de« 
.),. , -it época as entregas que devia fa.:er 
l-or furnu ( |o traladi. de Versalhes, aggmvnn-
l.i .t.si'.,rte por fõrni.i indis.-uti\ el, o inadim 

pltvnento >!«• suas obrigações 
l-Zssji attitude fere tanto n. . 's fundo •> 

direito porqu .ntn a reparação das ruinas 
.tnwi.ni* pela Allemanha é a conseqüência 

itiUurul de uum .Ias mais graves violações do 
direito das «entes que jamais se hajam com-
mettldo nos tempo» modernos — a invasão 
do gran .liuado .l>- Luxemburgo e da Bélgica. 
. ujii neutralidade perpetua fora reconhecida 
i- assccuradu pelo p ' . p n . . rei da Prússia. O 
inundo inteiro ve.-be.ou essa violação do di-
,it.. é ella que a França e A Bélgica de­

vem u haverem assistido a invasão de suas 
mais' ricas regiões, devastadas e submettidas 
qux- for un. durante mais de quatro annos, 
â lei do conquistador. 

• Apesar disso, não acreditamos que a As­
sociação dos Advogados Allemães tenha já 
mais reconhecido, nessa oceasião. que a vio-
Inçfio do direito commettida em prejuízo da 
França e da Bélgica, ferisse a todas as na­
ções . 

Com.. .. mór parte dos juristas, deseja­
mos ardentemen e que o reinado do direito. 
se institua definitivamente no mundo, mas 
cumpre que reconheçais que os actos do go­
verno allemão e de muitos dos seus subordi­
nados não tornaram fácil a tarefa dos que 
trabalham pela paz t- pela concórdia. 

Crõde-nos: o único meio que resta ã Al­
lemanha liara voltar á prosperidade, e rea-
dtqulrir. no mesmo tempo, o seu lugar no 
concerto das nações, é repellir sem mercê 
as ovelhas mas que querem convencel-a de 
que conseguirá esse "desidenitum" fugindo 
fis suas obrigações, negando sua.s responsa­
bilidades, seguindo cegamente aquèlles que a 
exploram e educando sua mocidàde no culto 
da guerra e do odlo. 

Sem querermos reviver lembranças de-
ni isiado i-rueis para nós, não podemos es-
quc.-or que ha cincoenta e dois annos a boa 
vontade «le nossos concidadãos assegurou a 
prompta libertação do nosso território. 

Nosso paiz sõ pede duas cousas: a justa 
reparação de suas ruinas passadas; a segu­
rança de paz no futuro. Quizeramos poder 
esperar que jurisconsultos como vós conce-
gulssem um dia fazer comprehender áquelles 
que vos governam que a reconciliação de 
nossos dois grandes paizes, necessária á paz 
universal, só se pode conseguir a esse preço." 

Paraísos artificiaes 
Em Washington, uma Commissão encar­

regada de fazer um inquérito sobre o uso de 
drogas estupefacientes, nos Estados Unidos, 
publicou o seu relatório, no qual se vê que o 
numero de norte-americanos que as usam 6 
de i.350.000. ou seja igual â população in­
teira do Rio de Janeiro! O numero de co-
cainomanos, asylados, cresceu, de 1919 a 1922, 
de ÍK10 " j* . o que é um algarismo alarman-
tissimo. Dessas drogas, que importam. os 
F.sta.U-i Unidos. 9l> «•j" são usados por vicio, 
clandestinamente, e só 10 °|° servem ãs ne­
cessidades pharmaceuticas. Analogamenje, é 
preciso não esquecer que bastariam 100 tone-
iacas de ópio parr. os fins therapeuticos, em 
todo -o mundo, e. no entretanto, a producção 
global de ópio ê de 1.500 toneladas, da qual 
mais de metade é consumida na Turquia, na 
Pe/sia e na índia . Os contrabandistas ame­
ricanos têm lucros espantosos, vendendo por 
l.-HX1 aquillo que compraram por 50. A com 
irrsscu- chegou ã conclusão de que 10 °|° do» 
chauffeur? dos autõ< de praça de Chicago são 
v- lide-*•-•:•-s de taes excitantes. 

A casa ibero-americana de Berlim 
s.il.ve --. r onada pelo-s Governos da Hes­

panha, de Por:«jg?.: e de alguns paizes da 
America '.anr.a. acaba de ser fundada em Bei-
lim un .i -Casa ibero-americana", que vai 
i„.->-:'-ulr um enorme edificio de 14 andares. 
O ---.: In tu tc * estreitar as relações commer-
vi. rs e intWlec . ,-s com os paizes i tero-
aureric.nos Ma; erâ a "Casa" uma exposi-

" per-mur.en-.e de produetrs naturaes dos 
J*LL£ÊÕ congi : ;~-.«i; escripto:\as de informa-
„>?? conim*-«ae?- com catálogos das casas 
.mportar«: ru». ê exv ^rt^doraj»; tibliotheca 
<ciíT.--?.-\r-L"jc*j»r:^, rr.uãcus artls-.-os, etc . ; . . 
iTT. ae-J3à» de pi-opf «r^nda e turismo e outra 
'.e imr.-«;t5i j»-.-.-.. ü \ .. =-a

r,Ão . . ; -. ü-oe pai-

A M E R I C A B R A S I L E ' *•*_ 

M 7 « . " ü " v i c n , adhirulo a - U w a " " » y w f 
«lndi >«>n« «• '* de conferências ,1. f «>••'•« 
u na «• .pell . No cs.riptorlo central du casa 

nos que «v encontrarem na l.uiopa t«.u« 
un . ' ,v .o . c reunião e l.,fon.,>u;òos. cujo v i 
ô" , , é pre.izo encarecer. Ignoramos se », 
?, J ! for convtd.«ulo a parUCwar d*í>.. orw. 

nlzacâ... -me seru utülssinu, ao. nosso l- «-
l^dos os bra^iloiros que tiverem do deniai, 

á , r a " m....... para umoo os ou u «Imple* pi..-

^CIBnTlFlCO 
Confirmando a theoria da 

relatividade 
Como se sal.e, a* observações feitas pelos 

astrônomos inglezes. de G-reenwich e Oxlon^ 
>.or oceasião do eclipse total, v.srv.l ean 
'gobraT no Ceara, «t 20 de Maio de 191P. con-
fii nxaram as jheorias de Einstéin. po.s as 
photographias feitas mostraram que as. e*-
írelkis situadas na proximidade do faol pare 
cem mais próximas umas das outras do que 
nas chapas tomadas -na. ausência da mtlueii 
c ' í « S r h » prova a arfirn.açao e.nstein-
niana, de que os raios l u » 1 l n ü S 0 ^ , n

P
a

I ^ P ^ : 
do-se no vasio, são attrahidos pelas massas 
S u a d a s 0 nas proximiditdes. P o r t a n t o . n a o , e 
propagam em linha recta. mas em ^ P ™ e -
A 20 de Setembro, na Austrália, foi viaivel 
outro eclipse total do sol, e, de novo a de-
flexão dos raios estrellares no campo de gra-
vitação do sol veiu confirmar a theoria, de 
um modo perfeito, rcry good, como o profes­
sor Campbell, do Observatório da CaUiornia, 
mandou dizer ao professor Pio Emmanuelli. 
O telegramma foi concebido nestes termos: 
The accordance betwcen the calculeted and 
observed displacement is very good. O pro­
fessor Campbell dirigiu a expedição astronô­
mica que observou o eclipse da Austrália, em 
20 de Setembro ult imo.,O tempo foi favorável 
e conseguiram optimas photographia» da re­
gião estrellar clrcumstante ao siol. A theoria 
da relaSividade de Einstéin diz que o desvio 
do raio luminoso no campo de gravitação solar 
é de 175 centésimos de segundo de arco, o 
que as observações feitas em 1919 confirma­
ram e agora as de 1922. 

Os colloides 
O Sr. Georges Bohh, no Mercure de Fran­

ce refere o apparecimento do livro de Jacíques 
Loeb, inütulado: Proteína and the theory of 
colloidal beluLvior e. a propósito dos colloides, 
escreve- Os seres vivos são em grande parte 
formados por colloideí?, suspensões de partí­
culas sólidas infinitamente pequenas nos lí­
quidos Ora, e.ísas partículas possuem cargas 
electridas variáveis segundo as circumstan­
cias. Sob a influencia dessas cargas, as gran­
des collodaes se movem em tal ou qual di­
recção. Encontrando-se num meio ácido, ten­
dem a se dirigir para as regiões mais alcali-
nas- mas chegando ahi, maiiifesta-se uma 
tendência opposta. Da mesma fôrma muitos 
organismos inferiores tendem a se dirigir para 
"a luz, quando estão na sombra, e para a som­
bra, quando esLâo na luz. Ha analogias per­
turbadoras. Os movimentos dirigidos dos ani­
maes e das plantas, ou tropismos, não são o 
resultado das mudanças sob a influencia das 
forcas electricas dos colloides, que constituem 
esses, organismos? 

As variações periódicas annuaes 
dos relógios de pêndulo 

Os relógios de pêndulo, escreve o Sr. Hen-
;\- de Varigny na Bibliothéque Universelle, 
lão são sempre regulares." Jlésmo os melhõ-

íes, os astronômicos, e collocadps enj auioieii-

i„v..-lavei, tem experimentado vartaçíje» 
incx VivelMV-R. Ooud»y qulK ertudal-a* no 
« í i ^ v a o V - o de Bonsacon. num dos pêndulo» 

«Ó.-H da p r e s a o . mh* guurdndo nunu. oalíJ 
ImadrTi i ia «a quaV a Temperatura vnrlalea-
: .V-!me OhVirwu -!>'.- "o Pêndulo ratiurtn. 
1 .^-«ií.rin com «um murcha mediu, an 
M n I ^ P * T * « >

R o
A ^ " j ^ data até 11 de 8o-

hl à é ô fhn dó .nino. adianta-se scnpie 
Poroue esse phenomeno? Se dependesse da 
L rXni tmia , n e r v a <la varlanao .davarta 
,nn sen "• o máximo e r. mínimo, rios perlodOh 
d T máxima e mínima temperatura • Ora,, «asa 
c o n c o r a a ^ a acontece com o ml»hno. «n-j 
não com o máximo, que so \eilflc. quasiI BU 
dias antes do máximo iM temperatura. NAo 
é a m l em devido a pressa.,: numa observação 
L ,™ «mios não so encontra uma periodi­
cidade s s m ' n a n l f o s t a . KxlUt. pbls uma ou-
tra causa e o pêndulo, subtrahldo ft pre-wBu 
e as variações- thermlcas, apresenta a m u n » 
e„7va annual . Mas nao se sabe a Causa vei-
dad.-ra. Conhecel-a-ha o leitor? 

A nova theoria de Einstéin 

Einstéin, o famoso eolentlsta allemão, an-
i.uncla com as seguintes palavra* a sua ulti­
ma tileoria - uma extensão da thaoria Ua 
relatividade: , „ „ , 

••Posso expor em poucas pala.vras a mi­
nha nova theoria. Trata da relação entro 
Te t r ^ d a d e e graviiação. E ' baseada wi. 

descobertas do astrônomo inglez - W M t f n . 
i:> uma theoria puramente mathematlta 
iinoossivel de ser vulgarizada. A relaçio en-
tr™ S r cidade e gravltagão , poderia ser as-
" ,n estabelecida: ma temat icamente , os dou» 
camuos — o ria electricidade e o da gravita­
d o — estão collocados em um mesmo ponto 
d« vista Ou, em outros termos, os dous cara-
Sos sao"' maihematicumente um só A theoria 
é um desenvolvimento da theoria da relativi­
dade. "" 

As explorações bloloflloas na baola 
do Amazonas 

O vsmi thsn faa Insütuite» -publica «um, 
relatório especial, descrevando as ««loraçõe» 
c os trabalhos realizados durante o anno de 
3 922 mveJando ampla actividade eclentllica 
ouer na America do Sul quer no norte do 
Continente americano. Um dos ponto, prin­
cipaes do relatório é o que se refere âs tx 
p/òtações biológicas de Mulford, na b ^ i a do 
Amazonas, realizadas em l » M * " f ' " ^ 
virtude dessa" expedilção, encontra-M agora 
no parque zoológico nacional para mais do 
100 000 specimens de animaes vivos, pássa­
ros reptis e insectos. Durante o anno pas­
tado, as Investigações do Instituto foram 
muito amplas, visitando os seus «™™bro,s

ir
a* 

riais famosas collecções de hervas da •buro-
, a entre as quaes a do professor J 3 ^ ^ 
HaaV.es, de Vienna, que comprehende 1 - » 
espécies das quaes a metade da America ao 
Sul. Os investigadores descobriram em I <« > 
a importante collecção de Joseph Raddl, que 
puWWou em 1823 a " AB«^ograpWa_bra-
sii:ens,iS», o primeiro trabalho ^ f ^ J Í 
hervas sul-americanas. O relatório t™ %m 

bem o histórico do Congresso de America-
nístas, reaUzado no Brasil, o aual na opi­
nião dos delegados americanos prodBaMnaim 
portantea effeitos no sentido de P « m f l j i r » 
sciencia anthrdpwíogáca. O <^cnm

t
er^n^ 

elevados elogios A obra do general Rondon, 
sobre a ethnologitt dos índios. 

Contos de Carlos Rubens 

Í*AS L.TVRARIAS 

H| 
OS ATLANTES 

Platão como os seu» oontemporar.'** 
acreditaram <vc- além daa colttmnas de 
Hercules ^-.-.-Í-S extetiido um conH-

neiUe qut unia .. novo ao VClao mund<», 
e .us f j f* habitado por um grande P'̂ vo, 
c..vii.2a.'lo e governado pela dynastia de Ata*. 
íUho de Poaseidon e de Clelto, qu« era um* 
pobre mortal . Apezar da sciencia modem* 
ter mostrado a impossibilidade da exísteo 
cia da AUantida, poi* como pondpr» o a t a 
üialo aa-ericaolflta H. Beuchat, escreve « 
rc. Ronald de Carvalho; "hoí«, depois dss 
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onO?.k'T..H feitas no» àrre-lores aos Archíp--
/.igos dos Açores, das Canárias e dá Madu­
ra, sondagens que atVuKfiram prorwnêMda.'";, 
enorme-!, ninguém poderá acrelitaí na "x\'%-
tfcncl.l de Um continente liganlp a A l . " , a 
Aíiíertca" Meridior.i,"; apezar "da natureza 
vulcânica das uhas dos mfcn-io-i arohipela. 
tio* náo deixar logar a duvidas", teimam o-
thaosopho» em aocattái-a,. não só como plau­
sível, «mas mesmo como verdadeira. Af firmam 
que os Atlarates teriam possuído poderei qua­
si diabólico», conhecendo os sogredos da na-
lureza. Teriam tido afcroplanos que, si 
«os vjsi-.temoa*, «tiivergoiihanno-taios'-lamof| 

doa nossds, porque eram moVldoa por 
forças naturaes e não a motores de ex­
plosão. Os animaes da Atlantida, como os 
sábios bichos da fábula, faltavam e os ho» 
mens eram quasi immortaes (enfoncée a 
Academia de L e t t r a s . . . ) ; emfim, como o* 
cycl&pes, só tinham um olho ao meio da 
lrõnte. E ' curioso referir, a .propósito disso; 
que ha sábios que affirmarain, nao ha muito 
Tempo, que a dispo-úçao ' úos nervos óptico» 
torna veroaimil qu- em época assás remou»., 
nossos maiores tivessem tido uma só vista, 
Ha também qiucm encontr* nas Piraimides 
úo Egypto proUuctos ua America do Sul — 
que não ee poderiam encontrar lá. Para ve-
íjílcar esse ponto, partiu para o México o 
Sr. Mitcnell iX-edges, afirn ae estudar a raça-
dos AMocas, cujos Ídolos de pedra offerecem, 
exiranha. similtiança. com os do JEgyipto an­
tigo. Espera ainda. ess« c-xpioraaor sondar o 
tundo do Pacifico e enounitrai- algumas pro­
vai das origens coínnvuns dos Astwoas e dos 
Egypoios. 

A Mesopotamia ha cinco mil annos 

As excavações que eslão sendo feitas na 
antiga cidade babylonica de Ur, sede do Tem­
plo do Deus da Lua e considerada o berço 
de Abrahão, deverão fazer alguma luz, ao 
que se espera, sobre a historia obscura do 
Velho Mundo ha cinco mil annos atraz. A 
expedição conjunta mandada á Mesopotomia 
pela Universidade de Pennsylvania e o^pelo 
Museu Britannico,. acaba de fazer o seu re­
latório sobre os trabalhos já realizados em 
Ur desde: Novembro ultimo. As investigações 
feitas em Luxor referem-se, principalmente, 
á arte egypciá e não era de esperar que 
pudessem eilás'"'contribuir de qualquer modo 
para o esclarecimento dé determinados pontos 
da historia anllga. Na Mesopotamia, todavia, 
os exeavadores britannicos e americanos já 
descobriram muitos •'"".' documentos, escriptos 
etti cyíiridros ou em taboas, e, com o auxilio 
de nbvas outras descobertas quasi certas, es­
pera-se que sejam conseguidos inestimáveis 
apontamentos sobre a historia da civilização 
primitiva bem como sobre a religião do povo 
e suas artes: —• a cerâmica, a joalheira e a 
esculptura. 

Sabe-se que a primitiva adoração reli­
giosa dos bábylonios era para com divindades 
animaes dos egypcios. Por 'este molivo, têm 
grande, importância as excavações de Ur que 
visam a exhumação das paredes de um gran­
de templo que se diz ser o do,Deus do Lua, 
pçpyavelmente construído três mii : annos an­
tes de Christo. Os exeavadores, ainda recen­
temente, conseguiram descobrir os nomes de 
vários dos antigos reis, apanhando informa­
ções preciosas até ao meiado do terceiro mil-
lenio, isto é, 2600 annos antes da éra chris­
tã. Isto mesmo,, contribuirá para uma ava-
liasjão exac.a da data;; da . construcção do 
templo- do Deus da Lua. 

. J&cou devidamente comprovado que as 
lendas. da creação e do dilúvio eram corren­
tes em Nmive, nor..nonq Século, antes de 
Christo, e como também foi verificado que o 
Templo do Deus da Lua, em Ur, ficara em 
ruinas e não fora mais utilizado do anno de 
1500 ou 1600 A. C. para cá, a.descoberta das 
taboas será de grande importância como um 
novo elemento para a verificação da verdade 
sobre o passado e provavelmente oontrabuirá 
para completar a . documentação dè inscri-
pções do mesmo gênero" encontradas em 
grande quantidade em Njppur, antes da 
guerra. 

Presentemente ninguém sabe dizer se a 
civilização que existiu entre o Euphrates e -
o Tigre teve qualquer ligação com a do Nilo 
ou ainda de qualquer dellas proveiu da outra. 
Está assentado que o rei Nabuchodonosor, 
que se acredita haver sido um çai-acter 09' 
gularmente religioso, concertou eL.-j*c«nst|a|§j; 
parcialmente o famoso templo de~-ur, qero*' . 
de mil annos depois de haver sido elle aban­
donado. Como Xinive se fazia notar pelo seu 
templo da Deusa Ishtar, assim também Ur 
se nojabillsara pelo *eu' bf«npío *' El-Nanna. 
c Deus da Lua. 

AMJcfICA 

íSí, Sr. Villa Lobos 

Partiu para „ Europa o maestro VPl.-i 
t-.obos, uma das mais fortes expressões da, 
nossa cultura musical e que vae. na fôrma do 
aecreto 4 555, de 10- de Agosto de 1922 reali­
zar em Paris, Berlim e Roma <-. sendo possí­
vel, em Londres e Madrid concertos com pro-
ducções suas e dos mais notáveis composito­
res brasileiros. Não é possivel deixar de refe­
rir esse facto tão auspicioso para o nome do 
nosso paiz que Villa Lobos já vem honrando, 
pois, como tivemos ensejo de noticiar, tem 
sido ouvido com os maiores applausos em 
Paris e Madrid, onde suas musicas foram 
executadas pelo pianista Rubínstein, obtendo 
o melhor êxito. Não nos cabe aqui referir a 
grandeza da obra do nosso poderoso artista, 
mas temos a mais absoluta convicção de que 
a sua ampla revelação na Europa testemu­
nhará a força e o fulgor invulgar da nossa 
arte. A musica de Villa Lobos não se dimi­
nuirá no confronto com a dos mestres mo­
dernos. 

Chronica de musica franceza 

Ha, no Salão dos Independentes, uma 
série interessante de bonecos consagrados ao 
mundo musical. Lá estão os retratos, ou ca­
ricaturas, como vos agrade, 'de Maurice Ra-
vel, de Albert Roussel, de M.iur.iV Delage. 
de Florente Schmidt, de Ricardo Vinés. Se 
se tratasse de uma curiosidade engraçada, não 
cuidaria delia; mas a autora, Mme. Roland 
Manuel, observou muito bem o caracter dos 
seus modelos, vio as silhuetas, os traços dis­
tinetos, as expressões, e os seus, bonecos são 
cheios de vida. Também, — porque atíredito 
que uma correspondência secreta.se estabe­
lece entre ò mundo moral e o mundo phy­
sico, —, se pôde observar que a autora dos 
bonecos nos mostra não só os homens, como 
os músicos. O aspec'tó casmurro"de Florent 
Schimidt explica as suas coletas musicaes c 
sentimos? que essa personagem . delicada t 
quasi preciosa ê bem o autor do Pevane pour 
uve infante défunte. 

Encontramos Ricardo Vinés, este Philip-
pe IV moderno, tanto nos Concertos Pasüeloup 
como nos concertos Calonne, na interpretação 
de uma Bailada para piano e orchestra de 
Mlle. Germaine Taillefevre, e das Noites- nos 
Jardins de Hespanha de Manuel de Palia. 
Mlle. Germaine Taillefevre pertence ao- grupo 
dos "Seis". Mas é uma sócia bastante -inde­
pendente. Ella. diverte-se em empregar a bi-
tonalidade, porque gosta de nos sorprehender-
Possue raros dons de frescura e" :dê 'g raça . . 
Seu Quatuor, executado não ha muito na So­
ciedade Musical Independente, ê uma obaa 
che'a de "verve" e de graça. As mesmas qua­
lidades, talvez mais - amadurecidas', se encon­
tram na Bailada e também em uma Sonata 
recente para "violino e piano,.que foi tocada «m-
diversos .lugares e 1ue Mme. Jburdàn Mos-
hange, a interprete festejada dos modernos. 
fez muito bem apreciar nas quartas-feiras mu­
sicaes da obra inédita. As partes vivas pare­
ceram-me as mais felizmente realizadas, so-

O MELHOR 
AUTOMÓVEL DO 

MUNDO É 

S?Ji DEP 08ITI AROS 

MESTRE & BLATGÉ 
BUA DO PASSEIO. 48-54 

Rio de Jânefro 

bretudo a »«gui.Ua. em que a Compositor* 
soube aproveitar o agrado do ryihroo terna-
rio, sem nur.i-a oahlr na banalidade para n 
qual este rytfemo facilmente pred i&iõe. E 
visto que estou tratando dai/ pnginas da vio­
lino, aproveito para awígnalur -tu- na, 8*1* 
P>yel. o Sr. Hennenn e Ma.» II .rty Ztpé 
lius deram uma primeira I J i.«;ão .1.. eonstinn 
de Honegger para dous violinos. 

Manuel de Palia 6 um muslciata do" 
mais representativos da escola ! (espanhol* 
contemporânea. Tem o -iom do rythmo » da 
dôr. Suas ífoites not Jardim rl<- Hetpanhn 
Jâ tinham sido executadas com dou.« pianos n. 
Sociedade MuslCal ha dous annos: deu-se nv, 
concerto Caionne a versão original que íoi 
muito bem acolhida. Naquelle mesmo dia, o 
Sr. Arbos, chefe de orchestra enérgico, diri­
gio obras de Turma e de Albânia, e fez-lhe«-
valer a rica Instrumentação. 

Mais uma palavra a proposto, agor.t. de 
musica de theatro. J& faz nuiito tempo que 
elle se enlisa no recitativo, e iia.-ailelamente 
a musica de camara fornece um impressionls-
mo harmônico sem sopro. Satie, Honegger. 
Milhaud, Mlle. Tailieferre, F . Poulene reagem 
e procuram dar novo interesse 6, linha meló­
dica. Mas é-lhes necessário Contrastes de to­
nalidades nunca empregados até então. An­
dré Messager, de quem se atíftba de dar no 
Theatro Eduardo VII o Amour Masque e mala 
tradicional. Sobre os versos livremente rima­
dos do Sr. Sacha Guitry, escreveu uma mu­
sica leve, viva, expressiva, hábil ...> mesmo 
tempo que bem inspirada. Sabe tirar do sim­
ples "quatour" de cordas os mais lindos ef­
feitos. O contrapontista não é inferior, nells 
ao harmonista. B possue tão perfe.tamente 
a sua lingua que pôde seguir naturalmente a 
inspiração. Ademais, não envelhece. Nenhum 
traço de cansaço na sua obra. u Amour 
masque vai tomar lugar na série de Verônica 
e da Basoche, e talvez seja nelle que se vá 
encontrar um dia o melhor da tradição musi­
cai franceza. — Trlstan RUngsor. 

"•*" -3íl*.VA 

r5CienTlFICA3j 
í&.LITePARIA3í 

A^^fM-aiíeoferação d« 2 de Julho no 
Instituto Varnhagen 

Entre as grandes celebrações da data de ü 
de Julho, avultam as do Instituto Varnhagen. 
que não sõ se associou ás festas realizadas, na 
Bahia e aqui, como uromoveu uma grande 
sessão solemne, revestida do maior brilho, 
Realizou-se esta, ás 21 horas, no salão nobre 
da Associação dos Empregados no Com­
mercio, tendo a ella compareciJo elevado nu­
mero de pessoas da mais aíta representação 
social, representantes de altas "autoridades do 
paiz, associações scientificas, litterarias e cí­
vicas, diplomatas, escriptores e grande nume­
ro de pessoas gradas. A"s 21 horas, constituí­
da a mesa, o" presidente perpetuo do Instituto. 
Sr. Rocha Pombo, abriu a sessão e dau 
a palavra ao Dr. Ribas Carneiro, que leu OH 
tèlegrammas de congratulações passados, pelo 
Instituto ao Presidente da Republica, ao Go­
vernador da Bahia e ao Instituto Histórico < 
Geographico da Bahia, pelo centenário i da 
grande data. Depois o presidente explicou,. 
em breves e significativas palavras, o alto Ta-
lor do feito de 2 de Julho e mostrou- que'S. noesa-
independencia, ao revés do- qHe afflrmam «er-
tos historiadores apressados, não foi um sim­
ples gesto dramático, mas uma demorada luta." 
a maior parte -da. qual não foi travada ' nnn 
campos de hataiha, mas contra o tempera­
mento do principe. que esposara a causa e de­
pois pretendeu trahíl-a, ou pelo menos com-
promettel-a. A seguir, deu a palavra ao Mi 
Renato de Almeida, para proferir a sua con­
ferência sobre "A Formação Moderna, do Bra­
sil", que publicamos em outro local. Mal havn 
cessado o rumor dos applauío,*. que encerra­
ram as palavras de conferencista, foi executa­
do o Hymno Nacional, ouvido dé pé, pela .As­
sistência, e encerrado com uma vibrante salva 
de palmas. O presidente agradeceu a brilhante 
assembléa daquella no:t° memorável, enoer-
rando a? sesêióT. , 
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Bibliotheca de cultura nacional 

l«or iniciativa do Sr Afranio Peixoto, il 
lustre Presidente da Academia Brasileira de 
l e t ras , foi iniciada a publicação da Bibliothecn 
dr Cultura Nacional, para editar e reeditai 
trabalhos de Literatura e Ilistaria, referentes 
.... n«.-«"ir> paiz. e cujas edições estejam exgo-
t.-ulns. "ii sejam ninsHímus. o significado 
dessa reiilizaçâo e tão claro que seria inútil 
accenluar-lh. o mérito de divulgação e o in-
Mrumento de cultura, que representa. Bem 
haja. o illustre escriptor. que em boa hora 
preside os destinos do nosso mais alto Cena­
culo. por mais e.«we serviço ãs nossas letras. 
que Ja lhe devem tão assignalados. Des­
sa Bibliotheca. já a pparecera ni. admirável-
nvnte bem editados pelo Sr. Álvaro Pinco 
(Annuario do Brasil), a Prosopopéa, de Bento 
Teixeira Pinto, n "primeiro" dos nossos po* 
tas e as Primeiras Letras, de Anchieta, Jean 
.le Lery e outros, estando f«m publicação o» 
seguintes: Dialogo das Grandezas do Brasil. 
Musico, do Parnaso, de Pot.-.ho de Oliveira; 
Obras, de Gregorio de Mattos, em 5 volumes 
(JSacm, Ijiirica, Graciosa, Satyrica e Licen-
closa.) Estão em preparo as Obras de Euze-
blo de Mattos e de Auiorio de Sá e os se 
guintes livros de Historia do Brasil: Primeiros, 
Documentos; Roteiro .le Pero Lope-s de Souza; 
Sans Staden; Pero de Magalhães Gandavo '. 
Fernão Cardim. Ve-se, pois. a amplitude do 
programmá. que a Academia, tomou a si 
realizar e que tem um inicio tão auspicio­
so, nas primeiras edições, de capa sym-
liolicamente guarnecida por folhas de lou­
ro. E ' essa uma contribuição magnífica aos 
estudiosos de cousas brasileiras, cuja máxima 
difficuldade em consultar livros, cujo alto 
preço os tornava monopólio dos ricos. 

Alberto Pimentel: IDILIOS DOS REIS, 
(.; l- edição) Álvaro Pinto fAnnuario d» 
Brasil) editor. Rio — 1923 — Esi« livro de 
poemas, agora em nova edição, prefaciado 
por Camillo Castello Branco, é feito de 
historias galantes de reis estrangeiros e por­
tuguezes. amores romanescos, ou canalhas, 
contados com finura e elegância, por um 
poeta de excellente quilate. O A. assim ex­
plica I-.J suas intenções ao leitor: "Fomos 
procurar a alma humana sob a purpura, 
como outros a teem ido procurar sob os an-
drajos. Não subimos os degraus do throno 
para genuflectir nem para motejar. Fica 
esse papel aos cortesãos e aos jograis. Fomos 
até onde a psveologia, auxiliada pela histo­
ria, nos podia guiar. Não quizemos ascen­
der até ao lirismo impeccavel nem profundar 
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• lv rt u..niOKi..plli.i asquerosa. l.ft se esse 
livro con. o maior prazvr. encontrando-se em 
notas explicativa» us ívtYrenciiis historie»* 
que (ilustram <>s episódios, pois o A., alíni 
,!.« poeta é um chronlHlii de historia .Io melhor 
m«»i i t .< 

PRIMEIRAS LETRAS: K.xte livro Inicial dn 
.«olU-cção dos Classiens Urnsilcii os, snhi.lo em­
bora em segundo lugar, contém cantos 
.le Anchieta. o Dialogo de João de Lery e Tro­
vas Indígenas. piviVdidas todas as partes de 
advertências explicativas do Sr. Afranio Pei­
xoto. São revelações magníficas de nossa his­
toria e das nossas primeiras tentativas, que se 
divulgam com srande utilidade, em edições 
feitas com todo o primor e por preços accessi-
veis :,. todos. A parte mais interessante é a 
.las trovas indígenas. Vede, por exemplo, que 
maravilha e essa invocação a Rudá. a deusa 
d., amor: 

Huda. Rudã 
Juaka pinaié 
Amana reçniçu. . . 
Juaka pinaié, 
Aiuaté Cunha 
Puxiuem Oikó 
Ne manuara ce rece 
Quanha Caaruea pupé. 

-Couto de Magalhães explica: "A jovem 
índia que se sentia opprimida de saudades pe­
la ausência do amante naquellas perigrinaçõos 
continuas em que a caça e a guerra traziam 
os guerreiros, a jovem india. dizemos, dev a 
dirige-se a Rudá (divindade do amor) ao mor­
rer do sol ou nascer da lua. e estendendo 
braço na direcção em que suppunha o aman­
te devia estar, cantava: Oh Rudá, que eslaes 
no eco. e que amais as ehu ras. . . Rudá qm 
estais no céo... fazei qu^ elle. o meu amigo, 
por mais mulheres que tenha as ache todas 
feias; fazei aue, elle se. lembre de mim esta 
tarde quando o sol se esconder no poente. . ." 
Tem razão o Sr. Afranio Peixoto, este encan­
to bem merecia ser um numero do Intermczzo 
de Heine. lia. uma outra quadra, que tem um 
sabor amargo do Rubayat e assim se traduzi­
ria versificada (pag- 257): 

Cada qual que ria e beba_ 
Emquanto está forte e são 
Pois quando ficar doente 
Canto e risos cessarão. 

Em summa, quanta suggestão nesta in­
gênua poesia em que o grande Montaigne en­
contrava o mesmo valor na que é feita «se­
gundo a boa arte! Andou bem em reunir es­
sas trovas, o illustre presidente da Academia 
pois nellas ha revelação de uma das mielan-
colias da alma brasileira. 

r.ento Teixeira: PROSOPOPÉA, com prefacio 
de Afranio Peixoto. Álvaro Pinto, editor — 
Rio, 1923: Com este livro, reedição, do velho 
poema de Bento Teixeira Pinto, iniciou a Aca­
demia de Lettras a publicação da sua Biblio­
theca de Cultura Nacional, num esforço me-
ritorio, que exaltamos noutro local desta re­
vista. Nada mais ha a dizer sobre a obra do 
'•primeiro" dos nossos poetas, que teve ago­
ra a ventura de encontrar no Sr. Afranio Pei­
xoto um pouc*o de sympathia que, por via de 
regra, tem faltado a todos os seus críticos an­
teriores. "A Prosopopéa, escreve o Sr. Afra­
nio, é um poemeto épico, em versos endecas-
syllabos, oitava rima, noventa e quatro es­
tâncias, entoado em louvor de Jorge de Albu­
querque Coelho, Governador de Pernambuco, 
no qual a imitação, as remindscencias, ima­
gens e talvez versos dos Lusiaãas de Camões, 
donstituem como que a intimidade mesma 
da obra ." Depois de mostrar que a critica na­
cional não tem sido benigna com o autor, ci­
tando os conceitos de José Veríssimo e do Sr. 
Ronald de Carvalho, que o diz de "medíocre 
feitio" realça o conceto de Sylvio Romero, 
que attribue ao poema a origem do nosso na­
tivismo e esdreve que "bastaria o lugar que 
tem assim, e de primeira hora, nesse nativis­
mo além da primazia no tempo, entre os nos­
sos poetas" Encontra-lhe mais porém. En­
contra-lhe mérito na imitação de Camões, 
que soube fazer de modo invulgar, deparando 
lance que honraria ao mesmo Camões. E 

quando, -m AJoarcr-Queblr. d < \ « " ^ « ; » 
Portuguezes, outr 'ora Invictos debandam ts-
pavorldamente. abandonando Rei e Pátria 4 
mourlsmn t . iumphante . o velho "ua r t e dr 
Albuauerquo, que em vuo os quer deter, exoi-
ÍH-OS antes que, part. nao sobreviver á venro-
nhu. procure a morte;. 

Assim dirá. Ma* elles sem respeito, 
V honra o ser de seus antepassados, 
Com pollldo terror no frio leito. 
Irão por varias partes derramados. 
Duarte vendo nellea tal defeito, 
Mios .lira: «'Coraçoe» efemlinados, 

Lá contarels aos vivos o que vistes, 
Porque eu direi nos mortos que fuglstea. 

V r.ublimiuudo dn idéa ennUntm o 
Sr Afranio Peixoto, .lestes «lous últimos 
versos vale um poema: só elle* bnstnm para 
fazer da Prosopopéa mnls que um canto 
bastardo camonea.no. Em qual rios iiossos 
épicos — no irruouay de Basilio ri a (.ama. 
na Confederação dos Tamoyos de Gonçalves 
Magalhães, n'Os Tinnbiras do Gonçalves DIIIH, 
ha, idéa heróica que valha, esta? Fica a per 
••miU,, para devida revisão do Juízo surnina-
rio injusto, que desfrucla a memória de 
Bento Teixeira" A pre-ente edição «* f< t'i 
pela edição de 1601, reproduzida pelo Sr. 
Ramiz Cal vão, numa edição fac-slmllnr, em 
1873 sendo apenas n,o lernizada a ortogra­
phia.'. Diante dos JUÍZOS de nossos críticos « 
da rehabilita.;:"".., que o Sr Afranio Peixoto 
faz de Ben o Teixeira, <u leitores, cum 
poema sob os olhos, podem estimar rum 
quem está o melhor julgamento sobre .. 
poo.ia. 

Teixeira de PusrhoaeS: VERBO E8CJR0, 
_ 2 " edição — Álvaro Pinto (Annuario d" 
Brasil) editor. Rio. JU23 - Não se p6de 
diante de um livro como este, quando não 
ha espaço, nem ensejo de critica, f n a r B j i 
do que mit igar o -seu W-pa,«ec|men o 
Simp.es i-e^stro blW:.w..«ph:to <; ™ ' l l ; \ . ™ 
Porque não havemos de atropelar nesta co 
lumna de noticias, as sombras amigas 
suggestivas desse jardim silencioso, e <V» 
11 os pensamentos do artista AiuavIOudo 
e a intensa penetração P»y«*<*-*£* e

q U ! 
nelles se depara, obrigam a ^ ^ J L ^ 
recolhimento, para se perceber toda a• "*»••» 
e todas as intenções. Procure o leitor o 
convívio com esse espírito admirável, aue 
se conta entre os mais significativos da mo­
derna li teratura portugueza em cuja miei 
ligencia desencantada e melancólica ha uma 
grande força de percepção das cousas. 
Livro para as horas doces de pensamento, 
mias que, não raro, vos deixa o travo na 
bocea. E' que "a visão intellectual definha aj 
cousas sobre que incide; rouba-lhes a cOr e 
o perfume." 

Leonardo Coimbra: A RAZÃO EXPERIMEN­
TAL. Ed. da "Renascença Portuguesa" Por}°-
— 1923 — Neste livro reuniu o A. vario» 
estudos seus sobre lógica e metaphysica, que 
revelam as suas qualidades de pensador e 
crítico philosophico, tão jusaamente aprecia­
das, no seu como no nosso paiz. Depois oe 
estudar a phirosophia, sob os seus mtilUplM 
aspectos, como critica, como sciencia como 
pratica, como processo do conhecimento 
como órgão da liberdade, passa a tratar aa 
actividade scientifica, detendo-se esse capltut > 
no estudo da theoria de Einstéin. Analysa o 
problema da verdade e da c e r t e z a « e s ­
tica e, por fim, a Dimensão Espiritual. A» 
suas conclusões são de um deismo emanente, 
em que as almas são emanações de Dell8« /,

,J"" 
delle t iravam o seu alimento. Com o Pecçaoo 
original houve a confusão (renova a a™*»' 
que é a separação, procurando as ?*™»* 
volverem a Deus, de cujo amor infinito re­
cebemos raios de luz espiritual, que nos.at­
irai para a eterna gloria. Livro de erjJ'llC*o 
e de meditação, merece o estudo mais oe 
tido de todos os que se oecupam com as 
cousas do pensamento, infelizmente tào nes 
prezadas ainda em nossa ter ra . O Sr. i * " 
nardo Coimbra, que é um pensador de en­
vergadura, confirma neste livro a sua souoa 
reputação. Pa ra nosso mal, nâo nos » . « 
fazer mais do que uma simples noticia. 

1Y1MENT1 
HISTORIA DA MUSICA BRASILEIRA 

D E B B N A T O A.XSWfc&T.JDAL. 
Editor : ÁLVARO PINTO ANNUARIO 0 0 BRASIL 
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LIVRARIA GARNIER 
Rua ôo Ouuiôor, 109 Caixa Postai, 618 x% Rio oe "Janeiro 

P K Ç A x V l C A T Á L O G O S .% 

COLLECÇÃO "AUREAM 

(Paginas escolhidas dos maiores escriptores) 

Machado de Assis, por Alberto de Oliveira e Jorge Jobim, ene lü$OOQ 
Os Poetas — 2 vo lumes ene , 2U$000 
Contos Brasileiros, Alberto de Oliveira e Jorge Jobim, une 1U$000 
Visconde de Taunay, por Alberto de Oliveira e Jorge Jobim, ene- . . . . ,. lOijiUQO 
José de Alencar, por Mario de Alencar .. .. .. lOijiUOO 

BIBLIOTHECA SCIENTIFICA 
' % * 

Le Bon — As Opiniões e as Crenças, ene rí\ ":*?:....' .. *•.. *\>#*>,-r' 8$0QQ 
— Psychologia das Multidões, ene ÜijiOOO 
— Psychologia dos Novos Tempos, ene 8$U00 
— Psychologia Politica, ene o$()00 
— A Revolução Franceza e a Psychologia das Revoluções, ene. M^UOÜ 

Smiles — Ajuda-te, ene- ". .'. 8$000 
" — O Caracter, ene ? 8$000 

— O Dever, ene * SíjiOOü 
— A Economia, ene 8«Í>000 
— O Poder da Vontade, ene 8^000 
— Vida e Trabalho, ene 8$000 

«# * 

LITTERATURA NACIONAL E ESTRANGEIRA, DICCIONARIOS, VOCABULÁRIOS, GUIAS, 
ESPIRITISMO, ETC. 
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COMPANHIA.ALLIANÇADA BAHIA 
De Seguros Marítimos, Terrestres e Fluviaes 

S E D E N A B A H I A 

D I R E C T O R E S : 

Francisco José Rodrigues Pedreira, José Maria Souza Teixeira e Bernardino Vloente d'Araujo 

Com 216 agencias e sun-ageneias em tortos us Es tado- do Brasil , e em Montevidéo 

Capitai realizado — reservas.. . . 16.161:787*811 
Deposito no 1hesouro Federal . , 2 0 0 : 0 0 0 f X n n 
Deposito no "Banco da Republica Oriental do Uruguay", cia .Montevidéu. . . . . 70;124$000 

Receita em 1922. . . . . . 10 293:751 $598 
Sinistros pagos em 1922. 5.578:437$076 
Lucro liquido em 1922. 2.360:099$156 

K-la Companhia, em caso de recons i iueçãu ou concer tos , por sua conta, de prédio s inis t rado, se obriga a 
indemnizarão do respectivo aluguel integral pelo tempo empregado nas obras . 

i>e O em 0 anno- . é gra lu i to o anno seguinte (7C a n n o ; , dos seguros t e r res t r e s aos clientes <?ue conser-
varenV apólice- contra ing" .^duran te 6 annos sem i n t e r r u p ç ã o ou prejuízo. 

Prêmios dispensados em 1922 i7 anno gratuito) . . . . . . . 242-363S3S0 

E" a pr imeira companhia de seguro- mar í t imo- , t e r i c - t r c - c fluviaes, nacional , em capital e reservas, e 
• e . v i t a . 

AGENCIA GERAL NO RIO DE JANEIRO 

AVENIDA KIO BRANCO, 1 1 7 
Telephone Norte 3883 Telephone do Gerente: Norte 4032 

1* Andar — Salas 9 a 12 — do edificio do "Jornal do Commercio" 
E- .a it-eneia acceita sesruros mar í t imo* e ' e r r e - t r e s em condições van ia jo -a - para • •- *egurado- nesta Capital 

<• . ni «..do-- •„ s E > : j i ' , s du I r . a - i l . 
O* s i m - T o s sfi ' pa i : .* nas a:-r . .••«.* em q :e os SP truros tiverem sido effectuados. 

Gerente: ALEXANDRE GROS8. 
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A BAHIA EM A L G A R I S M O S 
Superfície \ t 529.379 k lms . quads . 

Porcentagem sobre a superfície do Brasil .' _. 6,23 % 
População 3.334.465 habitantes 
População da capital 283.422 habitantes 
Cidades 58 
Villas 78 
Districtos 388 
Área agrícola , 8.451.440 hectares 
Percentagem da área agrícola sobre a superfície total 16,0 % 
Numero de estabelecimentos ruraes .- / 651.181 
Valor da área agrícola 569.954:034$ 
Numero de estabelecimentos pertencentes a nacionaes 63.305 
Numero de estabelecimentos prtencentes a estrangeiros 4 5 9 

Valor médio dos estabelecimentos por habitante 392f 
Valor médio da producção agrícola . * . . . . •> • 30(2:293:004$ 
Receita .' 34.128:500$ 
Despeza • •••'• 26.665:036* 
Extensão da linhas férreas. . > • 2.809,342 

f lmportação 64.378:000$ 
Commercio exterior em 1922-1 , , , , . . . , 

[Exportação ••»• • • - • ; • • 174.722:000$ 

Porto da Bahia, cap i ta rempregado •« 23.034:773$ ouro 

r Entradas ' -••••• x • 6 0 9 embarcações 
Mov-mento do porto 1 ^ ; 1 U 1 embarcações 

Escolas publicas e particulares (primarias) -v-- - - - - 946 estabelecimentos 
População escolar (de 7 a 12 annos) «•'• • 666.744 alumnos 

POPULAÇÃO PECUÁRIA: .<,£>) 

.* 2.698.106 cabeças 
^ #" , 881.127 cabeças 

Tklulna • 250^314 cabeças 
Asina e muar „ „ , „ „ „ 

954.617 cabeças 
0 v i n a • • • 1.419.761 cabeças 
C a p r i n a .-• 784.155 cabeças 
Suina ." • • V 

.,, 446.355:930$ 
Valor do gado existente ' " . ,' 

LIVRARIA E PAPELARIA AZEVEDO 

CiS i EDITOHi DOS ROMCES Dl CMXECÇÍO MIC 

f\. DE AZEVEDO & COSTA 
Livros eolegiais e de Literatura 

IMPORTAÇÃO DIRECTA DE TODOS OS ARTIGOS DE PAPELARIA 

SECÇÃO DE IMPORTAÇÃO 
ESCRITÓRIO 

Rua Senador Dantas, 120 
Telefónlo, Central 3079 

DEPOSITO 

Rua Senador Dantas, 104 

a SECÇÃO DE VAREJO 

LIVRARIA E PAPELARIA 
TeleíÓDlo, Central.5238 

Rua Uruguaiana, 29 

RIO DE JANEIRO 

NAÇÃO PORTUGUESA 

MÉ> 

REVISTA PORTUGUESA DE CULTURA NACIONALISTA 
Director: ANTÔNIO SARDINHA 

Editor : J . FERNANDES JITHIOR 
Secretario: DOMINGOS DE GUSMÃO ARAÚJO 

'Rua Sérpa Pinto, 3 8 - 3.° LISBOA 
PUBLICA-SE TODOS OS MEZES 

Hssignatura ananal para o Brasil: 48 BÍJUIOS (Adiantado) 

Póde-se assignar ou annunciar por intermédio da AMERICA BRASILEIRA 
que fornece todas as infwjnaçõe s 

t 1 

0 

<@> 
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BANCO HOLLMDEZ D A j m i Ç A _ D O J U L 
s 

• » » 

HLIABS N\A. AMEEIOA DO STJL: 

Rio de laneiro -• S, Paulo-Santos ••• Buenos-Aires - Santiago do Chile-Valparaizo-
Na Allemanha -HAMBURGO. 

Capital antorteado .—. «Mo*!»» so.080.000 
Capital reallsado e reservas............. Floriu» aa.o8o.oo© 

fundado pela Rotterdamsche <Bankvereeniging 
Xmsierdam - Kpüerdam - Tiago 

Cujo capital realizado e reservas montam em florins a 114.000.000 
• m > 

SÜCCURSAL NO RIO DE JANEIRO . 

ii RUA BUENOS AIRES, 13 
TELEPHONES i NORTE 5356, 5357 E 5358 

Crédit FoDder dn Brésil et de FAmérique du 
S O C I E D A D E A.JMO!Sr*,5r2w4:-A. 

CAPITAL"- FRS. 50.ODO.000 
CAPITAL REAUSADO. 

Aoções Frs. So.ooo.oooe Obrigações Frs. 05.poo.ooo 
Fundo d© reserva:F)rs* 12ej5òo.ooo 

Empréstimo sobre primeira bypotheca a curto e longo 
prazo, reembolsáveis a prazo fixo ou por 

amortísações semestraes ,ê-* 
com direito de reembolso antecipado. 

Contas correntes garantidas por hypothecas 
e de movimento. 

wmm PARA CÔHSTBüCÇfEŜ  
Abertura de credito para construcções de prédios 

até so % do valor dos mesmos 
e terreno. 

_nfivnj— -

Adiantamento sobre títulos, mercadorias 
e warrants. 

G e r e n c i a d e I-maano-treij», c o b r a n ç a d e j « r o « a o b r e a p ó l i c e » , o c ç ô e » 
e d e b e n t u r e s , g u a r d a d e v a l o r e » , e t o . 

«KtI>JBÍ S O C I A L HJM P A H l a i 

39 BOULEVARD HAUSSMANN 39 
S e d e d e O p e r a ç õ e s e D l r e c ç ê o G e r a l i 

4 4 , A V E N I D A RIO B R A N C O , 4 4 — Rio DE JANEIRO 
Endereço1 Telegranhico-BRESIFONCI Directoria IM. A.-Í-16 

TELEPHONES Secretar ia N. 2 . 0 8 5 \\ 
CAIXA FCSTAL, 307 I f Exped ien te N. 3-750 
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